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Combinação de chuva e vento sul 
pode elevar Guaíba à cota de alerta 


Conforme o Instituto de Pesquisas Hidráulicas (IPH) da UFRGS, os rios Taquari e Caí têm rápida alta, com reflexo no manancial 
da Capital. Existe chance de superar a marca de alerta (3m15cm). O cenário é resultado da chuva, que seguirá forte, segundo as 
previsões. A Defesa Civil ressaltou a subida do Rio dos Sinos a partir de Taquara e orientou busca por locais seguros. |16 


EMPREENDEDORES SE UNEM 
PARA RETOMAR COMÉRCIO 
NO CENTRO DA CAPITAL; 
MERCADO AMPLIA HORÁRIO 
Cerca de 300 comerciantes articulam 
movimento para valorizar a região 
histórica. Já o Mercado Público vai 
funcionar das 8h às 19h. | 14e 15 


CHEIA AFETA A PRODUÇÃO 
DE FRANGO NO ESTADO, E 
PREÇO REGISTRA ALTA DE 7% 
NA REGIÃO METROPOLITANA 


Aumento foi captado pelo IPCA. Percentual 
é oito vezes superior à inflação no 

período (0,87%). Variação é atribuída 

a danos provocados pela enchente. | 8 


ENXURRADA NO R$ 
DEIXOU TRANSPORTE POR 
APLICATIVO MAIS CARO E 
COM MENOS MOTORISTAS 
Plataformas explicam que inundação 
atingiu muitos carros, principalmente 
os alugados junto a Locadoras, e 
afetou residências de condutores. | 14 


DESTRUIÇÃO 
NAS MISSÕES 


Um evento climático 
extremo atingiu São 
Luiz Gonzaga na noite 
de sábado e afetou 
até 15 mil pessoas, de 
acordo com a Defesa 
Civil. Mil casas foram 
destelhadas. Também 
foram atingidos 
unidades de saúde, 
escolas e postos de 
combustíveis. Trata-se 
de uma microexplosão 
climática. 

|17 


EMPRESAS GAÚCHAS JÁ 
CONTRATARAM CERCA 

DE R$ 1 BI EM CREDITO VIA 
PRONAMPE APOS A CHEIA 
Banco do Brasil e Caixa são os principais 
operadores do programa do governo 
federal, que oferece condições especiais 
a empreendedores gaúchos. | 14 
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Dois dias antes da maior 
catástrofe climática da 
história do Rio Grande do 
Sul, a Baden Torrefação de 
Cafés foi inaugurada no 
segundo piso do Mercado 
Público de Porto Alegre. Mal 
chegou a operar. Mais de um 
mês depois, a loja finalmente 
foi reaberta, com uma missão 
especial: distribuir café de graça 
para quem vinha trabalhando na 
limpeza e recuperação do prédio. 

A decisão, segundo Leomar 
Gonçalves, gerente e barista do 
empreendimento (no centro da 
foto, com a equipe), surgiu “ao 
natural”, 

— Quando chegamos ao 


Autógrafos 
solidários 


Em apoio à Livraria Santos, 
que perdeu cerca de 80 
mil obras literárias devido 
à cheia em Porto Alegre e 
Canoas, um timaço de 12 
escritores gaúchos fará uma 
noite especial de autógrafos 
solidários. Será na loja da 
Galeria Casa Prado (Rua 
Dinarte Ribeiro, 148, Moinhos 
de Vento), na próxima quinta- 
feira, a partir das 19h. Estarão 
lá nomes como Martha 
Medeiros, Luiz Coronel, 
Roberto Rachewsky, Maria 
Carpi, Rodrigo Nejar, Claudia 
Tajes e Paulo César Tinga. 
Ajude comprando os livros. 


Mercado, fomos bem recebidos 
e percebemos que todos eram 
muito unidos. Não fomos 
atingidos pela água, mas 
queríamos ajudar. Nada mais 
justo do que acolher as pessoas 
que trabalham aqui com 
um bom café passado. Era o 
minimo que podíamos fazer em 
retribuição — explica Leomar. 
Estive lá na última sexta- 
feira, data da reabertura 


PRA CIMA, * 
RIO GRANDE 


parcial do edifício histórico 
(que saudade!), e provei a 
iguaria. Não era qualquer 
café: tratava-se de um tipo 
especial, chamado Bourbon 
Vermelho, produzido em 
Minas Gerais. 

- É o produto com o qual 
trabalhamos. Não íamos mudar 
agora - disse o gerente. 

Desde o dia 10, a loja já havia 
passado mais de sete quilos do 
grão para distribuição. 

Está aí mais um baita exemplo 
no meio de tantas notícias ruins. 
Se você quer apoiar a turma do 
Baden, seja cliente deles. No 
Mercado, a loja volta a atender o 
público a partir de hoje. 


Liderança comunitária 


A Junior Achievement RS, 
referência em educação 
empreendedora para jovens, 
acaba de lançar o programa 
Liderança Comunitária, com 
foco nas instituições de ensino 
afetadas pela crise climática. 

Na enchente, a instituição 
concentrou esforços, 
inicialmente, na compra 
de insumos para entidades 
parceiras, doando mais de 
5 militens de material escolar, 
entre outros produtos. 

- Agora, estamos 
incentivando estudantes a 
desenvolver soluções para os 


3 


problemas das suas escolas. 
As melhores propostas serão 
executadas com recursos de 
doações - destaca Gustavo 
Ene, do Conselho Consultivo 
da entidade. 

O projeto envolve, por 
enquanto, oito instituições, 
incluindo colégios estaduais 
em Porto Alegre, Canoas e São 
Leopoldo. Cada uma ganhará 
R$ 15 mil para implementar as 
propostas selecionadas. 

Quem quiser apoiar 
e contribuir, pode doar 
qualquer valor para o pix 
74.877176/0001-62 (CNPJ). 


Gatunos da enchente 


Muitas histórias de 
dedicação, compaixão e 
superação emergiram da 
tragédia climática que vivemos 
- e elas são a maioria, como 
tenho, inclusive, destacado 
aqui. Mas também vieram à 
tona (e seguem vindo) casos 
incompreensíveis de gente 
que decidiu tirar vantagem do 
sofrimento alheio. 

Primeiro, foram os furtos 
a residências e a negócios 
atingidos pela cheia, apesar de 
todo o trabalho das forças de 
segurança no enfrentamento 
da crise e na tentativa de coibir 
osataques vis. 

Desafiando as autoridades, 
hordas de criminosos, sabe-se 
lá como, arrombaram portas e 
janelas e, mesmo com a água 
alagando tudo, furtaram o 
que encontraram pela frente. 
Faltam adjetivos para definir 
tamanha covardia e falta de 


compaixão. O delegado Sandro 
Caron, secretário de Segurança 
Pública, foi certeiro ao declarar 
guerra aos contraventores. 

Agora, vemos políticos e 
servidores públicos sendo 
investigados por suspeita de 
embolsar doações destinadas 
às vítimas da catástrofe. E o 
fim da picada. Desde a última 
semana de maio, houve pelo 
menos seis ações contra 
supostos desvios, como já 
detalhou o colunista Humberto 
Trezai. As investigações são 
prioridade para o Ministério 
Público e a Polícia Civil, e é 
assim que tem de ser. 

Os envolvidos - que negam as 
irregularidades - terão direito 
de defesa. Se houver provas de 
fraude, que sejam denunciados 
e respondam pelos crimes 
nos rigores da lei. E que seja o 
mais rápido possível, como a 
sociedade merece e espera. 


Justo agradecimento 


fObRICADO. 
SRA 


A Ulbra transformou 
o campus universitário 
de Canoas, na Região 
Metropolitana, no maior 
abrigo de pessoas e animais 
do Estado no auge da 
catástrofe climática. Chegou 
a acolher cerca de 7,5 mil 
pessoas nos primeiros dias 
de maio, dando exemplo de 
solidariedade, apesar das 
dificuldades. 

Parte dos abrigados foi 
separada em grupos nas 
salas de aula e nos complexos 
esportivos, de acordo com 


alguns critérios, como idosos e 
enfermos, adultos com filhos 
pequenos e com mascotes. 

No segundo andar do prédio 
14, foram reservados espaços 
para famílias atípicas, em 
especial, com meninos e 
meninas com transtorno do 
espectro autista. 

Antes de irem embora, na 
última semana, as famílias 
fizeram questão de deixar 
mensagens de agradecimento 
nas lousas (veja a foto), que 
agora voltarão a ser usadas 
para a retomada das aulas. 


O CONTEÚDO DESTA COLUNA REFLETE A OPINIÃO DO AUTOR 
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Bucha de canhão 


Quando um país dá uma guinada brusca rumo à 
teocracia (aquele regime em que só vale a crença de 
quem já está no poder), mulheres e crianças pobres são 
as primeiras vítimas. Isso porque oprimir a população 
feminina é o primeiro mandamento do manual básico 
do fanático religioso. Além de acalentar a misoginia 
ancestral, que corre em águas não tão profundas, a 
tática sinaliza virtude avançando sobre a liberdade 
de quem não está fazendo as leis - ou carregando as 
armas. 

Parece uma realidade distante de nós, uma praga que 
só prospera em sociedades atrasadas, onde até mesmo o 
conteúdo dos livros sagrados é distorcido para justificar 
leis cada vez mais restritivas e excludentes. Bem-vindos 
a 2024, meus amigos. Com o avanço da extrema direita 


na Europa e nos EUA, a vanguarda do atraso virou 
benchmarking. E nada faz brilhar mais os olhinhos do 
político de extrema direita do que tirar da cartola uma 
boa campanha contra o aborto. Aconteceu nos EUA, 
em 2022, com a reversão da decisão Roe x Wade. Na 
Europa, na semana passada, durante a cúpula do G7, a 
primeira-ministra de direita da Itália, Giorgia Meloni, 
tentou excluir a defesa do aborto “legal e seguro” do 
documento final da reunião. Não deve dar em nada, 
mas Meloni se cacifa na direitosfera. 


E aí chegamos ao Brasil. Como invocar o bicho-papão 


no país que já tem uma das legislações mais atrasadas 
do mundo em relação ao assunto? Criando um projeto 
de lei que piora o que já é ruim, dificultando o aborto 
nos três casos em que é legal (risco de vida para a mãe, 
estupro e feto anencefílico) e equiparando as penas 

de quem aborta às de quem comete homicídio. As 


consequências, se um projeto como esse fosse aprovado, 


seriam devastadoras, principalmente para as milhares 
de meninas de 10 a 14 anos estupradas todos os anos 
no Brasil. Meninas que demoram a descobrir que estão 


grávidas. Não por acaso, o projeto ficou conhecido como 


PL do Estuprador: em caso de estupro, 
puna-se a vítima. 

A votação da “urgência”, aprovada em 23 segundos, 
dá um novo sentido ao termo. A pressa da bancada 
evangélica, na verdade, era uma resposta abrutalhada 
a uma discussão em curso no STF sobre assistolia fetal, 


procedimento recomendado pela Organização Mundial 


de Saúde para interromper a gestação depois da 
vigésima semana que o Conselho Federal de Medicina, 
vejam só, quer proibir - mesmo nos casos em que o 
aborto é legal. Resta saber se o presidente da Câmara 
pautou a votação porque considerava a questão 
“urgente” ou porque está preocupado com o próprio 
futuro político. (Dúvida cruel essa) 

Acreditem no que quiserem as senhoras e os senhores 
de Santana, mas Deus não tem nada a ver com isso. 
É só o bom e velho oportunismo 
político, tão nosso conhecido, 
soprando parao lado da extrema 
direita no momento - e usando 
a vida de mulheres e crianças de 
verdade como bucha de canhão. 


ynas em 
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O retorno da princesa 


JUSTIN TALS, AFP 


Ao lado dos filhos, Kate fez a primeira aparição desde o anúncio de que está com câncer 


Kate Middleton fez no sá- 
bado sua primeira aparição 
oficial após o diagnóstico de 
câncer. A princesa de Gales 
acompanhou um desfile mili- 
tar que celebra o aniversário 
oficial do rei Charles HI. 

Em março, Kate anunciou 
que está realizando um trata- 
mento quimioterápico preven- 
tivo contra um tumor desco- 
berto durante uma cirurgia no 
abdômen. A revelação foi feita 
em um vídeo divulgado pelo 
Palácio de Kensington, após 
boatos e especulações sobre o 
sumiço dela de eventos reais. 


Acompanhada dos filhos 

George, 10 anos, Charlotte, 
nove, e do marido, príncipe 
William, a princesa de Gales 
chegou ao palácio de Buckin- 
gham. Depois, apareceu com 
a família em uma carruagem, 
que fazia parte da procissão 
real no evento. 
Usando um vestido branco 
com detalhes em pre- 
to, a princesa sorriu e 
acenou para o públi- 
co, que se reuniu ao 
ao longo da avenida EMA 
The Mall para acom- 
panhar o evento. 


Mais foti 


digital/katem 


Como é comum em eventos 
desse tipo, as pessoas carrega- 
vam bandeiras do Reino Uni- 
do e usavam acessórios com a 
estampa e cores do país. 

O rei Charles III e a rainha 
Camila também participaram 
do desfile em uma carruagem. 
O monarca estava com um 
uniforme militar completo. 
Charles III nasceu 
em 14 de novembro, 
mas tradicionalmen- 
teo aniversário do rei 
é comemorado nos 
primeiros sábados 
de junho. 


gzh. 


Todas as informações que publicamos são checadas pelos nossos repórteres e revisadas pelos editores, mas, se você encontrar 
algum erro ou imprecisão nas páginas do jornal, por favor, nos comunique pelo e-mail leitor@zerohora.com.br. Nós fazemos 
questão de corrigir. E se você tiversugestão de reportagem, envie pelo mesmo endereço eletrônico. 
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Para você que sempre g gostou de 


TRILHAS, 


Os Campos de Cima da Serra 
precisam estar no seu 


AMINHO 


aa w Tas 
x Om paisagens de tirar. o fôlego e vistas panorâmicas imperdíveis, 
há quilômetrós-de trilhas esperando por você para percorrê-los. 


Desbrave essa região exuberante e crie novas memórias. 
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ESTA PÁGINA CONTÉM INFORMAÇÃO E OPINIÃO 


POLÍTICA + 


Ação inédita do 
TCE nas prefeituras 


Responsável por fiscalizar 
os gastos das prefeituras, o 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) adotou postura proativa 
diante dos efeitos do desastre 
climático no Rio Grande do 
Sul. Em ação inédita, a Corte 
está implementando um 
programa de orientação para 
acompanhar, praticamente 
em tempo real, os atos 
administrativos voltados à 
reconstrução das cidades. 

Batizado de Programa 
de Orientação Assistida, 

o plano começou a ser 
aplicado em 11 municípios 

da região dos Vales e está 
sendo expandido para outros 
16, do Norte, Serra e Região 
Metropolitana, selecionados a 
partir da extensão dos danos 
sofridos. Todas as prefeituras 
concordaram em receber o 
apoio. 

Na prática, os servidores do 
TCE analisam os documentos 
de contratação de serviços 
e obras e de compra de 
produtos, providenciam 
certidões necessárias para 
que as prefeituras consigam 
recursos estaduais e federais e 
esclarecem questionamentos 
dos gestores municipais. Se 
for identificado sobrepreço ou 
erro em um edital, a correção é 
sugerida de imediato. 

Em cada cidade atendida, 
ao menos um auditor foi 
designado para ficar em 
contato permanente com a 
equipe da prefeitura, para 
solucionar dúvidas com 
agilidade. 

- Na medida em que os 
municípios vão criando os 
processos de contratação 


de serviços ou aquisição de 
bens, mandam um relatório 
com esses dados e nossa 
equipe faz a análise para 
verificar se o preço está 

de acordo com o mercado 

e imediatamente damos o 
retorno - descreve Giuliani 
Schwantz, coordenador do 
serviço regional de auditoria 
de Santa Cruz do Sul, que 
atende os vales do Taquari e do 
Rio Pardo. 

Uma das cidades que 
recebem o apoio do TCE é 
Sinimbu, devastada pela 
enchente do Rio Pardinho 
no início de maio. De acordo 
com o assessor jurídico da 
prefeitura, Fernando Winck, 
a iniciativa confere segurança 
aos responsáveis pelas 
aquisições emergenciais: 

- E melhor ter o tribunal 
nos apontando agora algo 
que possa estar sendo feito 
equivocadamente do que 
apontar daqui muitos meses. 
Quem faz o correto não teme - 
aponta Winck. 

A despeito da participação 
dos auditores, o serviço de 
orientação assistida não 
substitui a fiscalização 
rotineira e a análise das 
contas exercida pelo TCE. Se 
necessário, o auditor pode, 
por exemplo, solicitar a 
expedição de medida cautelar 
suspendendo uma compra que 
julgue irregular. 


Leia outras colunas em 


gzh.com.br/rosanedeoliveira 


* Alvorada 

* Arroio do Meio 
+ Bom Retiro do Sul 
* Cachoeirinha 

* Campo Bom 

* Colinas 

* Coqueiro Baixo 
+ Cruzeiro do Sul 
* Eldorado do Sul 
< Esteio 

* Fontoura Xavier 
* General Câmara 
* Gramado 

* Guaíba 


* Montenegro 

* Muçum 

* Novo Hamburgo 

* Putinga 

* Rio Pardo 

* Santa Tereza 

* São José do Herval 
* São Leopoldo 

* São Valentim do Sul 
* Sapucaia do Sul 

* Sinimbu 

* Triunfo 

+ Venâncio Aires 
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Frente ampla 


Disposto a retomar a 
prefeitura de Bagé, o deputado 
Luiz Fernando Mainardi (PT) 
está construindo uma ampla 
coligação de oposição. Além 
da federação PT/PCdoB/PV, 
Mainardi terá apoio de PSB, 
Avante, MDB e Podemos e 
articula para receber o suporte 
da federação PSDB/Cidadania. 

Embora faça oposição ao 
governo Leite, Mainardi fez 
campanha para o tucano no 
segundo turno de 2022 - com 
adesivo no peito, inclusive. 

Para representar o governo 
Divaldo Lara, o PL deve indicar 
a jornalista Roberta Mércio ou 
o vereador Michelon Apoitia. 


Impasse 


A disposição de Giovani Feltes 
(MDB) em concorrer a prefeito 
de Campo Bom criou impasse 
na base governista. 

O PDT, do prefeito Luciano 
Orsi, lançou a vereadora 
Gênifer Engers como pré- 
candidata, almejando manter a 
aliança com MDB, PP e PCdoB. 

O MDB reivindica o apoio dos 
trabalhistas, justificando que 
esse compromisso teria sido 
firmado em 2020. 

Quem pode se beneficiar 
com um racha na situação é 
o ex-prefeito Faisal Karam 
(Republicanos), que sonha em 
retornar à cadeira. 


Fora do páreo 


Incensado por amigos e 
correligionários a concorrer 
a prefeito de Porto Alegre, 
o ex-deputado Beto 
Albuquerque não deu conversa. 
Se depender dele, o PSB deve 
se aproximar do bloco liderado 
pelo PT, que lançará a deputada 
Maria do Rosário. 


Quinquênios 


Na esteira do Tribunal de 
Justiça, o Ministério Público do 
RS já emitiu parecer favorável 
à retomada do pagamento de 
quinquênios a seus membros. 

Seguindo os mesmos moldes 
do Judiciário, o ato abrange 
quem adquiriu os adicionais 
até o final de 2004. Para os 
demais, é preciso aprovar a 
PEC que tramita no Congresso. 


Aposta em Estima 


À frente da prefeitura de 
Pelotas desde 2013, o PSDB 
tentará manter a hegemonia 
no município com um estreante 
nas umas. No sábado, o partido 
indicou o empresário Fernando 
Estima para disputar a sucessão 
da prefeita Paula Mascarenhas, 
em um café da manhã com 
representantes de outras seis 
legendas aliadas. 

O governador Eduardo Leite, 
que cumpriu agenda oficial 
na cidade na sexta-feira, 
participou do ato. 

Secretário de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo nos 
governos de Leite e Paula e 
ex-diretor da Portos RS, o 
pré-candidato nunca disputou 
eleições. Ele foi escolhido depois 
que o deputado federal Daniel 
Trzeciak declinou da candidatura. 

Além da federação PSDB/ 
Cidadania, a aliança deverá ter 
PSD, União Brasil, Solidariedade, 
Republicanos e Podemos. 


E 
E 


Para os próximos dias, a 
prioridade de Estima será rodar 
pelos bairros de Pelotas: 

— Queremos fazer uma 
construção coletiva. Para 
isso, é preciso conversar 
com os pelotenses. A gente 
vai seguir cuidando da 
cidade, mas é preciso evoluir — 
afirmou ele. 

Paula afirma que o aliado 
tem “as qualidades que o 
momento exige”. 

— É capaz de construir pontes, 
liderar projetos e colocar as 
pessoas para trabalhar na 
mesma direção — descreve a 
prefeita. 

O principal adversário de 
Estima deverá ser o ex-prefeito 
Fernando Marroni (PT). 

OPL pretende lançar o 
empresário Marciano Perondi, 
enquanto o ex-prefeito Fetter 
Júnior tenta se viabilizar pelo PP 
eo advogado Reginaldo Bacci, 
pelo PDT. 


EM PORTO ALEGRE, O PSDB QUER DEFINIR SEU RUMO 
ELEITORAL ATE O FINAL DE JUNHO. PRESIDENTE 
ESTADUAL DO PARTIDO, A PREFEITA DE PELOTAS, PAULA 
MASCARENHAS, GARANTE QUE ALIANÇA COM O PREFEITO 
SEBASTIÃO MELO (MDB) NÃO FAZ PARTE DOS PLANOS. 


Sistema de proteção 


A prefeitura de Esteio vai 
contratar projetos executivos 
para estimar o custo da 
construção de um sistema de 
proteção contra cheias do Rio 
dos Sinos, às margens da 
Rodovia do Parque. 

Inaugurada em 2013, a 
BR-448 foi concebida para 
servir também como guarida 


contra enchentes, mas obras 
complementares como casas 
de bomba e diques auxiliares 
ficaram apenas no papel. 

- Ao sabermos o custo das 
obras, teremos condições 
de pleitear recursos junto à 
União ou partir em busca de 
financiamento — diz o prefeito 
Leonardo Pascoal (PL). 


TRANSPORTE AÉREO 
=== 
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Duplicação de voos na Base Aérea 
de Canoas depende de melhorias 


Oferta semanalvai pular de 35 para 49 nos próximos dias, mas poderia chegar a 70 com aprimoramento da infraestrutura 


RAFAEL VIGNA 
rafael .vigna(Ozerohora.com.br 


Com a perspectiva de interrup- 
ção das operações do Aeroporto 
Internacional Salgado Filho até 
dezembro e em meio a queda de 
braços entre o governo federal e a 
concessionária Fraport, que pede 
verbas da União para reparar os 
estragos causados pela enchente, 
a ampliação da chamada malha 
aérea emergencial do Estado se 
torna ainda mais desafiadora e 
necessária. 

Desde 10 de maio, os seis aero- 
portos ativos para voos comerciais 
no Estado tiveram ampliação da 
oferta. De 7 mil assentos dispo- 
níveis por semana, saltou para 
17 mil, sem contabilizar os acrés- 
cimos nas cidades catarinenses de 
Florianópolis e Criciúma. Ambas 
também servem para o embarque 
e o desembarque de quem precisa 
de deslocamento no RS. 

Considerada a alternativa mais 
viável ao Salgado Filho, a Base 
Aérea de Canoas hoje conta com 
35 voos semanais. Junto a Caxias 
do Sul, responde por 51,7% da 
atual disponibilidade aérea do RS. 
Nos próximos dias, passará a ter 
49, mas poderia suportar até 70 
pousos e decolagens. É o que diz 
a presidente da Associação Brasi- 
leira das Empresas Aéreas (Abear), 
Jurema Monteiro. A ampliação, as- 
sinala a executiva, depende de me- 
lhorias na área de movimentação 
dos passageiros. A estrutura mon- 
tada no Park Shopping Canoas, em 
tempo recorde, não sustentaria so- 
zinha esse aumento de demanda. 

Por outro lado, uma nota técnica 
publicada pela Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac) em 9 de 
junho autoriza a inserção de dois 
slots (horários de chegada e parti- 
da de voos) nesta semana e outros 
três slots na próxima, quando se 
atingirá o total de 10 frequências 
diárias ou as 70 semanais mencio- 
nadas pela presidente da Abear, 
Mas não há informações sobre so- 
bre as providências tomadas para 
as melhorias nas áreas de circula- 
ção de passageiros. 


Alternativas 


Outra possibilidade, comen- 
ta Jurema, seria viabilizar novas 
operações em aeroportos que estão 
inativos para a aviação comercial, 


crépro 


companhias aéreas chegaram a 
prospectar alguns aeroportos do 
Estado mas, em todos os casos, a 
intenção esbarrou na inviabilidade 
de promover os ajustes necessários 
para atingir critérios mínimos de 
segurança operacional. 

A própria CEO da Fraport, An- 
dreea Pal, admite ter avaliado a 
disponibilidade de Torres, local 
considerado privilegiado em ra- 
zão das condições da estrada de 
acesso à Capital. Mas o tamanho 
do investimento demandado em 
pista e infraestrutura fizeram com 
que a ideia fosse descartada. 

A malha aérea disponível con- 
tabiliza, em média, 116 voos sema- 
nais. Com a ampliação em Canoas 
para 70 voos semanais, chegaria a 
151. O volume seria ainda bastante 
abaixo da média diária fixada em 
180 voos (216 nos dias de maior 
movimento) pelo anuário 2023 
do Departamento de Controle do 
Espaço Aéreo (Decea). 

Por isso, o órgão garante que 
“providências são adotadas no sen- 
tido de ampliar gradativamente o 
número de voos”, Ainda de acordo 
como texto, não há definições so- 
bre a inclusão de novos aeroportos 
na malha emergencial. 


Área de embarque e desembarque no Park Shopping Canoas 


* Em nota, a Agência Nacional 

de Aviação Civil (Anac) afirma 

que, paralelamente ao cálculo do 
reequilíbrio para recomposição 

das perdas à concessionária do 
Salgado Filho, o governo federal 
está trabalhando para garantir um 
ambiente adequado à reconstrução 
dentro do menor prazo possivel. 


+ Outro elemento a ser considerado 


BASE AÉREA DE CANOAS 

* Após a ampliação da quantidade 
de voos de cinco para 10, o 
coordenador do Curso de Ciências 
Aeronáuticas da Escola Politécnica 
da PUCRS, Lucas Fogaça, vê pouca 
margem para ganho de escala. 


* Isso acontece, segundo ele, 
porque a pista da Base Aérea é 
“mais limitante do que a de Porto 
Alegre” antes do evento climático, 
o que acaba por restringir o 
tamanho e o peso das aeronaves 
que conseguem operar. 


* Além disso, há menos 
disponibilidade de pátio e 
infraestrutura para atendimento 

a passageiros, fatores necessários 
para manter os níveis de segurança 
operacional nos padrões requeridos. 


* Como exemplo, a agência cita 

o esforço colaborativo entre 

órgãos federais civis e militares, 
concessionária Fraport e empresas 
aéreas para criar alternativas, 
incluindo estudos para permitir 

a realização de voos domésticos 
noturnos e a internacionalização de 
aeródromos no Estado. 


é a concomitância de operações 
militares que também precisam 
ocorrer. É o caso do transporte de 
suprimentos, peças e pessoal. 


CAXIAS DO SUL E 
FLORIANÓPOLIS 

* Ambos os aeroportos têm 
capacidade limitada, servindo 
como “paliativos”, diz Fogaça. 
Florianópolis realizou, em 
média, 137 voos diários em 
2023, e Caxias do Sul, 13. 


* Com a operação da malha 
aérea emergencial, o aeroporto 
de SC recebeu incremento de 
21 voos. A cidade da Serra opera 
atualmente com 25. 


Campanha 
para reabrir o 
Salgado Filho 


ANDRÉ MALINOSKI 
andre.malinoskidzerohora.com.br 


A Associação Federativa de 
Executivas de Empresas de Tu- 
rismo (Afeet) lançou a campanha 
4RSdeNovonoAR, que pressiona 
por celeridade na reativação do ae- 
roporto Salgado Filho, em Porto 
Alegre. O evento ocorreu na sexta- 
-feira, na sede da Associação Brasi- 
leira de Agências de Viagens do RS 
(Abav/RS), no Centro Histórico. 

Rosane Ávila, agente de viagem 
evice-presidente da Afeet Brasil, 
reforça a importância da reaber- 
tura do Salgado Filho para os se- 
tores do turismo, da economia, 
do esporte e da saúde: 

- Estamos enfrentando muitos 
desafios, porque colocar nossos 
clientes em Florianópolis gera um 
custo imenso. Além do valor do bi- 
lhete aéreo até São Paulo, que seria 
o destino para voos internacionais. 

Durante o lançamento, que con- 
tou coma presença de empresários 
da área do turismo, foi explicado 
que a campanha busca unir forças 
para a reconstrução do setor: 

- Achamos importante fazer 
uma mobilização da sociedade gaú- 
cha, porque todos os setores estão 
enfrentando a mesma dificuldade. 
Se queremos reaver a nossa eco- 
nomia, precisamos nos unir para 
que o Salgado Filho seja reaberto 
e possamos voltar à normalidade. 

Rosane aproveitou para convi- 
dar associados e interessados para 
participar de audiência pública 
chamada pela Ordem dos Advo- 
gados do Brasil (OAB-RS), na sua 
sede na Washington Luiz, 1.100, 
para discutir o cenário do aero- 
porto. O evento será hoje, às 14h. 

A Afeet acompanha pesquisas 
sobre o setor, indicando que os ae- 
roportos em uso para substituir o 
Salgado Filho atendem só 14% da 
demanda normal. Florinda Pargas 
Gabaldon, da área de Marketing e 
Comunicação, comentou: 

- Estamos nessa luta que visa 
inspirar à ação, mobilizar a popu- 
lação para que juntos encontre- 
mos soluções e pressionemos por 
ações eficazes. 


EFEITOS NA ECONOMIA 
EE 
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Após enchente, preço do frango 
sobe 7% na Grande Porto Alegre 


Setor de aves projeta prejuízos de cerca de R$ 250 milhões diante dos estragos em unidades e problemas logísticos 


ANDERSON AIRES 
anderson aires(Dzerohora.com.br 


O aguaceiro que atingiu o Rio 
Grande do Sul no último mês 
afetou o preço do frango, uma 
das principais e mais acessíveis 
proteinas na mesa das famílias. 
Com danos em aviários, unida- 
des de processamento e frigo- 
ríficos e aumento dos custos de 
produção, a oferta diminuiu, en- 
quanto o setor calculava os estra- 
gos no ápice do evento climático. 

Essa situação já se reflete nos 
preços. Dados do Índice Nacio- 
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), considerado a 
inflação oficial do país, apon- 
tam que o preço do frango em 
pedaços avançou 7,05% em 
maio na região metropolitana de 
Porto Alegre. 

Esse percentual é oito vezes 
superior à inflação na Grande 
Porto Alegre em maio (0,87%). 
No país, o grupo de frangos 
em pedaços apresentou alta de 
1,28%. Preços mais elevados em 
alguns itens devem perdurar por 
alguns meses, de acordo com in- 
tegrantes do ramo, 


Entraves 


O presidente-executivo da As- 
sociação Gaúcha de Avicultura 
(Asgav), José Eduardo dos San- 
tos, afirma que, além dos estra- 
gos nas plantas, o setor enfrenta 
problemas logísticos diante de 
bloqueios em rodovias e de aqui- 
sição de insumos para as granjas 
neste momento. A soma desses 
fatores acaba pressionando os 
preços, segundo Santos. 


- Há os entraves logísticos que 
nós tivemos ali naquele momen- 
to, que diminuiu a velocidade de 
escoamento e até recebimento 
de insumos nos frigoríficos. E 
também tem a dificuldade de 
acessar determinadas áreas aqui 
na Região Metropolitana, por 
exemplo - ressalta o dirigente 
da entidade. 

O presidente reforça que as 
regiões do Vale do Taquari e da 
Serra, dois dos principais po- 
los da produção de aves no Rio 
Grande do Sul, foram duramente 
atingidas pelas enchentes nos úl- 
timos meses, o que afeta a oferta 
do produto. 

Levantamento da Organiza- 
ção Avicola do Rio Grande do 
Sul (0.A.RS) estima prejuízo de 
R$ 247,2 milhões no setor de 
aves no Estado. O dado da 
O.A.RS contabiliza perdas no 
âmbito de aves, ovos e comple- 
xos de produção, reunindo infor- 
mações colhidas entre os dias 5 
e 26 de maio. Um dos maiores 
infortúnios é registrado nas es- 
truturas do setor. 

Os problemas na produção 
também afetam as vendas exter- 
nas. O Estado teve redução de 
11,4% nas exportações de carne 
de frango ante o mesmo mês do 
ano passado, segundo dados da 
Associação Brasileira de Protei- 
na Animal (ABPA). 

Para controlar as perdas, o 
presidente da Asgav afirma que 
é necessária maior liberação dos 
recursos via BNDES e bancos 
repassadores, com maior flexi- 
bilização em taxas e condições 
aos produtores que estão em si- 
tuação precária. 


Setor foi um dos mais afetados pelos recentes desastres climáticos que 


atingiram o Estado 


Setor sente os efeitos : 
da enchente de : 
setembro, que afetou : 
em cheio o Vale do ! 
Taquari, um dos: 
principais polos da ! 
avicultura € 


Nova inundação afeta ; 
os principais polos, : 
diminui oferta de 
produto e aumenta os : 
custos de produção e : 
de logística : 


Anaa -1,81% 
-3,13% -2,78% y 
Mai Jul Set Nov Jan Mar Mai 
2023 2023 2023 2023 2024 2024 2024 


Fonte: IPCA/IBGE 


Danos em estradas devem 
agravar pressão nos valores 


Como a inundação provocou 
danos severos em estradas que 
servem como corredores im- 
portantes para escoamento e 
abastecimento da produção, o 
presidente-executivo da Asgav, 
José Eduardo dos Santos, estima 
que a pressão nos preços deverá 
seguir nos próximos meses: 

— A nossa projeção é de esta- 
bilização em três meses, mas 
tudo vai depender da celeridade 
da reposição dos plantéis, da re- 


Reflexo temporário dos benefícios fiscais 


O presidente da Associação 
Gaúcha de Supermercados 
(Agas), Antônio Cesa Longo, ava- 
lia que, além do problema logísti- 
co, o corte de benefícios fiscais no 
Estado em maio, antes da revo- 
gação, também afetou os preços. 

Longo afirma que os preços nas 
gôndolas estão se estabilizando 
neste momento nos supermer- 
cados. Como a maior parte dos 
comerciantes trabalha com mais 
de um fornecedor, o aumento de 
preços é mitigado em alguns ca- 
sos, segundo o dirigente. 


- Está normalizando. Tem 
muita marca no mercado, muita 
oportunidade, muita oferta, e a 
concorrência é acirrada. Muitos 
perderam em seus negócios, mas 
a expectativa é de que tudo se 
reconstrua novamente, 


Estimativa 

Já o presidente da Asgav afirma 
que é dificil mensurar o impacto 
do corte de benefícios fiscais no 


valor do frango porque a medida 
vigorou no começo da cheia. 


José Eduardo dos Santos estima 
que o maior efeito nos preços vem 
dos estragos causados nas empre- 
sas e dos entraves logísticos. 

O economista-chefe da Fede- 
ração da Agricultura do Estado 
do Rio Grande do Sul (Farsul), 
Antônio da Luz, segue esse mes- 
mo entendimento: 

- É muito difícil saber o quan- 
to o corte dos benefícios impac- 
tou, mas certamente a imensa 
maioria do impacto se deve aos 
problemas ocasionados pelos 
eventos extremos. 


construção de instalações que fo- 
ram afetadas. Hoje, praticamen- 
te 100% dos nossos frigoríficos 
estão produzindo, mas há uni- 
dades que ainda não estão com 
todo o seu potencial de produção. 
A gente está avaliando. 
Comparando com outros mo- 
mentos de crise, como greve dos 
caminhoneiros e pandemia, San- 
tos estima que as elevações nos 
preços do frango devem ficar 
entre 5% e 10% em média. 
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Há os entraves logísticos 
que nós tivemos ali 
naquele momento, que 
diminuiu a velocidade 
de escoamento e até 
recebimento de insumos 
nos frigoríficos. E também 
tema dificuldade de 
acessar determinadas 
áreas aqui na Região 
Metropolitana, por 
exemplo. 


JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS 
Presidente da Asgav 


Carne 
bovina 


Os dados do TPCA apontam 
que o grupo de carnes, que 
reúne diversos cortes de bo- 
vinos, apresentou alta menor, 
e 1,07%. O coordenador do 
Núcleo de Estudos em Siste- 
mas de Produção de Bovinos 
de Corte e Cadeia Produtiva 
(NESPro), da UFRGS, profes- 
sor Júlio Barcellos, afirma que 
pelo menos três pontos prin- 
cipais explicam a manutenção 
os preços da carne bovina 
nesse primeiro momento. 
Baixo consumo dessa pro- 
teína, abastecimento de pro- 
utos de fora do Estado e 
impacto menor da inundação 
nos principais polos de pro- 
ução de gado entram nesse 
rol, segundo Barcellos. Para 
os próximos meses, ele esti- 
ma elevação nos preços diante, 
principalmente, de fatores sa- 
zonais e efeitos da inundação: 

- A partir dos dias 15 a 20 
de junho, isso vai mudar. Deve 
aumentar uns 4% ou 5%, por- 
que começa a entressafra no 
Estado. Com isso, temos me- 
nos pastos, menos pastagens. 
Todas essas enchentes atrapa- 
lharam um pouco o processo 
produtivo e diminuem o nú- 
mero de animais que vão para 
o abate. Isso vai repercutir na 
majoração de preços. 


+ Perda total de aves/genética: 
R$ 23.146.858,52 


+ Ovos férteis: R$2.198.153,38 


« Prejuízo nas estruturas, perda 
parcial: R$ 89.499.000,00 


* Prejuízo nas estruturas, perda 
total: R$ 15.877.334,70 


* Outros danos: 
R$ 116.494.960,00 
Fonte: ARS 


gzh.digital/campo 


PROPOSTA POLÊMICA 
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Direitos, religião e saúde 
pautam debate sobre aborto 


VINICIUS COIMBRA 
vinicius.coimbra(Ozerohora.com.br 


O projeto de lei (PL) que equi- 
para o aborto ao homicídio rea- 
vivou o debate sobre o tema no 
país. Os argumentos vão de pre- 
ceitos religiosos à saúde pública. 
Há quem defina o texto como um 
atentado aos direitos das mulhe- 
res e prejudicial para o avanço da 
discussão sobre a prevenção da 
gravidez indesejada. Outros afir- 
mam ser preciso defender a vida. 

Pelo texto, que teve a urgência 
aprovada na Câmara dos Deputa- 
dos na semana passada e pode ser 
votado em plenário nos próximos 
dias, a interrupção da gestação 
após 22 semanas poderia gerar até 
20 anos de prisão. Um dos pontos 
mais polêmicos é que isso valeria, 
inclusive, em casos de estupro. 

Atualmente, o Código Penal 
só autoriza o aborto em três si- 
tuações e uma delas é a gravidez 
decorrente de estupro — as outras 
são quando a mulher corre risco 
de morte e não há outro jeito para 
salvá- la e em casos de fetos com 
anencefalia. 


“Insanidade” 


Questionado sobre o assunto 
no sábado, na Itália, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva chamou 
o projeto de “insanidade”: 

— Tenho certeza que o que tem 
na lei já garante de forma civili- 
zada para tratar com rigor o es- 
tuprador e com respeito a vítima. 
Quando alguém apresenta uma 
proposta de que a vítima precisa 
ser punida com mais rigor do que 
o estuprador não é sério. 


RENAN MATTOS 


Projeto que equipara procedimento a homicídio gerou manifestações em várias cidades 


“PENALIZA MULHERES E 

MENINAS QUE JÁ SOFRERAM” 

Fabíola Loguercio, integrante da União Brasileira de 
Mulheres (UBM), acredita que a aprovação do texto 
significaria retrocesso na legislação. 

— Um dos direitos fundamentais é garantir que 
mulheres vítimas de violência sexual possam não 
gestar um filho do estuprador - afirma. 

Na mesma linha, Camila Giugliani, médica de família 
e comunidade e professora da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), afirma que a busca 
pelo aborto ocorre por necessidade: 

— Como profissional da saúde, entendo que a 
descriminalização levaria a uma abertura maior para 
dialogar sobre a prevenção da gravidez indesejada, 


o que levaria inclusive a reduzir o número de abortos. 


A proposta também encontra resistência em 
entidades e organizações religiosas, como a 
Católicas pelo Direito de Decidir. 

— Sempre defendemos a vida das mulheres, das 
meninas e de todas as pessoas. Todos têm o direito 
de ser feliz e o livre-arbítrio para tomar decisões 
pessoais. Ele (o projeto de lei) é cruel porque penaliza 
com prisão mulheres e meninas que já sofreram um 
abuso ao serem estupradas — pontua Maria José 
Rosado, presidente da ONG. 


“INTERROMPERA , 

GRAVIDEZ NÃO É SAÚDE” 

Andrea Formiga, presidente-executiva do Instituto 
Isabel, diz apoiar textos que defendam a vida: 

— As políticas para a mulher devem defender o 
acolhimento para a preservação das duas vidas, 

da mãe e da criança. O aborto não é uma política 
pública e não resolve o problema da violência. 
Raphael Parente, médico ginecologista e ex- 
secretário de Atenção Primária à Saúde (APS) do 
governo Jair Bolsonaro, contesta que o projeto de lei 
prejudicará o acesso à saúde para as mulheres. 

— Ninguém descobre gravidez com 22 semanas, é 
tão raro que vai até para televisão quando acontece. 
Interromper a gravidez não é saúde — afirma. 

A mudança na lei engloba também uma discussão 
religiosa: o autor do projeto é o pastor Sóstenes 
Cavalcante (PL-R)), um dos líderes da bancada 
evangélica na Casa. O posicionamento dele encontra 
apoio na maior parte do grupo religioso. 

— A Bíblia não fala de aborto, e sim sobre a vida. 
Vamos matar uma criança porque ela tem origem 
em um estupro? — argumenta o pastor Gilvani 
Silveira, diretor-técnico da Federação de Apoio às 
Associações, Igrejas e Ministros Evangélicos do Brasil 
(Faaimeb). 


MINISTRO INDICIADO 


Juscelino 
. 
de fim d 

ai érito o 

O ministro das Comunica- 
ções, Juscelino Filho, pediu na 
última sexta-feira ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) o encer- 
ramento da investigação da Po- 
lícia Federal (PF) que levou ao 
seu indiciamento por supostos 
desvios de recursos de emendas 
parlamentares. A defesa alega 
que o inquérito “padece de in- 
constitucionalidades e ilegali- 
dades insanáveis”. 

Juscelino foi indiciado no âm- 
bito da Operação Benesse por 
crimes de corrupção passiva, 
organização criminosa, falsi- 
dade ideológica, lavagem de 
dinheiro e fraude em licitação. 
Segundo a investigação, recur- 
sos de emendas destinadas pelo 
ministro, quando era deputado 
federal, para a prefeitura de 
Vitorino Freire, no Maranhão, 
foram usados para asfaltar es- 
tradas que dão acesso a proprie- 
dades dele e de familiares. 


Alegações 


O pedido será submetido à 
análise do relator Flávio Dino 
— que até janeiro era colega de 
Juscelino no governo. A defe- 
sa argumenta que as suspeitas 
que basearam o indiciamento 
se tratam de informações fal- 
sas, e que não há elementos que 
comprovem a relação dele com 
as supostas fraudes. 

Segundo o pedido, houve 
direcionamento da investiga- 
ção para envolver Juscelino. 
A defesa afirma que, enquanto 
deputado, o ministro tinha a 
prerrogativa apenas de desti- 
nar emendas para municípios 
e Estados. “Não é ele, portanto, 
o responsável pela gestão e exe- 
cução dessa verba”, diz. 


Quer fazer parte de uma Instituição Financeira 


que prioriza a sua prosperidade? 


A Unicred Premium conta com especialistas para encontrar as 
soluções financeiras que atendem às suas necessidades. 


Participe das decisões 


e resultados 


Tenha um atendimento 
consultivo 


Venha ser cooperado(a) Unicred Premium! 


Você pode abrir sua conta de forma rápida e segura baixando o App Unicred Mobile. 


Dúvidas? Entre em contato pelo WhatsApp 0800 646 5051. 


[4 È App Store e Google Play 


Unicred Mobile 


Seja dono 
do negócio 


EB) unicred.combripremium (E) @unicredpremium (f) unicred-promium 


Gfaudiane da Silva Machado 
Agência Projeta - POA 


UNICRED 4% 


PREMIUM 


ESTA PÁGINA CONTÉM INFORMAÇÃO E OPINIÃO 


+ ECONOMIA RAFAELVIGNA INTERINO 
PE 


ZERO HORA, SEGUNDA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE “q 


rafael vignadzerahora.com.br 


Salgado Filho eleva 
crise do setor aéreo 


Há um aroma de crise que 
antecipa a reunião agendada 
para amanhã entre a Fraport, 
concessionária do aeroporto 
Salgado Filho, e o governo 
federal. 

Na semana passada, a 
declaração de Andreea Pal, 
CEO da empresa que atua 
em Porto Alegre desde 2018 
— também responsável por 
Fortaleza (CE) e subsidiária 
da Fraport AG Frankfurt, o 
maior da Alemanha -, deu o 
tom da conversa. 

A concessionária quer 
aval, previsto em contrato e 
reconhecido pelo Ministério 
de Portos e Aeroportos, 
para ser ressarcida dos 
valores necessários para 
recolocar a pista do terminal, 
alagada no início de maio, 
em operação. 

Há uma interrogação que 
corrobora temores. Trata-se 
da dívida de R$ 291,7 milhões, 
ainda em aberto, referente 
aos prejuízos da pandemia, 
cuja forma de pagamento 
carece de definição pelo 
governo. 

Mesmo que na Alemanha, 
conforme noticiado pela 
coluna, haja movimento de 
acionistas pela repartição 
dos prejuízos, a situação 
estabelecida a partir da 
enchente de maio em Porto 
Alegre reforça um contexto 
de mercado, não apenas no 
Brasil, e que começa em 2020, 
com as medidas necessárias 
ao enfrentamento da covid. 

De lá para cá, após 


36 meses de aumento 

na demanda, a aviação 
mundial não reconquistou 
os níveis anteriores ao 
evento sanitário. Aqui, onde 
em 2023 houve alta de 15% 
na demanda, a situação 
prejudica o desempenho. 

A presidente da Associação 
Brasileira das Empresas 
Aéreas, Jurema Monteiro, 
explica que a pandemia 
interrompeu o transporte 
aéreo internacional. No 
pais, as consequências, 
hoje, modulam o mercado, 
ea crise no RS (a oitava 
maior demanda do Brasil, 
com quase 6 milhões de 
passageiros em potencial) 
encontra um setor “muito 
desafiador” e abatido. 

Isso acontece, comenta, 
porque há fatores que 
mantêm custos pressionados. 
O resultado: em cada 
empresa aérea a situação 
é diferente, mas todas 
enfrentaram endividamento 
alto, provocado pelos anos 
de pandemia, em razão da 
disparada de preços. 

- Os principais custos 
são dolarizados. O câmbio 
valorizou mais de 20% entre 
2019 e 2023. Esse impacto 
repercute na malha nacional, 
ea crise no RS tem efeito 
extensivo ao mercado - diz. 


Leia outras colunas em 
gauchazh.com/martasfredo 


RESPOSTAS CAPITAIS 


JUREMA MONTEIRO Presidente da Abear 


“Acordo com a Fraport é 


alternativa mais rápida 


Há como ampliar voos hoje? 

A primeira coisa, e é um dado 
muito positivo, é que as empre- 
sas estão operando hoje com essa 
capacidade reduzida, mas com 
voos com muito boa ocupação, o 
que demonstra que há demanda 
no RS. Havendo demanda, segu- 
rança e capacidade de infraes 
tura, a tendência é que as empre- 
sas aumentem a oferta de voos. O 
que aconteceu no mês passado 
foi algo triste, a gente lamenta 
muito e se solidariza com o RS. 
De imediato, as empresas se pre- 
ocuparam em aumentar a ofer- 
ta logo que o aeroporto parou. 


E para aumentar essa oferta? 

Canoas é a alternativa mais vi- 
ável, mas insuficiente para absor- 
ver a demanda total do Salgado 
Filho. Operamos, hoje, com 35 
frequências semanais, a amplia- 
ção que o ministro Silvio Costa 
anunciou e que a Anac liberou 
vai elevar para 49 voos semanais. 
Acredito que nos próximos dias 


» 


Representante das companhias aéreas que 
atuam na malha nacional, Jurema Monteiro 
percebe como solução mais viável e rápida para 
a retomada das operações no Salgado Filho, 
após o alagamento de maio, um acordo entre 

a concessionária e o governo. Na entrevista, a 
executiva comenta sobre o desafio atual no RS. 


já esteja disponível e há capaci- 
dade de chegar até 70 voos sema- 
nais com a operação em Canoas. 
Acreditamos que, tendo deman- 
da, e tem, e esse é o ponto positi- 
vo, a gente consiga crescer tam- 
bém essa operação no RS. Agora, 
o que a gente viveu foi algo histó- 
rico, porque uma empresa aérea 
leva, em média, três meses para 
montar uma nova base de opera- 
ção. Tem de estudar frota, tripu- 
lação alocada, investimento, es- 
trutura. Em Canoas, foi feito em 
15 dias, com um esforço gigan- 
tesco de todas as empresas, da 
Fraport, do governo, Polícia Fe- 
deral, Anac. Só assim há essa no- 
va operação em tempo recorde. 


Há risco de mudança na atual 
concessão do Salgado Filho? 

Eu não vou comentar a decla- 
ração (da CEO da Fraport, Andre- 
ea Pal, sobre devolver a concessão 
do terminal caso o governo não 
arque com valores da recons- 
trução, previstos em contrato). 


Há uma negociação entre a ope- 
radora e o governo, e isso tem o 
seu tempo. O que vou dizer é que 
o programa de concessões que 
o Brasil conduziu nos últimos 
anos é muito bem-sucedido. Ele 
melhorou a qualidade dos nos- 
sos aeroportos, e as concessio- 
nárias têm feito um bom traba- 
lho, o que é fundamental para a 
experiência de transporte aéreo 
e para as companhias aéreas. A 
gente defende o programa de 
concessões como conceito e, 
nesse caso específico, entendo 
que o acordo é necessário, para 
que a Fraport tenha condições 
de fazer as obras e retomar a 
operação no menor tempo pos- 
sivel. Isso é o ideal para que o 
transporte aéreo no RS reto- 
me os níveis diante dessa crise. 


O que falta para o acordo? 

A gente chegou a fazer uma 
avaliação de alguns aeroportos aí 
do Estado para, enfim, investigar 
a viabilidade de ajuste da infraes- 
trutura, mas todos os aeroportos 
que a gente viu, eles exigem série 
de melhorias para a regularida- 
de de segurança operacional. 
Investimentos em equipamen- 
tos, alguns deles têm problemas 
na pista, e nenhuma obra como 
essa é simples ou rápida. Então, 
defendo que o governo consiga 
viabilizar esse reequilíbrio do 
contrato da Fraport para que eles 
tenham condições e recursos pa- 
ra recuperar o Salgado filho. A 
concessionária opera há muitos 
anos, e bem. O aeroporto tinha 
indice de eficiência muito posi- 
tivo. Para nós, as empresas aéreas 
do Brasil, esse passo seguinte é 
importante para que, no tempo 
mais rápido possível, a gente pos- 
sa recuperar a oferta de voos no 
patamar que o Rio Grande do Sul 
comporta e merece. 


QUER SOLUÇÕES FINANCEIRAS 
PERSONALIZADAS PARA AS 
SUAS NECESSIDADES? 


Na Unicred, os cooperados 
são donos do negócio e participam 
das decisões e resultados. 
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CONFLITO NO ORIENTE MÉDIO 
E" 


Israel decide reduzir ataques 
para que ajuda chegue a Gaza 


O Exército de Israel anunciou 
ontem que vai interromper os 
combates durante 11 horas por 
dia ao longo de uma rota no sul 
da Faixa de Gaza. O objetivo é 
liberar um acúmulo de entregas 
de ajuda humanitária destinada 
à população do território, no que 
chamou de “pausa tática na ati- 
vidade militar”. 

O novo arranjo visa reduzir 
a necessidade de coordenar as 
entregas, oferecendo janela inin- 
terrupta para que os caminhões 
entrem e saiam do enclave. O 
órgão descreveu em um comu- 
nicado que “uma pausa tática lo- 
cal da atividade militar para fins 
humanitários ocorrerá das 8h às 
19h diariamente até novo aviso”. 

O movimento tem como obje- 
tivo permitir que os caminhões 
de ajuda cheguem à passagem de 
Kerem Shalom, controlada por 
Israel, e viajem com segurança 
para a rodovia Salah a-Din, a 
principal estrada norte-sul, dis- 
seram os militares. 


A passagem tem sofrido um 
gargalo desde que as tropas ter- 
restres israelenses se mudaram 
para Rafah no início de maio. 

A pausa, que se aplica a cerca de 
12 quilômetros de estrada na área 
de Rafah, fica muito aquém de um 
cessar-fogo completo no territó- 
rio sitiado, que tem sido cobrado 
pela comunidade internacional, 
incluindo o principal aliado de 
Israel, os Estados Unidos. 


Crise 


Se for mantida, no entanto, a 
interrupção limitada dos comba- 
tes poderá ajudar a atender a al- 
gumas das necessidades urgentes 
dos palestinos, que aumentaram 
nas últimas semanas com a in- 
cursão de Israel em Rafah. 

O órgão militar israelense que 
supervisiona a distribuição de 
doações disse que a rota também 
aumentará o fluxo de ajuda para 
outras regiões, incluindo Khan 
Younis, Muwasi e Gaza central. 


Os militares disseram que a 
pausa ocorreu após discussões 
com a Organização das Nações 
Unidas (ONU) e agências de 
ajuda internacional. Grupos hu- 
manitários estão alertando para 
uma grave falta de alimentos e 
outros bens essenciais no encla- 
ve. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) afirmou que mais 
de 8 mil crianças com menos de 
cinco anos foram tratadas com 
desnutrição aguda em Gaza. 

Mediadores internacionais 
pressionaram Israel e o grupo 
terrorista Hamas a aceitarem 
um acordo de trégua apresen- 
tado pelo presidente dos EUA, 
Joe Biden, para permitir troca 
de reféns por prisioneiros e au- 
mentar a entrega de ajuda, mas 
as negociações estagnaram. 

O vice-diretor executivo do 
Programa Alimentar Mundial, 
Carl Skau, afirmou que, com o 
conflito ativo, tornou-se “quase 
impossível” entregar o nível de 
ajuda que atenda às demandas, 
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RÚSSIA X UCRÂNIA 
=———— 


Cúpula na Suíça termina 
sem consenso entre países 


Acúpula de dois dias realizada 
na Suíça na qual foram discuti- 
das saídas para o conflito entre 
Rússia e Ucrânia, iniciado em fe- 
vereiro de 2022, terminou ontem 
sem consenso. Cerca de 80 paí- 
ses apoiaram a declaração final, 
que afirma que a “integridade 
territorial” da Ucrânia deve ser a 
base de qualquer acordo de paz. 
Países representativos, porém, se 
recusaram a assinar. 

Ao todo, 12 países não subscre- 
veram o comunicado, incluindo 
Índia, Arábia Saudita, Africa do 
Sul e Emirados Arabes Unidos, 
que possuem relações comer- 
ciais importantes com a Rússia. 

A China não enviou represen- 
tante, enquanto o Brasil partici- 
pou apenas como observador, 
ambos sob argumento de que 
não há como negociar paz sem 
a presença das duas partes - a 
Rússia não foi convidada para 
o encontro. 

Já dentre os que assinaram, 
estão Estados Unidos, Japão, 
Argentina e países da União 
Europeia. 


O texto afirma que as nações 
devem evitar “o uso de força 
contra a integridade territorial 
ou contra a independência po- 
lítica de qualquer Estado”. 

A declaração afirma ainda 
que o uso de armas nucleares 
(possibilidade já ventilada pelo 
presidente da Rússia, Vladimir 
Putin) “é inadmissível”. Por fim, 
exige medidas para garantir a 
produção e o transporte de ali- 
mentos e pede a libertação de 
todos os prisioneiros de guerra, 
além do retorno imediato das 
crianças ucranianas levadas pa- 
rao território russo. 


Empréstimo 


Na quinta-feira, os líderes do 
G7, durante a cúpula do bloco 
que reúne os países mais indus- 
trializados do planeta na Itália, 
chegaram a acordo preliminar 
para fornecer US$ 50 bilhões 
(cerca de R$ 270 bilhões) em 
empréstimo à Ucrânia, usando 
juros de ativos russos congela- 
dos após a invasão. 


suafalta 


Porto Alegre, 17 de junho de 2024 
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HOMENAGEM 


NOSSO ADEUS E NOSSO RECONHECIMENTO 


| TITO LIVIO JAIME GORON 


F 14/6/2024 


Tito Livio Jaime Goron era Engenheiro mecânico-eletricista e advogado, ingressou na empresa em 1963, como estagiário na área de 
manutenção da fábrica de Porto Alegre. Passou pelo setor de cardans como Supervisor e, em 1966, após retornar de estágio na Dana dos 
Estados Unidos e Canadá, foi promovido a Chefe de Produção. Em 1970, foi nomeado Gerente de Fábrica e, depois, de Manufatura. Em 1973, 
assumiu a Gerência da Divisão de Juntas Universais. Entre 1975 e 1977 foi Controller-Geral, Gerente Financeiro e Diretor Financeiro. Em 1982, foi 
promovido a Diretor Vice-Presidente de Administração e Finanças. Em 1989, tornou-se Diretor Vice-Presidente de Relações Corporativas, 
Recursos Humanos, Sistemas e Eletrônica Embarcada, Relações Comerciais e Jurídicas, e Divisão Mecânica, reassumindo a área de Finanças 
em 1991. Em 35 anos de empresa, sempre investiu na comunicação interna, na participação dos funcionários, no trabalho em equipe e na 
educação continuada, até o momento de sua aposentadoria em 1998 


Com saudades e fé no seu merecido descanso, deixamos nosso profundo agradecimento por seu trabalho, liderança e amizade, dando 
continuidade ao seu trabalho com muito orgulho. Nossos profundos sentimentos à sua viúva, filhos, familiares e muitos amigos. Sentiremos a 
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ACERTO DE CONTAS 


Com Guilherme Jacques | guilherme jacques(Ordgaucha.com.br 
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EMAS, DIVULGAÇÃO 


Dragagem atrasada 
150% mais cara 


Subiu para R$ 450 milhões 
o valor necessário para fazer 
a dragagem já atrasada 
dos canais de navegação da 
hidrovia que liga a região 
metropolitana de Porto Alegre 
a Rio Grande. Isso inclui a 
batimetria, que consiste no 
levantamento do volume de 
areia que precisa ser retirada 
dos canais e para onde ela 
será levada. O processo terá 
de ser feito novamente após 
a enchente, pois uma grande 
quantidade de sedimentos se 
deslocou pelos canais 
de navegação. 

Em 2022, o governo 
do Estado liberou R$ 60 
milhões para a dragagem, 
necessária para retirar o 
material que se depositou 
ao longo de muitos anos 
e permitir a passagem de 
embarcações. A promessa era 
realizá-la ao longo de 2023, 
mas se decidiu ampliá-la, 
o que elevou o custo para 
R$ 180 milhões. O novo prazo 
era 2024, mas a chuvarada 
trouxe novo cenário, 
aumentando em 150% o valor. 

O secretário de Logística e 
Transportes, Juvir Costella, 
garante que os R$ 60 milhões 


Cinema com som de todos os lados 


Uma rede gaúcha, a GNC 
Cinemas investiu R$ 1 milhão 
para modernizar o sistema de 
som de uma de suas salas no 
Shopping Iguatemi, em Porto 
Alegre. Serão 50 novas caixas 
de som, sendo 37 suspensas no 
teto, compradas da Dolby, dos 
Estados Unidos. 

A tecnologia é o Atmos, 
desenvolvida pela Dolby 
com investimento recente da 
Apple Music. A ideia é oferecer 
um som mais “imersivo”. 


iniciais ainda estão reservados 
para o trabalho. Sobre o 
novo montante, a Portos 
RS, em nota encaminhada 
à coluna por Costella, diz 
que a contratação tramita 
de forma emergencial com 
recursos extraordinários do 
governo federal, conduzida 
com o Ministério de Portos e 
Aeroportos e o Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit). 
Primeiro ponto: chamadas 
de “estradas de água”, as 
hidrovias têm custo financeiro 
e ambiental muito menor 
do que rodovias. Não são 
priorizadas porque não 
ficam à vista. A própria 
Defesa Civil já disse que 
a dragagem minimizaria 
impactos de cheias. Um 
transporte hidroviário mais 
forte certamente reduziria o 
prejuízo econômico de agora 
com os bloqueios das estradas. 
Segundo ponto: não se 
confunda a dragagem dos 
canais de navegação com a 
dos grandes rios, que exige 
estudo maior e diferenciado 
para analisar o potencial 
de resultado positivo e até 
negativo eventualmente. 


Ou seja, que a pessoa ouça 
de forma tridimensional, vindo 
de todos os lados. 

— Já usamos projetor a laser e 
imagem 4K (com mais nitidez), 
então a sala ficará muito 
“poderosa” — diz o diretor 
Hormar Castello. 

Outros cinemas da rede 


também receberão a tecnologia. 


Em Porto Alegre, a empresa 
tem salas também no Praia 
de Belas Shopping e no 
Moinhos Shopping. 


Prazo do saque 
calamidade 


O prazo para liberação do 
saque calamidade do Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) é de até cinco 
dias úteis após a solicitação. 

Aresposta foi dada pela 
Caixa Econômica Federal 
(CEF) ao questionamento 
da coluna, que recebeu 
relatos de demora por parte 
dos leitores. Asolicitação 
pode ser acompanhada pelo 
aplicativo App FGTS, pelo 
telefone 0800 726 0207 
ou nas agências. Também 
foram os canais apontados 
pelo banco quando a coluna 
perguntou sobre quais os 
caminhos para questionar 
sobre eventual demora na 
liberação do dinheiro. Mais 
de 400 municípios gaúchos 
estão habilitados ao saque 
devido à enchente. 


Leia outras colunas em 
gzh.com.br/gianeguerra 


Indústria perde 
confiança no Sul 


A enchente do Rio Grande 
do Sul apareceu no indicador 
nacional de tendência da 
indústria. Em maio, o Índice 
de Confiança do Empresário 
Industrial (ICEI) da Região 
Sul caiu de 50,9 pontos para 
47,4 pontos, cruzando a 
divisória de 50 pontos que 
separa a confiança da falta 
de confiança. A pesquisa é 
da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) e não 
chega a separar por Estados, 
apenas por regiões. 

Nas outras regiões, o 
índice aumentou, pondera 
o gerente de Análise 
Econômica da CNI, Marcelo 
Azevedo, observando que 
já era um movimento 
esperado para o Sul. O 
ICEI é considerado um 
indicador antecedente do 
desempenho industrial, 
sinaliza mudanças em 
variáveis como produção, 
emprego e investimentos. 


JOHN RODGERSON CEO da Azul 


“Vai ter mais voos do 
que antes no RS” 


O fechamento do aeroporto 
de Porto Alegre é um baque 
nas companhias aéreas. 
Impactou até mesmo os 
voos no Interior feitos 

pela Azul Linhas Aéreas 

- uma das entusiastas da 
aviação regional -, pois 

as rotas dependem da 
Capital. Confira trechos 

da entrevista do CEO da 
Azul, John Rodgerson, 

ao programa Gaúcha 
Atualidade, da Rádio 
Gaúcha, e ouça a íntegra 
no link ao lado. 


Qual a representatividade 
do Rio Grande do Sul no con- 
texto da empresa? 

Somos a maior linha aérea do 
Rio Grande do Sul, que, por sua 
vez, tem mais do que 10% da 
malha aérea que nós fazemos. 
As pessoas têm de entender que 
o povo gaúcho alimenta amalha 
inteira do Brasil. Muitos vão ao 
Mato Grosso, para o Nordeste, 
e vice-versa. Então, eu estou 
muito preocupado com o tu- 
rismo do Rio Grande do Sul - 
de Canela e Gramado, no mês 
de julho. Não tem acesso e tem 
um monte de gente que quer 
ajudar, gastar dinheiro dentro 
do Estado. 


Quando houver a retoma- 
da no aeroporto de Porto 
Alegre, a Azul vai manter, 
reduzir ou aumentar o que 
tinha de voos? Acha que terá 
demanda reprimida? 

Acho que nos próximos dois 
anos teremos mais voos do que 
tínhamos antes no Rio Gran- 
de do Sul, porque temos que 
reconstruir o Estado e vai ter 
muitas coisas acontecendo. Te- 
mos aeronaves prontas e mais 
chegando. Vamos receber 17 


JOHN RODGERSON 


al/rodgerson 


novas ainda neste ano. Estamos 
olhando todas as possibilidades. 
Queremos ter uma aeronave 
maior, pousar em Canela, mas 
a pista não comporta neste 
momento. Temos de tratar isso 
como uma coisa emergencial 
para voltar a ter mais acesso à 
aviação. Talvez um “terminal 
de campanha”, como tivemos 
os hospitais de campanha. Tem 
muitos empresários que estão 
reclamando e querem ajudar. 


A Azul é uma das pioneiras 
na aviação regional do Rio 
Grande do Sul. Acha que os 
aeroportos do Interior po- 
dem receber mais voos agora 
e para o longo prazo? 

Com certeza. Nós temos vá- 
rias reuniões com o governador 
Eduardo Leite para botar mais 
voos dentro do Estado. Agora, 
nós temos sete cidades atendi- 
das. Porém, normalmente esses 
voos regionais têm de conectar 
com a principal cidade do Esta- 
do. Então, é muito difícil ter ro- 
tas que não se liguem com Porto 
Alegre. Por agora, fizemos uma 
pausa em novos voos regionais 
até que o aeroporto Salgado 
Filho volte. 


A VOLTA DA CEASA HOJE AO COMPLEXO DO BAIRRO 
ANCHIETA, EM PORTO ALEGRE, AINDA SERA SEM ENERGIA 
ELETRICA. AS 23 SUBESTAÇÕES ALAGADAS ESTÃO SENDO 
LAVADAS. AINDA TERÃO DE SECAR E PASSAR POR TESTES, 
O QUE DEVE LEVAR MAIS DE 20 DIAS. 
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Reunião com a Conab 
para tratar do arroz 


Representantes do setor 
arrozeiro têm encontro marcado 
para esta quarta-feira com 
o presidente da Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab), Edegar Pretto. A mesa, 
claro, a importação de arroz. O 
primeiro leilão para a aquisição 
do produto foi suspenso, mas o 
governo federal sinalizou que 
pretende manter a iniciativa. 

Alexandre Velho, presidente 
da Federação das Associações de 
Arrozeiros do RS (Federarroz), 
que estará na reunião, também 
com integrantes da Câmara 
Setorial do Arroz, diz que serão 
levados argumentos técnicos; 

— Para comprovar a não 
necessidade (do leilão 
de importação) e o risco 
que isso representa. 

O governo defende a oferta, 
argumentando preocupação 
com abastecimento e preços do 


Clima monitorado com a ajuda de estações meteorológicas 


É coma ajuda de informações 
captadas “no ar” que produtores 
de uva na Serra terão mais um 
recurso para monitorar o tempo. 

Quatro estações meteoroló- 
gicas foram instaladas 
pelo Instituto de Gestão, 
Planejamento e Desenvolvimento 
da Vitivinicultura do Estado 
(Consevitis-RS), em parceria 
com a Secretaria da Agricultura 
do Estado em Antônio Prado, 
Bento Gonçalves, Farroupilha e 
Garibaldi. 

Adquiridos com recursos do 
Fundovitis, os equipamentos 


produto. Entidades de produtores 
e da indústria contrapõem que a 
medida, além de desnecessária, 
também pode ter reflexos 
sobre a próxima safra - o RS 
responde por 70% da produção 
nacional. Na sexta, Pretto havia 
conversado com representantes 
da Associação Brasileira da 
Indústria de Arroz (Abiarroz) 
na sede da superintendência da 
Conab no RS. 

- Os dados comprovam 
que a safra gaúcha, dentro 
da sua fatia de produção no 
mercado brasileiro, garante 
o abastecimento e não há, 
tecnicamente, justificativa para 
a importação - pontuou Rodrigo 
Machado, presidente do Instituto 
Rio Grandense de Arroz (Irga). 

O relatório final do órgão 
aponta colheita de 7,16 milhões 
de toneladas. Na safra anterior, 
somou 7,24 milhões de toneladas. 


fornecem dados sobre 
temperatura do ar, Índice 
pluviométrico, previsão do tempo, 
radiação solar, umidade do ar, 
pressão atmosférica, horas de frio 
acumulado, molhamento foliar, 
umidade do solo e velocidade do 
vento. Cada estação cobre raio de 
até 50 km, beneficiando todos os 
produtores nesse perímetro. 

A ação reforça o Sistema 
de Monitoramento e Alertas 
Agroclimáticos (Simagro-RS), 
hoje com 83 estações. Com essas 
quatro e as de outros projetos e 
fundos, deve chegar a 120. 


NO RADAR 


Tem nova rodada de ajuda 
entrando em pista hoje. 

A partir das 19h, ocorre o Leilão 
Angus Solidariedade, que 
terá transmissão ao vivo pelo 
YouTube do Lance Rural. Arenda 
será toda revertida em apoio às 
vítimas das enchentes do RS. 
Serão ofertados lotes de animais 
angus e brangus, sêmen, 
embriões e crédito em leilões de 
cabanhas da raça. A iniciativa, 
da Associação Brasileira de 
Angus, vem mobilizando 
criadores, leiloeiras e centrais de 
melhoramento genético. Para 
participar, é preciso entrarem 
contato com a entidade pelo 
e-mail fomentogangus.org.br 
ou pelos contatos divulgados nas 
redes sociais da associação. 


Leia outras coluna 
m gzh.com.br/ 


ZH 
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MÁRCIO MADALENA secretário interino de Agricultura do RS 


Parque “de pé” no início de agosto 


Quais os problemas detecta- 
dos no parque? 

Os pisos dos pavilhões de gado 
de leite, de corte, o internacional 
e o do comércio necessitarão uma 
reforma. Não era um piso novo e, 
por ter ficado submerso vários 
dias, praticamente esfarelou. Tem 
muito buraco aberto, rachaduras, 
situações em que está praticamen- 
te virado em areia. As ruas no par- 
que foram muito afetadas. Havia 
algumas aberturas para a manu- 
tenção da rede de água quando 
veio a chuva. E ficou muito tempo 
submerso, tivemos estrago nessa 
parte que estava sendo reformada. 


Paraareparação sair a tempo, 
quais as próximas etapas? 

A Expointer tem um fator tem- 
poral muito específico e, nesse 
caso, tivemos de fazer contas de 
trás para frente, do dia da feira até 
hoje, para ver como vencer as eta- 
pas. Serão duas frentes: uma para 
arealização da feira, que já estava 
andando, e outra que é com recur- 
so de reconstrução. Essa, sim, terá 
algumas flexibilizações, por óbvio, 
com tomadas de preço, tudo que 
a legislação exige minimamente. 
O objetivo é concluir esse proces- 
so mais burocrático nesta semana. 
O referente à bilheteria, à estrutu- 


A manutenção da Expointer na data 
prevista, 24 de agosto a 1º de setembro, traz 
o desafio de recuperar o parque Assis Brasil, 
em Esteio, a tempo. O secretário interino de 
Agricultura, Márcio Madalena, falou sobre 
os próximos passos nesse processo. Confira 
abaixo trechos da entrevista. 


ra de contratação de banheiros e 
demais serviços corre separado. 
A feira começa dia 24 de agosto, só 
que precisamos entregar os pavi- 
lhões quase 30 dias antes, porque 
tem amontagem dos expositores. 
Estamos trabalhando com esse 
prazo. Em torno do começo de 
agosto, nossa ideia é poder estar 
como parque em pé. 


Como ficaram as instalações 
para peões e a estrutura para 
admissão de animais? 

Essas áreas estão no nosso le- 
vantamento também. O local onde 
entram os animais ficou totalmen- 
te inundado, mas não teve grandes 
avarias nos desembarcadores. Na 
sede do escritório onde funciona a 
inspetoria do municipio de Esteio, 
onde é a feita a admissão, perde- 
ram-se móveis e o piso todo foi 
danificado. Passará por reforma. 


Como ficam os acessos? 

Estamos falando de um parque 
em que o acesso por trem é ex- 
tremamente utilizado, mas não o 
temos totalmente liberado. Fare- 
mos conversas com a Trensurb e 
empresas de ônibus para discutir 
o acesso. Apesar de não termos 
problema de rodovia, há hoje a 
limitação de aeroporto e do trem. 


Faça sua PEÇA EM 
ZAMAC na RENUS, 
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Empresas atingidas contrataram 
cerca de RS 1 bilhão via Pronampe 


Banco do Brasile Caixa são os principais operadores do programa, que faz 
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MATHIAS BONI 
mathias.boni(Dzerohara.com.br 


Empresas atingidas pela en- 
chente no Rio Grande do Sul já 
realizaram operações de crédito 
que superam R$ 1 bilhão por meio 
do Programa Nacional de Apoio 
às Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte (Pronampe). Os 
contratos fazem parte das medidas 
anunciadas pelo governo federal 
já no primeiro pacote de apoio à 
reconstrução, em 9 de maio. 

Como demonstra o Painel da 
Reconstrução do RS, ferramenta 
desenvolvida pelo Grupo RBS, 
operações de crédito representam 
amaior fatia do socorro do Palácio 
do Planalto para empresas gaú- 
chas. Para reforçar o Pronampe, o 
governo federal realizou um apor- 
te direto de R$ 4,5 bilhões para 
concessão de garantias no Fundo 
Garantidor de Operações (FGO). 
A partir deste recurso, o governo 
projeta a concessão de crédito no 
total de até R$ 30 bilhões. 

As operações do Pronampe soli- 
dário ao RS tiveram início por Ban- 
co do Brasil e Caixa Econômica 
Federal, que lideram as contrata- 
ções de crédito. Depois, Banrisul e 
Sicredi também foram autorizados 
pelo governo federal a operar a li- 
nha especial do programa. 

O Banco do Brasil é a instituição 
que mais realizou contratações até 
agora. Até o dia 12, havia liberado 
cerca de R$ 760 milhões em cré- 
dito contratado, para aproximada- 
mente 6,6 mil clientes. A Caixa já 
assinou cerca de 2,7 mil contratos, 
totalizando R$ 324 milhões. Ban- 
risul e Sicredi ainda contabilizam 
os valores contratados. 

— Essas micro e pequenas em- 
presas poderão começar a refazer 
seus negócios, voltando a gerar 
trabalho e renda, participando 
efetivamente na recuperação da 
economia local — avalia a presi- 
dente do Banco do Brasil, Tarciana 
Medeiros. 

Um dos negócios que solicitaram 
recursos via Pronampe e já estão 
aplicando o dinheiro liberado é o 
bar e restaurante Olivos 657, loca- 
lizado na Rua da República, na Ci- 
dade Baixa, em Porto Alegre. Após 


e S I 


Chosen Beer, na Capital, calcula que teve prejuízo de R$ 150 mil 


+ Os pequenos negócios localizados 
em municípios em situação de 
calamidade podem ter subsídio de 
40% do valor do empréstimo. Por 
exemplo: ao contratar um crédito de 
R$ 100 mil, o empreendedor pagará 
R$ 60 mil ao banco. Foi reservada a 
quantia de R$ 1 bilhão para garantir 
esse subsídio. 


ter, em abril, o melhor faturamento 
mensal de seus 12 anos, o Olivos foi 
inundado em maio. Fechou as por- 
tas por cerca de 40 dias, reabrindo 
somente nessa quarta-feira. 

Frederico Müller, um dos sócios 
dacasa, calcula prejuizo direto de 
pelo menos R$ 80 mil, fora os valo- 
res que deixaram de ingressar en- 
quanto estava com as portas fecha- 
das. A água que entrou no imóvel 
comprometeu móveis, geladeiras, 
utensílios de cozinha, alimentos e 
objetos de decoração, entre outros. 

- O prejuízo foi grande, e veio 
em um momento inesperado. Fica- 
mos sabendo dessa opção do Pro- 
nampe, fui até o Banco do Brasil, 
onde já era correntista, e consegui 
fazer o procedimento. O dinheiro 
entrou após alguns diasna 
conta, e já estamos usan- 
do para financiar a restau- 
ração do bar, comprar os 
móveis e utensílios que 
a gente precisa e pagar a 
folha - diz Müller. 


+ Essas operações têm ainda dois 
anos de carência antes de começar 
o pagamento, e possibilidade de 
parcelar em até 60 prestações. Os 
empreendedores poderão solicitar 
montante referente até 60% do 
faturamento do ano anterior, com 
um limite de até R$ 150 mil. Os 
juros são a taxa Selic mais 6%. 


Outra empresa que já faz uso de 
recursos via Pronampe é a cerve- 
jaria porto-alegrense Chosen Beer. 
Além de ter um bar no bairro Rio 
Branco, a Chosen mantém as ope- 
rações da cervejaria em um galpão, 
ao lado de outro bar da marca, no 
bairro São Geraldo, gravemente 
atingido pela enchente na Capital. 


Custos 


- Como alagamento, perdemos 
equipamentos, estoque e tivemos 
danos estruturais. A gente calcula 
nosso prejuízo em cerca de R$ 150 
mil, que foi também o valor que so- 
licitamos pelo Pronampe. Estamos 
usando esses recursos para recu- 
perar nossa operação e ter capital 
de giro no caixa, pois além 
de nossos custos fixos re- 

Laf gulares, temos que arcar 
GER agora com as despesas da 
retomada — detalha Mar- 
celo Caselli, um dos sócios 
da Chosen Beer. 


parte do pacote de auxílio do governo federal 


Menos motoristas e tarifas 
mais altas na Uber e na 99 


TAN TÂMBARA 
ian.tambaraOrdgaucha.com.br 


A estimativa do Sindicato dos 
Trabalhadores de Aplicativos do 
Rio Grande do Sul (Sinditrapli) 
é de que 80% dos motoristas de 
app do Estado tenham sido afe- 
tados pela enchente de alguma 
forma, seja com danos no carro, 
em suas residências ou até em 
ambos. 

Conforme a entidade, houve 
casos de trabalhadores que per- 
deram seus carros na enchente, 
muitos deles sem seguro, en- 
quanto outros tiveram prejuízos 
financeiros que impossibilitam 
pagar pelo aluguel de um car- 
ro. O sindicato também calcula 
que 40% da frota de aplicativos 
pertença a locadoras - muitas 
ficaram submersas. 

- Acreditamos que é um mix 
de problemas que os motoristas 
vêm enfrentando. Agora que o 
trânsito está voltando ao “nor- 
mal”, não quer dizer que a vida 
do trabalhador motorista de 
app esteja normalizada, pois é 
casa para limpar, reconstruir — 
diz a presidente do Sinditrapli, 
Carina Trindade. 

A Associação Brasileira de 
Mobilidade e Tecnologia (Am- 
bitec) confirma que há maior 
tempo de espera para a realiza- 
ção de corridas. De acordo com 
a Ambitec, isso pode ocorrer de- 
vido ao momento especifico no 
Rio Grande do Sul, que pode le- 
var a um aumento de demanda 


ou a uma disponibilidade menor 
de motoristas parceiros. 

Nas últimas semanas, usuá- 
rios relataram dificuldades para 
conseguir corridas nos aplicati- 
vos mais populares: Uber e 99. 
Quando conseguem, observam 
preços mais elevados do que o 
de costume. 


Respostas 


A Uber disse que os trans- 
tornos de mobilidade causados 
pela cheia trouxeram impacto 
temporário para a empresa, que 
tem registrado número maior 
de viagens mais curtas do que 
o de costume em municípios 
afetados. A empresa considera 
que variações podem acontecer 
em razão do preço dinâmico, 
que calcula o valor baseado na 
oferta e demanda por viagens 
em tempo real. Quando a pro- 
cura é maior do que o número 
de motoristas ativos na região, 
o preço dinâmico é ativado, e o 
valor da viagem fica mais caro 
do que o habitual. 

A 99 não respondeu aos ques- 
tionamentos sobre a redução de 
oferta e aumento dos valores. 
Apenas informou que, à medida 
que as águas têm baixado, o nú- 
mero de viagens no RS vem se 
restabelecendo gradativamente, 
e que a empresa tem oferecido 
cupons de desconto para clien- 
tes de áreas afetadas e taxa zero 
por um mês para os motoristas 
parceiros. 


Mercado Público amplia 
horário a partir de amanhã 


Após reabertura parcial na 
última quinta-feira, o Mercado 
Público de Porto Alegre passa 
a funcionar no horário das 8h e 
19h a partir da amanhã Portanto, 
amplia o horário, mas continua 
abrindo 30 minutos depois do 
cronograma habitual. 

Com os quatro portões aber- 
tos, a expectativa da prefeitura 
de Porto Alegre é de que cerca 
de 60% das bancas estejam ope- 


rando. O funcionamento total é 
esperado para a segunda quinze- 
na de julho. Algumas lojas ainda 
passam por reformas e têm um 
cronograma próprio para reabrir. 

Na última semana, os empre- 
endimentos com acesso externo 
e os do segundo andar foram re- 
abertos. No total, o Mercado Pú- 
blico ficou 41 dias fechado. Por lá, 
circulavam diariamente cerca de 
300 mil pessoas. 
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Símbolo da Capital, o Mercado Público foi reaberto parcialmente na sexta-feira, após ser atingido pela enchente 


Mobilização para retomar o 
comércio no Centro Histórico 


PRA CIMA, = 
RIO GRANDE 


VITOR NEITO 
vitor.nettoBrdgaucha.com.br 


Passado o período crítico da 
enchente, com o nível do Guaí- 
ba já abaixo da cota de alerta, o 
cenário agora é de reconstrução 
e esperança na retomada do co- 
mércio no Centro Histórico de 
Porto Alegre. Com essa ideia, 
empreendedores se mobilizam 
para criar um movimento para 
impulsionar a região. 

A iniciativa quer mostrar a im- 
portância e estimular economi- 
camente o Centro. Não há uma 
associação formada para 
o movimento, mas sim 
cerca de 300 empreende- 
dores que se uniram em 
busca de criar ações para 
alavancar a cidade. 

- E um pensamento 
que tem que ter, um mo- 
vimento de reviver o Cen- 
tro, que é um ambiente 
macro de consolidação e 
recuperação. E não só em Porto 
Alegre o Centro é o polo comer- 
cial da sua localidade, mas em 
diversas cidades. Entendemos 
que é onde tudo começou e é um 
marco para as pessoas - explicou 
Kleber Sobrinho, fundador da 
Recons, uma empresa especia- 
lizada em retrofit e construção. 


da Cap 
em: gzh.rs/ 
poa 


Sobrinho reforma prédios na 
cidade e transforma em grandes 
e novos empreendimentos. Atu- 
almente está com obras do Cais 
Rooftop em andamento, um pré- 
dio de 1940 situado na esquina da 
Rua Caldas Júnior com a Avenida 
Mauá, no Centro Histórico. 

Mais de dois metros de água 
invadiram o prédio e o empre- 
sário estima um prejuizo de mais 
de R$ 400 mil. Agora, com a obra 
retomada, ideia é que fique pron- 
ta em julho. 


Incentivo 


Empreendedor e proprietário 
da loja de moda infantil Bravo 
Kids, Rafael Bravo também está 
buscando incentivar a movimen- 
tação do bairro. 

— Passamos pandemia, 
obras e o Centro vinha em 
uma decaída. Agora, as lo- 
jas estão reabrindo e que- 
remos contar a história 
de Porto Alegre. Olhar a 
Voluntários e não só olhar 
uma rua. Olhar os imóveis 
que são históricos, que já 
passaram diversas lojas e 
mostrar a importância dessa re- 
gião - afirmou Bravo. 

Os itens da loja de Bravo fo- 
ram salvos, já que ele conseguiu 
subir para o estoque os itens. 
Porém, a empresa está fechada, 
já que a água danificou móveis, 
prateleiras, expositores, o piso e 
a parte elétrica. 


Ações visam 
movimentar 
o bairro 


Um levantamento preliminar 
feito pelo grupo de empresários 
aponta que mais de mil Cadas- 
tros Nacionais de Pessoas Juri- 
dicas (CNPJs) foram impactados 
no Centro Histórico. São lojas, 
salas comerciais, restaurantes, 
garagens e estacionamentos. 

A iniciativa prevê ações con- 
juntas entre os empreendedores 
para movimentar o bairro. 

- Queremos criar eventos sa- 
zonais como, por exemplo, em 
julho a festa julina. Decorar as 
ruas com bandeirinhas, barra- 
quinhas. E ter um apoio da pre- 
feitura para isso - explicou o 
empresário Rafael Bravo. 

O grupo também acredita que 
outros eventos, como a Feira 
do Livro e a Noite dos Museus, 
podem colaborar com a ideia da 
mobilização. A reabertura parcial 
do Mercado Público, na última 
sexta-feira, pode ser o pontapé 
inicial para consolidar o movi- 
mento, apostam os idealizadores. 

- Entendemos que é impor- 
tante até para as pessoas terem 
a segurança de consumirem nos 
ambientes do Centro Histórico. 
E um movimento macro de recu- 
peração — enfatizou o fundador 
da Recons, Kleber Sobrinho. 


Universidades propõem 
bolsas para alunos afetados 


SOFIA LUNGUI 
sofia.lungui(dzerohora.com.br 


Diante do cenário de evasão 
no Ensino Superior e dos im- 
pactos da enchente, um grupo 
de universidades lançou uma 
iniciativa para barrar a queda 
nas matrículas nas instituições 
gaúchas e garantir crescimento. 
Trata-se do programa de bolsas 
Recupera RS, que pretende dis- 
tribuir 30 mil bolsas de estudos 
a alunos afetados pela enchente 
no Estado. 

A expectativa é receber sub- 
sídio de até R$ 1,35 bilhão, com 
recursos do fundo emergencial 
do governo federal para a re- 
construção do RS. A ação foi ela- 
borada pelo Consórcio das Uni- 
versidades Comunitárias Gaú- 
chas (Comung), a Associação 
Nacional de Educação Católica 
do Brasil (Anec) e a Associação 
Brasileira de Instituições Edu- 
cacionais Evangélicas (Abiee). 

No dia 6 de junho, reitores de 
universidades comunitárias se 
reuniram com o ministro Paulo 
Pimenta, da Secretaria Extra- 
ordinária de Apoio à Recons- 
trução do RS, para reivindicar 
as bolsas e entregar a proposta 
do programa. O documento foi 
encaminhado por Pimenta ao 
Ministério da Educação (MEC) 
e ainda está em tramitação, e de- 
pende dos recursos federais. 

No Painel da Reconstrução, 
ferramenta de monitoramento 
dos desembolsos dos governos 
federal e estadual desenvolvida 
pelo Grupo RBS, é possível ve- 
rificar onde os recursos estão 
sendo aplicados. 


- É um pedido temporário, 
para que as pessoas consigam 
reconstruir suas vidas. O princi- 
pal objetivo é fazer com que os 
gaúchos continuem com o so- 
nho de concluir o Ensino Supe- 
rior, que sigam com seus planos 
de vida. Ao mesmo tempo, bus- 
camos contribuir com a retoma- 
da do crescimento do Estado. 
A evasão dificulta, a médio e 
longo prazo, o crescimento 
econômico e social do Estado — 
afirma o presidente do Comung, 
Rafael Frederico Henn. 

Uma das preocupações dos 
dirigentes é a provável redução 
da atividade econômica, que 
deve atingir o setor. A Univer- 
sidade do Vale do Rio dos Sinos 
(Unisinos) divulgou estudo com 
projeção do impacto da enchen- 
te na economia. Segundo a pes- 
quisa, até agosto, é possível que 
o RS perca até 4,2% do incre- 
mento da atividade econômica 
esperada para 2024. 


Funcionamento 


O programa prevê o pagamen- 
to de bolsa de R$ 1,5 mil a 30 mil 
estudantes das instituições par- 
ticipantes, Esse valor represen- 
ta a média das mensalidades de 
cursos presenciais de graduação. 
A ideia é que o valor seja repas- 
sado diretamente aos alunos. 

O benefício contempla so- 
mente os cursos presenciais de 
graduação, incluindo bacharela- 
dos, licenciaturas e tecnológicos. 
A vigência da bolsa será de no 
máximo cinco semestres, com 
previsão de início no segundo 
semestre de 2024, até 2026/2. 


Edital permite doações a 
escolas de Porto Alegre 


ISABELLA SANDER 
isabella.sanderOzerohora.com.br 


A prefeitura de Porto Alegre 
publicou, na última quinta-feira, 
edital que formaliza a possibili- 
dade de doação a escolas muni- 
cipais que tenham sido atingidas 
pela cheia. Podem ser repassados 
equipamentos, mobiliários, ma- 
teriais de expediente e escolares, 

O documento foi criado após 
manifestação de interesse da As- 
sociação de Escolas Privadas de 
Educação Infantil do Rio Grande 
do Sul (Aepeirs) em doar para as 
instituições de ensino, Com isso, 
o município estabeleceu um pro- 
cedimento para que os repasses 
aconteçam. 


Quatorze escolas municipais 
foram parcial ou totalmente atin- 
gidas pela enchente na Capital. 

Empresas, organizações não 
governamentais e indivíduos 
podem doar mediante o pre- 
enchimento de um formulário. 
A proposta deve ser enviada para 
o e-mail apoiepoa@portoalegre. 
rs.gov.br até as 18h do dia 27 de 
junho, com o título “Doação de 
Equipamentos - Escolas atingi- 
das pela inundação”. 

Entre as sugestões do que po- 
de ser doado, estão itens como 
brinquedos, jogos, livros, gan- 
gorras e outros brinquedos de 
pátio, mochilas, armários, apa- 
relhos de televisão, computado- 
res, entre outros. 


TEMOR DE NOVA ELEVAÇÃO 


E e 


MATEUS BRUXEL 


Capital reforçou proteção em comportas com a perspectiva de que chuva e vento sul elevem nível da água 


Guaíba pode voltar a 
subir à cota de alerta 


FÁBIO SCHAFFNER 
fabio schaffner@zerohora.com.br 


A chuva que permanece sobre o 
Rio Grande do Sul nos próximos 
dias eleva o nível do Guaíba e gera 
preocupação com a possibilidade 
le novos alagamentos em Porto 
Alegre e na Região Metropolita- 
na. Segundo estudo do Instituto 
de Pesquisas Hidráulicas (IPH) 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), há rápi- 
da elevação dos rios Taquari e Caí, 
com reflexo no Guaíba e chances 
de o lago superar a cota de alerta 
(3ml5cm) caso ocorra combinação 
de chuvas acima do previsto com 
fortes ventos soprando do sul. 

“As chuvas já ocorridas neste fi- 
nal de semana e as previstas para 
os próximos dias são superiores 
em relação às previstas inicialmen- 
te, causando aumento nos volumes 
dos rios afluentes e nos níveis 
previstos para o Guaíba. Devem 
ocorrer oscilações pelos efeitos dos 
ventos. E necessário seguir com 
atenção à chuva observada”, alerta 
a projeção divulgada pelo IPH. 

As 10h de ontem, o Guaíba re- 
gistrava 2m57cm na Usina do Ga- 
sômetro, mais de 50cm abaixo da 
cota de alerta. O pico histórico na 
enchente foi de 5m35cm, dia 5 de 
maio. Desde então houve redução 
lenta em razão da água que ainda 
descia pelos rios e afluentes, bem 
como pelo represamento causado 
pelo vento sul, 

O menor nível, 2m48cm, ocor- 


reu na sexta-feira, mas mais uma 
vez a força do vento fez o lago su- 
bir a2m70cm no sábado. 

De acordo com o IPH, por en- 
quanto o Rio Jacuí apresenta nível 
moderado estável, porém há rápi- 
do aumento nos rios Taquari e Caí, 
atualmente em níveis baixos, e Si- 
nos e Gravataí. No final da tarde de 
ontem, a Defesa Civil enviou alerta 
para inundação no Sinos, em eleva- 
ção a partir de Taquara, e orientou 
abusca por locais seguros. 

Até ontem, os acumulados de 
chuva somavam 60mm na faixa 
norte do RS, pegando as cabeceiras 
das bacias do Jacuí, Taquari, Sinos, 
Caí e Gravataí, chegando a 100mm 
na cabeceira do Taquari-Antas na 
região de Cambará do Sul. 

Segundo o professor Fernando 
Fan, há dois modelos meteoroló- 
gicos prevendo mais chuva, com 
possibilidade de até 130mm sobre 
as bacias do Guaíba nos próximos 
três dias - com possibilidade de 
200mm em 10 dias; 

— Pelo modelo meteorológico eu- 
ropeu, teremos pequenas cheias 
nos rios e o nível do Guaíba fica 
em torno de 2m50cm, oscilando 
em função do vento. Já no modelo 
americano, a cheia é maior no Ta- 
quari, elevando o Guaíba para pró- 
ximo da cota de alerta (3ml5cm). 
Nosso receio é que os valores 
sejam talvez um pouco maiores 
do que estão sendo previstos, es- 
pecialmente porque em maio as 
previsões foram subestimadas em 
ambos os modelos. 


Clima segue 
instável em 
todo o RS 


O clima será instável ao longo 
desta semana em todo o RS, e a 
chuva estará presente, com dife- 
rentes intensidades, praticamente 
todos os dias. A temperatura se- 
rá amena, não ultrapassando os 
24ºC, e deve cair um pouco com 
a chegada oficial do inverno, quin- 
ta-feira, segundo a meteorologista 
Josélia Pegorim, da Climatempo. 

Hoje, ainda há possibilidade de 
chuva de forte intensidade em 
quase todas as áreas do Estado. 
A frente fria vai se afastando, mas 
as condições de ventos, em vários 
níveis da atmosfera, favorecem a 
formação de nuvens carregadas. 

Na região de Uruguaiana, na 
Campanha e no Litoral Sul, o dia 
fica nublado, mas com chuva leve. 
Nas outras áreas do RS, incluindo 
Grande Porto Alegre, Serra e Vale 
do Taquari, a chuva pode ter forte 
intensidade em alguns momentos. 
— Há uma preocupação espe- 
cial com as Missões e o Planalto 
Noroeste. São nessas áreas que 
devemos ter grandes volumes de 
chuva. São esperados volumes de 
150mm a 220mm em média, que 
são volumes de chuva bastante 
elevados - comenta Josélia. 

Na terça, as áreas de instabilida- 
e começam a enfraquecer. 
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PORTO ALEGRE 
E 


Entulho, lodo e lixo em 
três bairros da Zona Norte 


ANDRÉ MALINOSKI 
andre.malinoski@zerohora.com.br 


As vias de alguns dos bairros 
mais atingidos pela enchente 
de maio seguem com robustos 
montes de entulhos em Porto 
Alegre. No sábado, a reporta- 
gem de ZH circulou por ruas 
do Humaitá, da Vila Farrapos e 
do Sarandi. Além do cheiro forte 
e desagradável, foi possível ver 
bocas de lobo entupidas, lodo e 
lixo nas calçadas, além de indig- 
nação por parte dos moradores. 

A cobradora de ônibus Sonia 
Nascimento, 54 anos, precisa 
desviar de uma verdadeira mon- 
tanha de lixo para poder entrar 
em casa no Acesso B3, no lotea- 
mento Mario Quintana, localiza- 
do na Vila Farrapos, Ela vive em 
uma residência de dois pisos na 
companhia do filho Davi, 13. So- 
nia precisou ficar por 30 dias na 
casa do irmão na região do Ter- 
minal Triângulo da Assis Brasil 
enquanto esperava a água baixar. 

Perto da Arena do Grêmio, 
um caminhão cheio de donati- 
vos vindos do Paraná distribuía 
alimentos para os moradores. 
Vários carros da Polícia Civil 
acompanhavam a entrega. 

- Estou abrigando duas fa- 
mílias na minha casa. Meu pai 
e vizinhos sempre diziam que 
isso (enchente de grandes pro- 
porções) poderia acontecer, mas 
nós achávamos bobagem — con- 
ta a educadora Silvana Pedroso, 
48, que pegou cesta básica e co- 
bertor no caminhão. 

Os moradores da região se- 
guem limpando suas casas e pe- 
dindo mais agilidade por parte 
da prefeitura em relação ao re- 
colhimento dos entulhos. 

- Hoje (sábado) é que come- 
caram a recolher o lixo. Mas isso 
porque fizemos um protesto pa- 
cífico ontem (sexta-feira) - diz o 
pedreiro Flávio Roberto Dias, 68, 


Casa do bairro Humaitá está quase inacessível devido ao lixo 


que mora em uma casa de três 
pisos na Rua Frederico Mentz. — 
Aqui (Vila Farrapos) esqueceram 
da gente - ele complementa. 

No Sarandi, os entulhos to- 
mam conta das vias, bloqueando 
os bueiros e oferecendo riscos à 
saúde pública. Mas a marca re- 
gistrada da região é o fedor ge- 
neralizado e nauseante. A Rua 
Oliveira Lopes parece um imen- 
so depósito de lixo a céu aberto. 

O eletricista Manuel Cardoso, 
67 anos, vive ali e revela que cho- 
rou durante vários dias depois 
que a água invadiu sua casa e 
chegou a 2m20cm de altura. 

— E uma tristeza — resume. 

Crítica 

O voluntário Daniel Vargas, 
40, estava na companhia de ou- 
tras seis pessoas auxiliando na 
limpeza da casa de um amigo no 
Sarandi. Era a segunda residên- 
cia em que ele colaborava na fa- 
xina nesse sábado. A reportagem 
flagrou-o exausto, encostado em 
uma parede. Ele trabalhava des- 
de as 8h, e o serviço se estende- 
ria até o turno da noite, 

— Para a gente, é gratificante 
ajudar, porque o pessoal precisa 
mesmo - conta o voluntário. 

— Isso aí é um absurdo. O Sa- 

randi está realmente abandona- 
do - critica o aposentado Anto- 
nio Silveira, 77 anos, que mora 
entre os dois diques da região e 
perto do Arroio Feijó. 
A prefeitura de Porto Alegre 
disse, por meio do Departamen- 
to Municipal de Limpeza Urbana 
(DMLU), que a força-tarefa que 
tem trabalhado em três turnos 
inclusive nos fins de semana 
contempla locais determinados 
da cidade. Mais de 64 toneladas 
le lixo e entulhos já foram reco- 
lhidos. Estão em serviço nas vias 
1,040 garis, 456 equipamentos e 
um total de 1,5 mil pessoas. 


NOVO TEMPORAL 
ES 
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Vista aérea do município da Região das Missões, que foi atingido por uma tempestade rápida e muito intensa na noite de sábado 


Evento climático extremo e 
raro atinge São Luiz Gonzaga 


ADRIANA IRION 
adriana.irionfOzerohora com.br 


A Defesa Civil estima que entre 
12 mil e 15 mil pessoas tenham si- 
do afetadas pelo forte temporal 
registrado no final da noite de 
sábado, em São Luiz Gonzaga, na 
região das Missões. De acordo 
com a Sala de Situação do Estado, 
ocorreu na cidade um fenômeno 
classificado como microexplosão 
climática por volta das 22h30min. 

Ontem, vários bairros seguiam 
sem energia elétrica. Foi essa re- 
gião que teve os maiores estragos, 
com ao menos mil casas deste- 
lhadas. Também foram atingidos 
unidades de saúde, escolas, postos 
de gasolina e o museu arqueológi- 
co da cidade. Não houve registro 
de mortos nem de feridos até o 
momento. A RGE informou que 
3,2 mil pessoas estavam sem luz 
no município no domingo. 

— Nosso cálculo é de 12 mila 15 
mil pessoas afetadas, que, mesmo 
sem terem tido as casas atingidas 
diretamente, ficaram ilhadas, 
sem poder sair, em razão de ruas 
bloqueadas por postes e árvores 
que caíram. Tem também as que 
ficaram sem luz. Mas esses des- 
bloqueios já fizemos ao longo da 
madrugada. Agora, estamos ava- 
liando as pessoas que estão em 
situação de vulnerabilidade, que 
tiveram telhado ou outras partes 
da casa atingidos — explica o te- 
nente Cristiano Machado, coor- 
denador regional da Defesa Civil 
de Santo Ângelo. 


O prefeito, Sidney Luiz Bron- 
dani, disse que todas pessoas que 
precisaram de lonas na madruga- 
da foram atendidas: 

— As lojas abriram, a prefeitura 
adquiriu o material e a distribui- 
ção foi feita com ajuda dos Bom- 
beiros e da Defesa Civil. 

Ainda conforme a Defesa Civil, 
a forte chuva que caiu na cidade 
dificultou o levantamento sobre 
estragos nas casas, mas um abrigo 
já está sendo preparado para rece- 
ber quem precise, além de cami- 
nhões para transporte e entregas 
que sejam necessários. 

- Como a chuva está forte, po- 
de ter pessoas que não tenham 
condições de permanecer em ca- 
sa, de cozinhar. Toda estrutura 
está sendo organizada - afirma 
o tenente Cristiano. 

Na madrugada de domingo, a 
prefeitura estimava que 30% da 
cidade tivesse sido atingida pelo 
temporal. Foram, ao menos, seis 
bairros afetados. 


Todos na área urbana. São eles: 
Agrícola, Auxiliadora, Vila Jauri, 
Vila Mário, Cohab e Centenário. 
Com o vento intenso, além de da- 
nos em telhados e vidros, hou- 
ve queda de dezenas de postes. 
Conforme a RGE, a rede elétrica 
sofreu danos principalmente pelo 
forte vento que arremessou ga- 
lhos e objetos sobre fios e outros 
equipamentos. 

— A situação é grave e atingiu 
quase metade do nosso muni- 
cípio, com muitos transtornos 
e danos em escolas, unidade de 
saúde, residências e empresas. 
Foi algo semelhante a um ciclone 
que nos atingiu, mas tudo o que 
tinha de ser feito até o momento 
foi feito — diz o prefeito. 


Transtornos 


A sede da Cooperativa Tritícola 
Regional São-Luizense (Coopa- 
trigo) foi atingida. Na BR-285, 
entre São Luiz Gonzaga e Santo 


Ângelo, também houve registro 
de transtornos. Conforme os 
bombeiros do município, um 
poste caiu por cima de um veí- 
culo que estava em movimento, 
mas o condutor não se lesionou, 
O ministro Extraordinário de 
Apoio à Reconstrução do RS, 
Paulo Pimenta, se manifestou no 
começo da tarde de ontem sobre 
a situação em São Luiz Gonzaga: 
- Estou acompanhando desde 
de manhã cedo esse desastre, tor- 
menta, temporal. Nesse momento 
difícil que vive nosso Estado, mais 
essa situação merece toda nossa 
atenção e acompanhamento. Já 
estou com cópia do decreto de 
emergência, já fiz contato com a 
Defesa Civil nacional e governo 
do presidente Lula, como sempre, 
vai estar presente dando apoio a 
São Luiz Gonzaga, e eu, particu- 
larmente, como ministro de Apoio 
à Reconstrução, tudo que for ne- 
cessário e importante. Vamos es- 
tar à disposição da comunidade. 


ASala de Situação do Estado 
classificou o ocorrido em São Luiz 
Gonzaga como microexplosão 
climática. Trata-se de um 
fenômeno que se origina do 
acúmulo excessivo de água nas 
nuvens, causando uma tempestade 
intensa, que vem acompanhada da 
formação de granizo, de descargas 
elétricas e de rajadas de vento que 
“despencam” das nuvens em linha 
reta, atingindo uma pequena área, 


que pode variar entre um raio de 
quatro a seis quilômetros. Em meio 
à precipitação intensa, as nuvens 
chegam ao limite de acúmulo 

de água e toda a quantidade em 
excesso é liberada em direção ao 
solo de uma vez só. 


“Quando a nuvem não suporta mais 
a quantidade de água, ela despeja 
toda essa quantidade significativa 
de chuva em direção ao solo, 


fazendo com que ocorra muita 
precipitação em pouco tempo, 
geralmente sendo acompanhada 
de rajadas de vento que podem 
chegar a 150km por hora”, informa 
a nota da Defesa Civil do RS, ao 
anunciar que o evento climático no 
município se tratava, de fato, de 
uma microexplosão. 


No caso do município das Missões, 
os ventos atingiram 70km/h. 


VALE DO TAQUARI 


Trecho da 
BR-386 é 
bloqueado 


O tráfego entre os quilômetros 
302 e 314 da BR-386, entre Pouso 
Novo e Marques de Souza, no Va- 
le do Taquari, foi totalmente blo- 
queado ontem. Conforme a CCR 
Viasul, que administra o trecho, 
a interrupção na serra de Pouso 
Novo foi causada pela chuva que 
começou no sábado. O bloqueio 
deve permanecer, pelo menos, 
até a manhã de hoje, quando será 
realizada avaliação. 

Também em razão da chuva, o 
trecho da rodovia entre os quilô- 
metros 342, em Lajeado, e 249, em 
Soledade, estava liberado apenas 
para tráfego local no final da tarde 
de ontem. Equipes da CCR Viasul 
e da Polícia Rodoviária Federal 
monitoravam a situação. A orien- 
tação da concessionária é para os 
motoristas evitarem passar por ali. 


SERRA 


MONTAGEM DE 
PONTE ADIADA 


A forte chuva que caiu sobre 
o Estado no final de semana 
lanificou a estrutura montada 
como cabeceira da ponte 
provisória que fará a ligação 
entre Caxias do Sule Nova 
Petrópolis, na Serra, pelo 
distrito de Vila Cristina. 

Com os danos, a montagem 
da ponte provisória pelo 
Exército não deve começar 
hoje, conforme previsto. 

O superintendente regional 
do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit), Hiratan Pinheiro da 
Silva, afirma que hoje será 
feita uma avaliação sobre a 
continuidade da obra. 


LITORAL NORTE 


SANTUÁRIO 
DESABA 


O Santuário da Gruta Nossa 
Senhora de Lourdes, em Dom 
Pedro de Alcântara, no Litoral 
Norte, desabou ontem após 
um deslizamento de terra. 

O episódio ocorreu por volta de 
16h, minutos antes de celebração 
religiosa. Ninguém ficou ferido, 
de acordo com o Corpo de 
Bombeiros de Torres, que 
atendeu a ocorrência. 

Uma guarnição dos bombeiros 
seguia ontem no local. Militares 
isolaram a área e verificavam se 
havia outros pontos de risco. 


APÓS A ENCHENTE 
——s— 
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MES 


E ra RR, 


Centro conduzido pelo Bàbá Julinho d'Òsalá Obokún, em Canoas, foi um dos 750 terreiros atingidos pela cheia 


Hora da retomada com 


as bênçãos dos orixás 


VITOR NETTO 
vitor.nettoBrdgaucha.com.br 


Levantamento realizado pelo 
Conselho do Povo de Terreiro 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(CPTERGS) aponta que aproxi- 
madamente 750 terreiros foram 
afetados pela enchente de maio 
no Estado. A entidade estima que 
são 65 mil centros da religião no 
RS, onde 157 mil pessoas são 
praticantes de umbanda ou can- 
omblé, segundo o Censo 2010, 
O número é superior aos da Bahia, 
com 47 mil praticantes, e do Rio 
le Janeiro, com 141 mil. 

— Terreiro não é prioridade de 
pauta dos governos e lançamos 
essa pesquisa que está com uma 
adesão muito grande, Tivemos 
perdas materiais e espirituais — 
diz o presidente do CPTERGS, 
Baba Diba de Iyemonja. 
Recentemente, o Ministério da 
Igualdade Racial (MIR), por meio 
a diretoria de Políticas para Po- 
vos e Comunidades Tradicionais 
le Matriz Africana, entregou 102 
cestas de alimentos para lideran- 
ças de terreiro de municípios atin- 
gidos. A iniciativa será estendida a 
mais 240 famílias, com 480 cest: 
- São famílias atingi- 
das e precisamos ter um 
olhar mais amplo, nos 
reconhecer como comu- 
nidade tradicional - des- 
tacao presidente. terr 

Mãe Saionara de Oxum 


ais fote 
em gzh.digital/ 


está há 13 anos à frente do Terrei- 
ro Ilê Oxum Panda Teie - Riche, no 
bairro Sarandi, em Porto Alegre. O 
espaço está fechado desde 3 de 
maio devido à cheia. No começo, 
Mãe Saionara não acreditava que 
a água chegaria, mas o filho dela 
alertou para o avanço da cheia. 
No salão do terreiro, ela perdeu 
cadeiras, bancos e atabaques, en- 
tre outros. Só conseguiu salvar os 
orixás, ou seja, a parte espiritual 
do terreiro. 

— Se não tivesse retirado eles da- 
li, que é o que mais importa para a 
gente, teria perdido - conta. 


Destruição 


A água no ambiente chegou 
na altura da cintura de Saionara. 
Danos no piso e nas paredes fica- 
ram como marcas da enchente. 
Na residência dela, junto ao ter- 
reiro, foram destruídos todos os 
itens da cozinha, sala e banheiro. 

— Foi um choque enorme, ver 
tudo revirado. Era uma cena de 
guerra. Grudou o lodo nas pare- 
des — descreve Saionara. 

Não há estimativa ainda das 
perdas materiais no salão do 
terreiro e na residência. A prin- 
cipal perda, na avaliação 
de Saionara, são as lem- 
branças. 

— Nunca mais eu vou 
ter aquelas imagens. E 
uma história muito gran- 
de, é inestimável — diz ela. 


Gratidão por 
estar VIVO 


A mesma situação foi vivi- 
da pelo Babá Julinho d'Osalá 
Obokún, zelador do Tê Asé 
Obokún, no bairro Harmonia, 
em Canoas. O salão existe desde 
1982 e trabalha com três linhas 
afro-brasileiras: umbanda, na- 
ção e quimbanda. O espaço foi 
coberto por 3ml0cm de água. 

— Eu só agradecia a Deus por 
estar vivo. Jamais pensei que 
sairia daqui de barco. E um de- 
sespero total, uma impotência 
muito grande - conta. 

O babalorixá conseguiu retor- 
nar para casa só em 6 de junho, 
depois de 23 dias fora. Deparou 
com a perda de imagens, tam- 
bores, alguidar. A ação de Juli- 
nho foi a mesma de Saionara: 
salvar os orixás. 

— Acredito em uma força 
maior, confio nessa espirituali- 
dade que tenho, que me cuida, 
que cuida todos nós. Isso vem 
para nos ensinar — diz. 

Nos fundos do local funcio- 
nava um espaço cultural, com 
cursos de danças, de capoeira, 
apresentações e aulas. Tam- 
bém foram perdidos 776 livros. 
Agora, o local está servindo co- 
mo ponto de doações. 

— Tenho fé que meu barco vai 
andar de novo - afirma Julinho. 


Brasil completa dois anos sem 
sarampo contraído no território 


BIANCA DILLY 
bianca.dillyOzerohora com.br 


O Brasil acaba de completar 
dois anos sem casos autóctones 
(contraídos em território na- 
cional) de sarampo. Conforme 
o Ministério da Saúde, o último 
registro data de 5 de junho de 
2022, confirmado no Amapá. 
Além deste, na época também 
foram notificados pacientes do 
Rio de Janeiro, São Paulo e Pa- 
rá. Com os 24 meses sem novas 
ocorrências locais, o país busca a 
certificação que comprova estar 
livre da doença. 

No Rio Grande do Sul, são 
quatro anos sem confirmações 
autóctones. Os últimos casos fo- 
ram em abril de 2020, de acor- 
do com a Secretaria Estadual da 
Saúde (SES). Naquele período, o 
Estado contabilizou 37 pacientes 
relacionados a um surto de 2019. 
Destes, seis de Porto Alegre. Po- 
rém, em janeiro de 2024, o RS 
confirmou um novo caso impor- 
tado. Tratava-se de um paciente 
de três anos, não vacinado, que 
havia retornado do Paquistão. 

O Centro Estadual de Vigilân- 
cia em Saúde (Cevs) emitiu um 
alerta e reforçou a necessidade 
de atenção ao esquema vacinal, 
que éo principal método de pro- 
teção contra o sarampo. 

- Foi feito todo o fluxo de blo- 
queio, com vacinação, para evi- 
tar um aumento no número de 


casos, sobretudo aqueles adqui- 
ridos dentro do Estado - explica 
o supervisor médico do Controle 
de Infecção e Infectologia Pedi- 
átrica da Santa Casa de Porto 
Alegre, Fabrizio Motta. 


Avaliação 


Como controle, não foram no- 
tificados casos secundários ou 
uma cadeia de transmissão as- 
sociada. O Brasil agora pleiteia a 
recertificação de país livre da cir- 
culação do sarampo. O selo havia 
sido concedido em 2016, mas o 
país foi de um extremo a outro, 
com uma explosão de casos em 
2019 - mais de 20 mil, com o ví- 
rus circulando todo o ano. 

Ea Organização Pan-America- 
na da Saúde (Opas) que concede 
a chancela. Segundo a espec 
ta em saúde da Vigilância Epide- 
miológica do Cevs, Lara Crescen- 
te, no fim de 2023 o status passou 
para pendente na avaliação. 

- È importante destacarmos 
que em 2024 estamos vivendo 
um aumento de mais de 94% nos 
casos de sarampo a nível mun- 
dial, A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) emitiu um alerta 
epidemiológico em 3 de junho, 
acenando para a ampla circu- 
lação. A Europa está com um 
grande número de confirmações, 
além de países como Argentina, 
Bolívia, Peru e México, entre ou- 
tros — lista. 


A importância da imunização 


Com a globalização e a circu- 
lação de pessoas atravessando 
os continentes, a recomend: 
ção expressa é pela vacinação. 
A Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) de Porto Alegre destaca 
que a vacina aplicada é a tríplice 
viral (que previne contra saram- 
po, caxumba e rubéola). Doses 
estão disponíveis em todos os 
postos em funcionamento na Ca- 
pital. Das 134 unidades de saúde, 
120 estão abertas e 14 fechadas 
em função da enchente, 

O imunizante é fornecido pelo 
SUS em esquema de duas doses: 
a primeira aos 12 meses de idade, 
com reforço aos 15 meses. Em um 
adulto de até 29 anos, a orientação 
é de duas doses da tríplice viral 
e, para quem tem até 59 anos, 
indica-se uma dose ou ter a con- 
firmação de sarampo na infância, 
que também confere a imunidade. 

Para que população esteja 
imune e o vírus não circule, a 
preconização é de 95% de co- 
bertura vacinal nas duas doses. 


O painel do Ministério da Saú- 
de aponta para a cobertura de 
98% da tríplice viral na primeira 
dose e de 76,2% na segunda no 
RS em 2024. Em 2023, os níveis 
ficaram em 94,1% na primeira 
aplicação e 68,49% na segunda. 


Sintomas 


Fabrizio Motta explica que o 
sarampo é uma doença que pro- 
voca manchas avermelhadas na 
pele. Elas iniciam na região da 
cabeça e seguem para o resto do 
corpo. O paciente costuma apre- 
sentar febre, tosse, coriza e/ou 
conjuntivite. 

-Assim como a vacinação, ou- 
tra forma importante de prevenir 
é a suspeita clínica dos médicos, 
principalmente nas pessoas que 
vêm de fora e que não são vaci- 
nadas. Como muitas crianças 
têm as duas doses, é necessário 
avaliar a exposição, se o paciente 
viajou ou teve contato com al- 
gum caso suspeito - descreve. 
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PMs reintegrados 
atuam em abrigos 


JEAN PEIXOTO 
jean.peixoto(Dzerohora.com.br 


Sete anos após ingressar na re- 
serva, a sargento Leila Demétrio, 
49 anos, decidiu atender ao cha- 
mamento da Brigada Militar e vol- 
tou à ativa para auxiliar as vítimas 
da maior enchente da história do 
RS. Ela reitera que nunca deixou 
de se sentir policial, vocação que 
assumiu há mais de três décadas. 

- Comecei minha carreira aos 
18 anos. Nasci para fazer isso. Pa- 
ra mim é uma honra e muito gra- 
tificante poder ajudar as pessoas 
e o Estado com o meu trabalho — 
sublinha Leila. 

Ela é um dos 500 policiais mi- 
litares da reserva que passaram a 
reforçar a segurança dos abrigos 
montados para as vítimas da en- 
chente do mês passado. O reingres- 
so dos PMs que haviam deixado a 
ativa nos últimos 10 anos foi viabi- 
lizado por meio do Programa Mais 
Efetivo do governo do Estado. Nos 
locais em que os abrigos já foram 
desmobilizados, os agentes estão 
atuando nas patrulhas escolares. 

No dia 10 de maio, foram aber- 
tas 1 mil vagas para que PMs da 
reserva retornassem às ativi- 
dades por período inicial de 90 
dias, com possibilidade de pror- 
rogação. No primeiro edital, 300 
agentes se apresentaram para re- 
forçar o efetivo. 

Na busca por voluntários, a 
BM abriu novo edital perma- 


nente no dia 13, captando mais 
200 policiais. No dia 14, os primei- 
ros agentes começaram a atuar 
nos abrigos de sete municípios da 
Região Metropolitana e dos va- 
les do Sinos, Taquari e Rio Pardo. 
Com os reforços recebidos poste- 
riormente, agentes também foram 
despachados para atuar no Vale 
do Caí e Região Central. 
Seguindo orientação do Co- 
mando da BM, os agentes atuam 
em duplas. A reportagem esteve 
em dois abrigos de Porto Alegre 
que seguem com apoio dos PMs 
da reserva. Na Paróquia São Mar- 
tinho, no bairro Cristal, mesmo 
com a redução no número de 
abrigados, dois PMs seguem ga- 
rantindo a segurança do local. 

Já no abrigo especializado em 
pacientes oncológicos, que fica 
junto à Igreja São Jorge, no Par- 
tenon, outros dois PMs reintegra- 
dos são os responsáveis por vigiar 
o portão de entrada. Eles relatam 
que retomaram as atividades pelo 
desejo de ajudar as pessoas duran- 
te a emergência climática. 


Capacitação 


Segundo o comandante-geral da 
Brigada Militar, coronel Cláudio 
dos Santos Feoli, existe a possi- 
bilidade de aqueles agentes que 
demonstrarem interesse e bom 
desempenho permanecerem em 
atividade, Ele explica que a recon- 
vocação dos policiais da reserva 


pode ocorrer até a sua reforma, 
que, para os soldados, ocorre aos 
65 anos e para os oficiais, aos 70. 

Todos os agentes reintegrados 
passaram por capacitações que 
incluíram aulas teóricas sobre 
temas como violência doméstica 
conforme a Lei Maria da Penha, 
saúde mental e Novo Regimento 
da Brigada Militar, Além disso, os 
militares também receberam trei- 
namento e fizeram prova de tiro, 
para se adaptarem ao armamento 
atual usado pela corporação. 

— O tempo de serviço se encerra, 
mas a Brigada fica tatuada no co- 
ração. Em alguns relatos que ou- 
vi, os agentes diziam que, ao ver 
o quanto a Brigada tem evoluído 
em treinamentos e equipamentos, 
ficavam orgulhosos - ressalta Feoli. 


* Porto Alegre 
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PALMARES DO SUL 
E. 


Vereador é proibido de se 
aproximar de testemunhas 


A Justiça proibiu o vereador Fi- 
lipe Lang (PT), de Palmares do 
Sul, de se aproximar de um casal 
de testemunhas na investigação 
por suposto direcionamento de 
doações aos flagelados. O parla- 
mentar, que também é pré-can- 
didato a prefeito no município, 
foi alvo de buscas e apreensões 
determinadas pelo Judiciário no 
último fim de semana e chegou 
a ser preso por manter em casa 
uma arma em situação irregular. 
Ele foiliberado após pagar fiança. 

Lang intermediou o repasse, a 
moradores de Palmares do Sul, 
de 18 toneladas de donativos en- 
viados pelo governo federal. Para 
o Grupo de Atuação Especial de 
Repressão ao Crime Organizado 
(Gaeco) do Ministério Público, 
ele direcionou as doações para 
suas bases eleitorais e parte de- 
las foi enviada a pessoas que não 
foram atingidas pela enchente. 
A maior parte das cestas básicas 
foi encontrada e apreendida pelo 
MP e Polícia Civil. 

Lang admite que intermediou 
os repasses, mas diz que os dona- 
tivos foram para pessoas atingi- 
das, ainda que de forma indireta, 
pela catástrofe de maio, como 
trabalhadores urbanos que per- 
deram sua fonte de renda e agri- 
cultores que sofreram prejuizos 
na lavoura. 

O Gaeco também informa que 
os donativos deveriam ter che- 
gado numa igreja, mas acabaram 


enviados a Quintão, distrito de 
Palmares do Sul que é base elei- 
toral do pré-candidato a vice- 
prefeito na chapa de Lang, Polon 
Backes de Oliveira, que também 
é vereador, pelo União Brasil. 
As doações teriam sido guardadas 
no depósito de uma lancheria, sob 
controle de familiares de Polon. 


Justiça 


Esta semana, conforme o Gae- 
co, o vereador Lang teria procu- 
rado testemunhas ligadas à igreja 
para onde se destinariam origi- 
nalmente os donativos enviados 
pelo governo federal. Os promo- 
tores suspeitam que o objetivo 
seria convencer os religiosos a 
dizerem que ele era um legítimo 
intermediário das doações. 

As testemunhas procuraram o 
MP que pediu a prisão preventiva 
de Lang. A Justiça então determi- 
nou que ele seja impedido de se 
aproximar das testemunhas a me- 
nos de 200 metros, sob pena de 
conversão em prisão preventiva, 
caso seja descumprida a ordem. 

-A conduta deste político, um 
vereador, de procurar testemu- 
nhas do processo demonstra ten- 
tativa clara de interferir indevida- 
mente nas investigações — afirma 
o promotor Mauro Rockenbach. 

Também investigado, Polon 
alega que R$ 15 mil apreendidos 
são honorários que recebeu como 
advogado. 


“ão [sem 


MP e Polícia Civilfizeram operação contra desvio de doações 


SANTA MARIA 
emmena 


HOMEM É ENCONTRADO MORTO 


Um homem, identificado 
como Ricardo Ozorio Leal, 33 
anos, foi encontrado morto nos 
fundos de um hotel em Santa 
Maria. O caso aconteceu na 
madrugada de sábado, em um 
estabelecimento na Rua Doutor 
Bozano, no centro da cidade. 

Segundo a Brigada Militar, 
Leal estava hospedado no 


hotel e passou a noite entrando 

e saindo do local. Por volta 

de 5h30min, queria que a 

atendente abrisse a porta, 

pois alegava que estaria sendo 

perseguido. O homem acabou 

saindo pela porta dos fundos. 
PMs constataram que ele caiu 

em um vão com três metros de 

profundidade e morreu. 


DIVULGAÇÃO 


PUBLICAÇÕES LEGAIS 


MUNICÍPIO DE JAGUARI 


EXTRATO DE CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 052/2024 - Adesão através de Carona ATADE REGISTRO DE 
PREÇOS Nº 032/2023 CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE JAGUARI. RS. CONTRATADA: INGÁ CAMINHÕES 
LTDA OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS AMBULÂNCIAS NOVOS DO "TIPO 
A: E “TIPO Br, do Edital de Pregão Eletrônico nº 032/2023, que irata da aquisição de UM VEÍCULO NOVO 
AMBULÂNCIATIPO ASINPLES REMOÇÃO - VEÍCULO TIPO FURGÃO (LONGO TETO ALTO) referente ao item 
001 da Ata de Registro de Preços 032/2023 do Órgão Consórcio CIRAU. Jaguar, RS, 10/06/2024 Roberto Carios 
Bof Turchiello, Prefeito. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CERRO BRANCO 
EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO Nº010/2024- REGISTRO DE PREÇOS - Aquisição də material elétrico para uso 
nas secretarias, Aberlura: 28/06/2024 às 6:00hrs. Informações fone: 0800 000 3904, 
licitaBpmcerrobranco.rs.gov.br, sites: www.pmcerrobranco.rs.gov. 
wrmportaldocompraspublicas.com br. Corro Branco, 11/05/2024 
Edson Joe! Lawall 
Prefeito Municipa 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO XAVIER/RS 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Edital Pregão Eletrônico (SRP) Nº005/2024 
Registro de Preços para Possível Aquisição de Material Permanentes para a 
Administração Municipal. A abertura das propostas será dia 05 do mês de julho do ano de 
2024, às 08:30 horas, na Prefeitura Municipal de Porto Xavier/RS. Cadastros das Propostas 
a partir do dia 18 de junho de 2024 na plataforma www.bll.org.br. O edital completo e demais 
informações no site da Prefeitura www. portoxavierrs.gov.br. Porto Xavier, 17 de junho de 2024. 
GILBERTO DOMINGOS MENIN 
Prefeito Municipal, 


Q PODER JUDICIÁRIO 


NºPREGÃO ELETRÔNICO Nº 90008/2024 - P.A. nº 0001153-35.2024.4.04.8001 

OBJETO: Contratação de Empresa Especializada visando ao REGISTRO DE PREÇOS PARA 
FORNECIMENTO DE LÂMPADAS E PLAFONS DE LED para atendimento das demandas da Seção 
Judiciária do Rio Grande do Sul, conforme especificações estabelecidas no Anexo | - Termo de 
Referênciae de acordo com as especificações constantes do instrumento convocatório. 


JUSTIÇA FEDERAL 
AVISO DE LICITAÇÃO 


os sitios www rs jus.br ou www.comprasnot gov.br, o na Rua Otávio Francisco 
Caruso da Rocha, 600, 3º andar, Ala Oeste, telefones (51) 3214-9016/9022, das 13 às 18 horas. Porio 
Alegre, 14/06/2024, 


Cléverton Tosetto Amaral 


Diretor da Divisão de Apoio Administrativo 


Uma licitação 
importante 
merece grande 
visibilidade. 


3213.9139 
LIGUE 
E ANUNCIE. 
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Produtor musical 
Ayrton dos Anjos 
morre aos 82 anos 


Morreu ontem, aos 82 anos, 
o produtor musical Ayrton dos 
Anjos, o Patineti, Conforme Ca- 
etano dos Anjos, seu filho, o fale- 
cimento ocorreu em decorrência 
de complicações de saúde. A ce- 
rimônia de despedida será hoje, 
das 10h às 16h, no Theatro São 
Pedro (Praça Marechal Deodoro, 
s/nº), em Porto Alegre. 

Nascido na Capital em de- 
zembro de 1941 e com mais de 
seis décadas dedicadas à músi- 
ca, Patineti ficou conhecido por 
lançar nomes do Rio Grande do 
Sul, como Bebeto Alves e Renato 
Borghetti, pelo Brasil. Também 
organizou shows que divulgaram 
a arte criada no Estado. 

Em sua diversificada trajetó- 
ria, foi radialista, organizador de 
festas e festivais, vendedor de dis- 
cos, representante comercial de 
gravadoras e um dos produtores 
fonográficos mais requisitados 
do Rio Grande do Sul. Produziu 
artistas dos mais variados esti- 
los, como Nico e Neto Fagundes, 
Os Serranos, Luiz Carlos Borges, 
Elton Saldanha, Luiz Marenco, 
João de Almeida Neto, Berenice 
Azambuja, Rui Biriva, Os Monar- 
cas e Renato Borghetti, além de 
bandas como Se Ativa, Vera Loca, 
Chimarruts e Fresno. 

Defensor dos tradicionais fes- 
tivais de música, participou das 
Califórnias da Canção Nativa. 
Também foi um dos responsáveis 
por criar o projeto do programa 
Galpão Crioulo. 

Uma de suas realizações foi 
a idealização da série de shows 


Conhecido como Patineti, ele lançou grandes nomes da música gaúcha 


O Grande Encontro, que já teve 
nove edições. 

— Procuro fazer sempre o me- 
Ihor, fazer diferente, algo que nin- 
guém nunca fez, Se tenho chance 
de colocar 104 caras em um pal- 
co, pode alguém perguntar: “Tu 
não achas muito?”, Eu nem sinto. 
E os músicos também não - enfa- 
tizou o produtor sobre o evento 
em entrevista a GZH em 2022. 


Apelido 


Na ocasião, Patineti relembrou 
à reportagem a origem de seu 
apelido. Tudo começou em um 
baile no Teresópolis Tênis Clube, 
em 1962, no qual Elis Regina foi 
coroada Rainha do Disco Club, 
Ayrton, muito próximo dela, a 
tirou para dançar. 

Um repórter de rádio chegou 
perto de Elis para perguntar co- 
mo ela estava se sentindo — pro- 
vavelmente, em relação à car- 
reira, que estava deslanchando. 
A artista, porém, imaginou que o 
questionamento era sobre o seu 
parceiro de dança, sempre acele- 
rado, e respondeu: 

— Me sinto como se estivesse 
andando de patinete. 

A história se espalhou rapida- 
mente pelos círculos sociais que 
os dois frequentavam e, no dia 
seguinte, Ayrton já era chamado 
de Patinete. Porém, ele mesmo 
adaptou o apelido, assinando com 
a grafia errada: “Patineti”. 

Afinal, ele acreditava que pa- 
tinetes já existiam muitos, mas 
Patineti, só ele. 


João 
Damazio 


Cattelan 
E, 


João Damazio Cattelan fale- 
ceu aos 90 anos na primeira hora 
do dia da solenidade de Corpus 
Christi, em 30 de maio, instantes 
após receber a extrema-unção, 
acompanhado de seus familiares, 
no Hospital de Jaguari. Ele foi 
sepultado ao final do dia. 

Cattelan nasceu em Ijucapira- 
ma, distrito de Jaguari, em 6 de 
maio de 1934, Filho de Giovanni 
Damian Cattelan e Benevenuta 
Turchiello Missaggia, era o caçula 
de 1 irmãos, todos já falecidos. 
Casou-se com Dileta Luisa Cris- 
tofari, com quem teve três filhos: 
Elida, Edson e Elenice. 

Ainda residindo no interior, 
foi subprefeito do terceiro dis- 
trito, pelo antigo PTB, na gestão 
1964/1969, e foi vereador por 
duas legislaturas, de 1969 a 1977, 
integrando a primeira bancada 
do MDB na Câmara de Jaguari. 

Em setembro de 1973, mudou- 
se para Jaguari e passou a traba- 
Ihar como representante comer- 
cial e vendedor de máquinas e 
implementos agrícolas, ao lado 
do filho Edson. Foi presidente da 
Cooperativa Agrícola Jaguari e 
um dos fundadores e presidente 
do Partido Democrático Traba- 
lhista (PDT) na cidade, Atuou co- 
mo chefe de gabinete e secretário 
municipal nas pastas de Cultura, 
Turismo e Obras, 

Gaiteiro e poeta, animou bailes 
do interior ainda quando jovem. 
Teve composições gravadas por 
diversos grupos musicais e ar- 
tistas, participou de festivais de 
música como jurado e concor- 
rente, foi um dos fundadores do 
Grito do Nativismo Gaúcho de 
Jaguari e apresentou programas 
sobre o tema na Rádio Taquari. 

E autor de diversos poemas, 
alguns publicados. No Movi- 
mento Tradicionalista Gaúcho 
(MTG), foi patrão do CTG In- 
vernada do Chapadão, ocasião 
em que realizou o 1º Rodeio de 
Jaguari, em homenagem aos 60 
anos do município. Posterior- 
mente, foi agraciado com a cria- 
ção da Biblioteca João Damazio 
Cattelan, organizada pelo CTG. 

Além dos filhos, deixa os netos 
Rafael, Gustavo, Carine, Bruno e 
Lucas; os “netos emprestados” 
Lucinere, Veruska, Fabio, Aline 
e Tricieli; e os bisnetos Geovana, 
Martina, Joaquim, Laura e Lara. 


As informações publicadas nesta seção são gratuitas e devem ser enviadas à Redação com nome, endereço, 
número da identidade do remetente e telefone para contato. E-mail: obituario(Dzerohora.com.br 


SEGUNDO CADERNO `: 


CINEMA 


Programação fornecida pelos exibidores e sujeita a alterações. 


ESTREIAS UMAVIDA DE 
ESPERANÇA 
ASSASSINO PORACASO Drama, 10 anos. Estados 


Ação, 14anos. Estados 
Unidos, 2024, 115 min. 
Policial finge serum 

assassino para prender 


Unidos, 2024, 118 min. 
Cabeleireira mobiliza 
comunidade para ajudar 
um pai asalvara vidada 


criminosos. filha doente. 

CÓPIAS DUBLADAS CÓPIAS DUBLADAS 
CineflixTotal4 (16h20, Cinemark Barra 3 
18h50) | Cinemark (17h15) | Cinépolis João 
Ipiranga é (14h40, Pessoa 2 (14h20, 17h) 
19h30) | Cinemark [GNC Praia de Belas é 
Walig 5 (1820,21h)| (13h20) |GNC Praia de 
Cinépolis João Pessoa é Belas 5 (18h50) | GNC 
(14h10, 16h45, 19h15) jatemi 1 (13h15) 
Espaço Bourbon Country CÓPIAS LEGENDADAS 
5(15h50) |GNC Praiade Cinemark Barra 3 (20h) 
Belas 2 (17h20,19h45)| |GNC Praia de Belas é 


GNC Iguatemi (19h25) 
CÓPIAS LEGENDADAS 
Cineflix Total 4 (21h20) 
| Cinemark Barra 7 
(13h40, 16h15, 19h15) 


(21h40) | GNC Moinhos 
1(18h40,21h) | GNC 
Moinhos 4 (14h25) | GNC 
Iguatemi 1 (17h35, 22h) 


Espaço Bourbon Country 
5 (20h) | GNCPraia de aas 
Belas 2 (22h) | GNC AMIGOS IMAGINÁRIOS 


Moinhos 4 (16h45, 19h, 
21h15) | GNC Iguatemi 5 
(17h20, 21h55) 


AVASSALADORAS 2.0 
Comédia, 10 anos. Brasil, 


Comédia, livre. Estados 
Unidos, 2024, 104 min. 
Garota descobre que 
consegue ver os amigos 
imaginários das pessoas. 
CÓPIAS DUBLADAS 


2024,94min.Jovembra- Cinemark Barra 3 
silera fingeserarizem (13h05) [Espaço 
ascensão em Hollywood. Bourbon Country 3 (14h) 
Cineftix Total3 | GNC Praia de Belas 2 
(14h20,16h30,18h40) (15h15) 
| Cinemark Barra & A 
(15h45, 18h, 20h15) BAD BOYS: ATÉ O FIM 
| Espaço Bourbon Ação, 16 anos. Estados 
Country3 (21h10) Unidos, 2024, 115 
Espaço Bourbon Country min. Detetives buscam 
6 (15h40, 19h10) | proteger a reputação de 
GNC Praia de Belas 6 um capitão e limpar seus 
(13h32,17h30,21h50) | próprios nomes. 
GNC Iguatemi 2 (15h45, CÓPIAS DUBLADAS 
17h50,19h45) Cineflix Total 1 (14h, 
16h30, 19h, 21h30) 
AASEMENTE DO MAL | Cinemark Barra é 
Teror, Ló anos Portugal, (13h20, 16h, 18h40) | 
2023,91 min Jovembus- Cinemark Ipiranga 2 
ca sua famíliabiológica (13h15, 16h, 18h40) | 
ecomeçaadesvendar Cinépolis João Pessoa 
segredo monstiuosoque  1(13h15, 15h45, 18h15, 
oligamãeeaoirmão. 20h45) | Espaço Bourbon 
CÓPIAS DUBLADAS Country 2 (14h) [GNC 
Cinemark Ipiranga Praia de Belas 1 (14h15, 
5 (13h50, 20h20) | 16h40, 19h10) | GNC 
Cinemarkipiranga jatemi 4 (14h 18h40) 
4(17h20) Espaço PIAS LEGENDADAS 
Bourbon Countryó (14h) Cinemark Barra 2 
| GNC Praia de Belas é (19h50) | Cinemark 
(15h40, 19h40) | GNC Ipiranga 1 (14h20, 17h, 
juatemi 1 (15h30) 19h50)| Cinemark 
CÓPIAS LEGENDADAS Wallig 8 (14h30, 17h10, 
Espaço Bourbon Country 20h15) | Espaço Bourbon 
6 (17h50,21h) GNC Country 2 (13h30) | 
Praia de Belas 4(17h40)| Espaço Bourbon County 
GNCiguatemi 1 (19h55) (16h) | GNC Praia de 
A Belas 1 (21h30) | GNC 
Ficção cientifica, 14 anos. Pres 


Brasil 2023,104min. A0 oh) [GNC Iguatemi 6 


lado de outros passagei 
rosmulherlidacome (14h15, 21h40) 
expectata de esperar BACKTO BLACK 
porumtremquenão tem  cinebiografia, 16 anos. 
horanemdis parapassar. Estados Unidos, Reino 
Espaço Bourbon Country Unido e França, 2024, 122 
84h) min. Filme aborda acar- 
reira e avida pessoal da 
[eng cantora Amy Winehouse. 
rama 14anos. Itália, CÓPIA LEGENDADA 
2023, 113 min. Amigos se 
renemparacelenarum SNC Moinhos ? (1410, 
aniversário e descobrem > é 
que omundovaiacabar. FURIOSA; UMA SAGA 
CÓPIA LEGENDADA MAD MAX 
GNC Moinhos 5 (15h40, Ação, 16 anos. Austrália e 
21h35) Estados Unidos, 2024, 16 
Y anos. Guerreira seques- 
MALANDRO: OERRADO ja poruma horda de 
QUE DEU CERTO motoqueiros liderada 
Comédia, 12anos.Brasių por umsernorda guera 


2024, 102 min. Sérgio 
Mallandio precisa se 
reinventar aose ver 

sem dinheiro. 
Cineflixtotals (16h55, 
19h05) | Cinemark Barra 
1(14h45, 18h15, 20h30) 


batalha para voltar ao lar. 
BLADAS 


Cineflix Total 3 (20h50) 
| Cinemark Wallig 3 
(14h45) |GNC Praia de 
Belas5(21h10) | GNC 


$ jatemi 3 (13h20) 
| Cinemark Ipiranga 3 PIAS LEGENDADAS 
(15h40, 18h) Cinemark Espaço Bourbon Country 


Wallig1 (15h 1945)| 3 (18h30) | GNC Praia 


Cinépolis João Pessoa de Belas 5 (16h) |GNC 
Don Co Espao Moinhos 3 (18h50)| GNC 
Pepe hrei d Iguatemi ó (18h50) 
(14h, 18h) |GNC Praiade 

Belas 6(15h20,19h30)| GARFIELD: FORA DE CASA 


GNCIguatemi 2 (15h45, 
21h50) 


Animação, livre. Reino 
Unido, Estados Unidos e 


Hong Kong, 2024, 101 
min. Garfield reencontra 
opai, que não via há 
muito tempo, e acaba 
se envolvendo emum 
arriscado assalto ao lado 
do cãozinho Odie. 
CÓPIAS DUBLADAS 
Cineflix Total 5 (14h35) 
| Cinemark Barra 2 
(12h50) | Cinemark 
Ipiranga 3 (13h50) | 
Cinemark Wallig é (13h) 
| GNC Praia de Belas 2 
(13h10) [GNC Iguatemi 5 
(13h10, 15h15) 
CÓPIAS3D DUBLADAS 
Cinemark Barra 2 
(15h10, 17h30) | 
Cinemark Wallig 4 
(15h20, 17h40) 


GRANDESERTÃO 

Ação, 18anos Brasil, 
2024, 115 min. Adaptação 
da obra de Guimarães 
Rosaambientada na 
periferiaurbana. 

Espaço Bourbon Country 
2(16h10, 20h50) 


Animação, 12 anos. Japão, 
2024, 85 min. Equipe de 
vôleiparticipa de torneio. 
CÓPIA DUBLADA 

Espaço Bourbon Country 
8(18h10) 


IMACULADA 

Terror, 18 anos. Estados 
Unidos, 2024, 89 min 
Apósse mudar para um 
ilustre convento, jovem 
religiosa acorda certo dia 
misteriosamente grávida. 
CÓPIA LEGENDADA 
CinemarkBarra 5 
(15h30,21h) 


JARDIM DOS DESEJOS 
Suspense, 14 anos. 
Estados Unidos, 2023, 
111 min. Jardineiro é 
designado para cuidarda 
problemática sobrinha: 
neta da patroa como sua 
aprendiz. 

CÓPIA LEGENDADA 

GNC Moinhos 1 (13h50) 


05 OBSERVADORES 
Terror, 14 anos. Estados 
Unidos, 2024, 102 min. 
Mulher encontra na fio- 
resta pessoas perseguidas 
porcriaturas. 

CÓPIAS DUBLADAS 
Cineflix Total (14h05) 

| Cinemark wallig 1 
(17h25) | Cinemark 
Wallig 4 (20h) Cinépolis 
João Pessoa 2 (19h45) 
CÓPIAS LEGENDADAS 
Cinemark Barra 3 
(14h30) | Espaço 
Bourbon Country à 
(20h10) | GNC Praia 

de Belas (16h) GNC 
Moinhos 1 (16h15) [GNC 
Iguatemi 6 (16h40) 


PLANETA DOSMACACOS - 
DREINADO 
Ação, 1 anos Estados 
Unidos, 2024, 145 min. 
Jovem macaco embarca 
emviagem para encon- 
trara liberdade. 

CÓPIAS DUBLADAS 
Cineflix Total5 (21h15) 
| Ginemark Barra 5 
(17h45) | Cinemark 
Ipiranga 5 (16h15, 
19h15) | Cinemark 
Wallig 5 (13h30, 16h30, 
19h30) |Cinépolis João 
Pessoa 3 (17h20, 20h20) 
| GNC Praia de Belas 
(16h15) | GNC Praia de 
Belas 5 (15h15) |GNC 
Iguatemi 3 (16h10, 19h) 
CÓPIAS LEGENDADAS 
Espaço Bourbon Country 
3 (15h50) | GNC Praia de 
Belas 3 (21h20) |GNC 
Moinhos 3 (16h) | GNC 
Iguatemi 5 (21145) 


ENDEREÇOS 
DAS SALAS EM 
PORTO ALEGRE 


CineBancários 
(Rua General 
Câmara, 424) 


Cineflix Total 
(Shopping Total 
/ Ay. Cristo 
Colombo, 545) 


Cinemark 
Barra 

(Barra Shopping 
Sul /Av. Diário 
deNotícias, 300) 


Cinemark 
Ipiranga 
(Bourbon 
Shopping 
Ipiranga / Av. 
Ipiranga, 5.200) 


Cinemateca 
Capitólio 

(Rua Demétrio 
Ribeiro, 1.085) 


Cinemark 
wallig 
(Shopping 
Bourbon Wallig 
/ AN. Assis Brasil, 
2611) 


Espaço 
Bourbon 
Country 
(Shopping 
Bourbon 
Country / Av. 
TúliodeRose, 
80) 


Farol 
Santander 
Porto Alegre 
(RuaSete de 
Setembro, 1.028) 


GNC Iguatemi 
(Shopping 
Iguatemi / Av. 
JoãoWallig, 
1.800, gnccine- 
mascom.br) 


GNC Moinhos 
(Moinhos 
Shopping /Rua 
Olavo Barreto 
Viana, 36, 
gnccinemas. 
com.br) 


GNC Praia de 
Belas 

(Praia de Belas 
Shopping / 
Av.Praia de 
Belas,1.181, 
gnccinemas. 
com.br) 


(Casa de Cultura 
Mario Quintana 
/Ruados 
Andradas, 736) 
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DIVERSÃO E ARTE 
EEE 
EVENTO segunda : sexta, das9h30  terceirossábados decada 4 
às 18h30, sábados das mês, das10hàs 14h. Até 3/7. SARAU SOLIDARIO 
COLÓQUIOSDAIMIGRAÇÃO 9h30 às 13h30. Até 29/6. UA o 
Historiador Marin Norberto REQUER AESA 
Dreherrealizapalestrasobre BABEL (IN) ANITA Mostra de Bruna Engel N A CAPIT, AL 
aimigraçãoaleminoBrasl  Mostareúnemaisde300 apresenta fotografias de 
(namaz a osmestesds Seme eD ORD 
Pa leraturaocidentalperen-  GrandedosuL O Café Fon 
Entrada gratuita, mediante denis aero pessoaldo Cem] Instituto Goethe de Fon (Rua 
doação de materiaisde médicoebiblióflogaúcho Porto Alegre (Ria24 de Vieira da 
limpeza pesada, como Gil SP utubro, 112) Desegunda E o 
rodos, luvas e águasanitária. RE a E air H os Oh asish astro, 22) 
3s 19h , 
Wepre 1.190). Desegunda a sexta, promove 
i das 10hàs18h, e sábados, POR ENTRE FTASE o Sarau dos 
EXPOSIÇÕES das 10h às 17h. Até 29/6. BANDEIRAS DO DIVINO p E 
Exposiçãnabordaastestas Artistas hoje, às 
AEOQUÊNCIADOOLHAR LNG APRESENTA: do Divino Espírito santo 21h, na Capital, 
Exposição apresenta pro- BÁRBARASAVANNAH a partir de seus principais A pita 
cuções poéticasinspiredas Intervenção inéditada atributose símbolos. O evento arrecada fundos 
emobras do acervo das artista paraenseemumadas [Cams] Centro Histórico- jonai 
pinacotecasRubenBertae paredes docematual. Cultural Samta Cama (Av. pese E 
Aldo Locatelli Instituto Ling(Rua Independência, 75). De atingidos pela enchente. 
Pinacoteca Ruben joão (3etano,440) De segunda 2 sábado, cas 8h Participam Carlinhos Carneiro 
Berta (Rua Duque deCaxias, segunda a sábado, das às 19h. Até30/6 
973) Desegunda asexta,  1053035201.A1630/8. É (foto), Eduardo Pitta, Glau 
das 10h às 18h.84626/7 TRAZER MERCÚRIO PARA Barros Índia Castro, Padla 
UUTZENBERGERUNIVERSAL PERTO DO SOL io Ra ae 
Ro dineobrasdeso — EPosção apresenta obras Mostrado artista Santiago Kirst, Pietra Keiber e Pirisca 
delosêlutzenberger arqui- P à ERE 
afistasepromovedescon- teto earisa alendo gue se Aeg e Greco A apresentaria E 
arine A al mudou paraoRoemiZO.  cultualeeconôrico de Carlinhos Presidente. 
Come] CasadaMemória Corr] z 
revertida paraasvíimasda daUnimed Federação (Rua Cel. rapina Os ingressos custam R$ 20, 
enchente. Santa Terezinha, 263). De 515 ji - 
Citi momento dia VD a 
(Rua Corte Real, 647) De 18h, enosprimeirose EN AÉIST „ou no local. 
TELEVISÃO 
kee 
TV Aberta : Novelas 
21:30 WVFama-AoVivo con Profeta nídus lacet o 
REST 23:00 Descencentescosol 06:00 Igreja Unida NO RANCHO FUNDO - RBS TV, 18H25MIN 
04:00 Horam 00:00 Pampa Show- Deus Proverá Artur descobre que foiraptado por Marcelo, que 
06:90 Bom Dia RioGrande Melhores Momentos 08:00 Bora Brasil-Local o leva até o abrigo em que se conheceram. Mar- 
soona ai 00:30 Atualidades 09:00 Bora Brasil celo pede perdão a Artur, e os dois se abraçam, 
pe Pampa -Reprise 0:25 The Chefcom comemoção Zé Beltinoconfessa a Blandinaque 
10:35 MaisVocê 02:80 Programa Religioso S T é virgem. Quinota Artur se desentendem por 
11:45 Jomaldo Almoço 5SBT ESSO aman A conta de Zefa Leonele Deodora. Quinota obriga 
15:00 Globo EsporteRs Regional. Marceloase confessar diante de Padre Zezo, que 
13:25 JomalHoje 06:00 Primeiroimpacto tegional j 
TER OA 07:30 PrimeiroImpacto 13:00 Boa Tarde RS he garante que o rapaz se arrependeu de seus 
15:25 Sesção Ca Tarde- 09:30 Chega Mais 14:30 Melhor da arde pecados e a deixará em paz com Artur. Sozinho, 
UmSarioveirho 11:305ET Rio Grande comCatia Fonseca Marcelo afirma que conquistará Quinota, a des- 
17:05 Valea Pena Ver fria E epa peitodeseuamor por Artur. 
eline -Am cme Hegora 19:20 Jornal da Band kag 
FA pedida eo 15:30 Contigo Sim 20:30 Melhor da Noite FAMÍLIA E TUDO - RBS TV, 19H40MIN 
i 16:30 Fofocalizando 21:15 NBA Finals- O médico informa Tom, Vênus e Brenda sobre o 
19:40 Familia É Tudo 
20:30 jomal Nacional ia nakiora ad estado de Paulina, Jules se recupera do suposto 
21:20 Renascer :30 Ta na Hora OOE ee mal-estar. Jéssica explica a Mila como será o 
22:25 Tela Quente- Pasti Fers áudio que forjarão paraincriminar Luca. Chan- 
Gl. nene Se de RomeueJulieta 01:55 Resenha do Galinho tal, Lupita, Chicão e Furtado se preocupam com 
nas dna da a g 02:30 WEC Guto. Tom conta para os filhos sobre o acidente 
00:55 Conversa com Bial 21:15 As Aventuras aipin a 
01:35 Família É Tudo de Poliana 03:35 Jornal da Band- de Paulina. Júpiter, Electra, Andrômeda e Plu- 
22:00 Programa do Ratinho Reapresentação tão preparam uma surpresa para Vênus. Ma- 
2 RECORD 23:30 Arena SBT ASULBRATY rieta reclama do comportamento de Jules. An- 
06:30 Rio Grande noA e drômeda prepara um plano contra Sheila. Hans 
oroo Jomalda Record in Operação Mesquita nesame recebe Ana, e Jéssicafica animada. Netuno/Léo 
ras Riiande noAr 02:00 SE PONNiht Do gooie, (Reprise) tem uma lembrança, e Vênus o ampara. 
240 Fala Brasil : 
02:45 SBT Nens na TV y , 
10:00 Hojeem Dia 07:15 O Diário de Mika E 
11:50 Balanço GeralRS INE oraa ue A INFÂNCIA DE ROMEU E JULIETA - 
s ensagens 
LEBo edee 06:00 go mazones orzo poco SER ORSON A 
170 omsidarecord2gh 0780ConsumidoremPauta 08:00 Poder RS Vitor e Glaucia avistam o carro de Mariana e 
17:15 Cidade esta 97:30 Maurício 09:00 Professor Merino param oveículo. Eles entram no carro e pedem 
17:40 Jormalda Record 24h rmana ordonar Responde carona, Laura admite para Mauro quenão estava 
17:45 Cidade Alerta iaten anan ong 2215 Quintal daCuttura comtanta dor eque só queria ficar na casa dele. 
18:00 Cidade Aerta RS Ta VE Esporos naozinha 12:00 Jomalda Tarde 
19:00 Rio Grande Record 12:45 Fala RioGrande : 
19:55 Jomalda Record. 12:30 ConsumidoremPauta 13:30 Virando o ogo A RAINHA DA PERSIA - RECORD, 21H 
21:00 A Rainha da Pérsia Feeria Gi diia 14:30 Quintal da Cultura Oresumo do capítulo não foi divulgado pela 
21:45 Gênesis TN 15:58 oque de Vida emissora. 
22:45 A Grande Conquista Ter cao Mensagens 
23:45 Chicagofire 16:00 Conexão RS 
Dozo lonaldaRecod dn 1530 TeraBrasi 16:45 Cafezinho Pocket RENASCER - RBS TV, 21H20MIN 
00:45 Entrelinhas da r 17:00 Papo Certo Dona Patroa acusa Mariana de ter se casado por 
02:00 Dicas de Amor I Redas VE me 17:30 Professor Merino interesse. Joana pede ao Pastor Lívio para fazer 
02:30 Palavra Amiga j Responde Tião desistir de ir para o acampamento. José 
19:00 Repórter Brasil Noite 19:45 Jomalda Mix Pocket é Nengo 
ATVPAMPA 20:00Lm Miage erran Inocêncio comunica à família sua separação de 
03:00 FS na 20:45 Liniversidadesna TVE 19:00 Ulbra Notícias Mariana. Sandra não gosta de ver João Pedro 
EN Cores 21:00 Interesse Público 19:15 Gre-Nalna V defendendo Mariana e decide deixar o marido. 
otso ProgamaRelgosg 2130 Sobre Nós 20:00 Nutcidades Lu elogia o desempenho dos filhos de Tião na 
08:30 Problemas e Soluções ae PRR, 21:00 omal da Cultura escola. Zinha repreende Sandra por ter saído 
09:30 Show daré 23:30 5em Censura as fra o de casa. Dona Patroa apoia Sandra. Sandra dei- 
11:30 Pampa Show 01:30Um Milagre 3:45 Pronto Atendimento xa claro a Mariana que não quer ser sua amiga 
MelhoresMomentos | 02:30 Brasi Visto de Cima 23:50 Contosda Meia-Noite  Inácia conta a Buba o sonho que teve comuma 
16:45 Problemas e Soluções 00:00 Viola, Minhaviola Eloncaitera serie ae doresdo parts é Pea 
17:55 Pampa Debates 01:00 Cinematógrafo y nelke ter Mala: pi lá 
18:55 Jomalda Pampa 10 BAND 01:30 Jomalda Du que avise a Buba. Maria Santa aparece para 
19:15 Atualidades Pampa 04:00 12 omal Cultura (Reprise) tranquilizar Teca. Inácia avisa a Buba quea hora 
20:30 Show da Fé 05:45 Oração do Dia 02:30 Educação Brasileira de Teca chegou. 


cinemaQOzerohora.com.br 


roteiro(Dzerohora.com.br 


OPINIÃO DA RBS 
E 


INSISTÊNCIA 
NO EQUÍVOCO 


Ainda há tempo de o governo federal re- 
analisar o mercado e, com base nos fatos e 
dados, abandonar a ideia de importar arroz, 
com a alegada intenção de evitar a especu- 
lação de preços. Mesmo após a sequência 
de avaliações equivocadas e trapalhadas que 
levou ao cancelamento do certame realizado 
no último dia 6, por suspeita de fraude e in- 
capacidade técnica e financeira das empresas 
vencedoras do leilão público, o Ministério da 
Agricultura insiste em uma nova operação 
capitaneada pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). 

A própria pasta admite a 


inexistência de perigo dede- Se ọ Planalto quer dos produtores com a cultu- 
sabastecimento de um dos assegurararioza "a As cotações mais atrativas 
alimentos mais tradicionais preços acessíveis, à partir do segundo semestre 
do prato dos brasileiros, cuja 5 mais prudente é de 2023 fizeram os agricul- 
produção é 70% concentrada não desincentivaro tres gaúchos aumentarem a 
no Rio Grande do Sul. Mas se- plantio área na safra 2023/2024. Por 


gue sustentando que a compra 
teria o objetivo de frear abu- 
sos. É verdade que, logo após 
o início das cheias no Estado, a boataria fez os 
preços subirem bruscamente por um suposto 
risco de falta do produto devido a perdas nas 
lavouras. Levantamentos posteriores de ór- 
gãos competentes mostraram que a quebra foi 
mínima. Assim, a alta de preços, alimentada 
por uma corrida aos supermercados, começou 
em seguida a se reverter. 

Inflação oficial do país, o IPCA mostrou, 
em maio, uma elevação de 147% dos preços 
do arroz ao consumidor: É uma variação bem 
distante de uma disparada. Ademais, em abril 
houve queda de 1,93% e, em março, de 0,9%. 
Conclui-se que os brasileiros, no final de maio, 
na média, não estavam pagando mais pelo 
cereal do que antes das enchentes. 

Também é verdadeiro que, devido à desin- 
formação espalhada por irresponsáveis, os 
valores pagos aos produtores subiram. Em 2 
de maio, a saca de 50 quilos do arroz em cas- 
ca era comercializada por R$ 106. No dia 22, 
chegou ao pico de R$ 122. Desde então, só cai. 
Naúltima quinta-feira, a cotação era de R$ 112. 


Os dados são do acompanhamento do Centro 
de Estudos Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea) da Universidade de São Paulo (USP) 
e do Instituto Rio Grandense do Arroz (Irga). 
A despeito de o movimento mais recente 
de preços ser de acomodação, deve-se reco- 
nhecer que o arroz não está barato para os 
brasileiros. Em 12 meses, mostra o IPCA, a 
alta acumulada é de 26,76%. É o resultado de 
fatores internacionais, como restrições a ex- 
portações em outros países, e da queda da área 
plantada, em especial no Rio Grande do Sul, 
ao longo de anos anteriores, 

devido a sucessivos prejuízos 


problemas climáticos diversos, 
não apenas a cheia de maio, o 
volume colhido não foi o es- 
perado. Mesmo assim, conforme a própria 
Conab, a safra nacional de arroz deve ser de 
104 milhões de toneladas, 3,6% superior ao 
ciclo anterior. 

O atabalhoamento do governo começou 
no dia 10 de maio, com a publicação de uma 
medida provisória para autorizar a impor- 
tação estatal de até 1 milhão de toneladas. O 
primeiro lote seria de 300 mil toneladas e o 
produto seria vendido, no máximo, a R$ 4 o 
quilo, com embalagens com a logomarca da 
Conab eo dizer “Arroz adquirido pelo gover- 
no federal”. Além da propaganda inadequada, 
o tabelamento seria uma interferência capaz 
de deprimir o mercado para os produtores, 
voltando a desestimular o interesse na cultura. 
Assim, a médio prazo, volta o risco de o país 
ter safras menores, com preços mais altos co- 
mo consequência. O mais sensato é aguardar 
o movimento natural das cotações para se ter 
uma visão mais clara do mercado. Se o Planal- 
to quer assegurar arroz a valores acessíveis, o 
mais prudente é não desincentivar o plantio. 
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DOAÇÕES VIA IR 

Com relação à reportagem sobre 
as doações ao RS realizadas por 
meio do IR (ZH, 15 e 16/6), deve 
ser esclarecido que o limite para 
as doações efetuadas diretamente 
na declaração é de 3%. No entanto, 
o contribuinte que declara no 
modelo completo pode doar — 
neste ano — até o limite de 6% do 
imposto devido aos fundos da 
criança e do idoso. Tais doações 
serão deduzidas do IR devido 


SOLIDARIEDADE 

O Fantástico do dia 9/6 mostrou 
reportagem de Isabel Ferrari 
sobre o Colégio Industrial 
Monteiro Lobato (Cimol), de 
Taquara, colégio este primo- 
irmão do Colégio Parobé, de 
POA, Era sobre os alunos da 
cadeira de marcenaria, que 
estavam fabricando móveis 
para as vítimas da enchente em 
Taquara, Igrejinha e Três Coroas, 
num gesto altamente louvável. A 


"Esperança de dias 
melhores”, diz 
MAIARA UHRI, 
ao enviarfoto de 
Venâncio Aires 


GUAPURUVU 

Lendo o texto “O guapuruvu 
cortado”, no Informe Especial 
(ZH, 14/6), assombrou-me a 
seguinte dúvida: será que, em 
pleno 2024, com as modernas 
técnicas de engenharia, não 


apurado na declaração de 2025, 
produzindo redução do imposto 
a pagar ou aumento da restituição 
a receber. A data limite para doar 
é 27/12/2024, mas o contribuinte 
pode fazê-lo em qualquer mês do 
ano, o que sem dúvida ajudaria 
desde já as entidades beneficiadas 
pelos repasses. No caso de POA, 
pode-se escolher a entidade. 


PAULO ALFREDO LUCENA BORGES 
Aposentado - Parto Alegre 


nossa escola, além de Marcenaria, 
tem cursos de Mecânica, 
Eletrônica e Mecatrônica, 
formando profissionais altamente 
capacitados para a demanda 

das indústrias e empresas de 

todo o Estado. Tendo, inclusive, 
já formado professores para a 
própria escola. Parabéns aos 
promissores jovens do Cimol! 


RUI FISCHER 
Escritor e cronista - Taquara 


haveria como transplantar aquela 
espécie vegetal, talvez até para 
uma posição estratégica no 
mesmo terreno? 


ALBERTO DE OLIVEIRA KELBERT 
Aposentado - Porto Alegre 


Opiniões, fotos ou histórias de leitores devem ser endereçadas à seção Leitor com nome, 
profissão, endereço e telefone. Os textos devem ter, no máximo, 700 caracteres. 
ZH reserva-se o direito de selecioná-los e resumi-los para publicação. 


G ru p (0) DDS Conselho de Acionistas 


Carlos Melzer 
FernandoTornaim 
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TEMPO DESAFIADOR, 
TEMPO ACOLHEDOR! 


Segundo a teoria de Einstein, 
o tempo é medido por relógios, e 
suas partes se movem por espa- 
ços, gerando assim um conceito 
de espaço-tempo. As enchentes 
que assolaram o RS traduzem 
um espaço trágico de um tem- 
po presente jamais visto. O caos 
que atingiu milhares de gaúchos 
deixou um legado de perdas e 
traumas, que abala diretamente 
a saúde mental tanto do indivi- 
duo quanto da sociedade. 

E diante de um cenário caó- 
tico que o zelo à saúde mental 
se torna protagonista. Afinal, 
o tempo de uma pessoa é dife- 
rente do tempo da outra, mesmo 
que estejam no mesmo espaço 
geográfico. Agora é preciso ad- 
ministrar os efeitos colaterais 
dos medos, do luto e do convívio 
com as angústias e ansiedades 
oriundas das tristezas emocio- 
nais e econômicas. São memó- 


ANA MARIA ROSSI 
Presidente da Isma-BR 
stress(Dismabrasil.com.br 


neráveis. Já se passaram sema- 
nas de traumas. As pessoas se 
deparam agora com uma con- 
dição psicológica de estresse 
pós-traumático. Para reverter 
os impactos de uma sociedade 
abalada mentalmente, é preci- 
so investimentos em políticas 
públicas de saúde e no planeja- 


Já se passaram 
semanas de 
traumas. As pessoas 
se deparam agora 
com uma condição 
psicológica de 
estresse pós- 
traumático 


mento qualificado de profissio- 
nais especializados para acolher 
quem está ferido no corpo e na 
alma. 


gerenciamento do estresse e da 
saúde mental. A 24º edição do 
Congresso de Stress da Isma- 
-BR, que ocorre de 18 a 20 de 
junho, em Porto Alegre, nunca 
foi tão relevante. E chega com 
um propósito a mais. Convictos 
da missão de capacitar profis- 
sionais, acreditando no poder 
multiplicador para disseminar 
técnicas e práticas de autocon- 
trole e resiliência para promover 
o bem-estar, enfrentamos ad- 
versidades para manter o even- 
to, que será em formato híbrido 
paraos participantes ouvintes. 

Estamos certos de que o en- 
frentamento dos obstáculos di- 
ferencia as pessoas. Acredita- 
mos no poder transformador da 
Isma-BR, empoderando todos 
para serem mais resilientes e 
atuarem para atenuar o sofri- 
mento. E este éo nosso principal 
objetivo. Por mais relativo que 


UNIVERSITAS 
PARA O BEM 
DOS GAUCHOS 


EUGENIO HAINZEREDER 


JUNIOR 
Professor da Escola de Direito 
da PUCRS 


Depois que superamos uma pandemia 
que nos é ainda tão recente, novamente 
estamos diante de uma grande crise, ago- 
ra envolvendo quase que a totalidade do 
nosso Rio Grande do Sul. A chuva intensa 
deste início de maio fez submergir cidades 
inteiras e, com elas, vitimou famílias, des- 
truiu vizinhanças, inundou da rodoviária 
da Capital ao seu aeroporto, arrancando do 
povo gaúcho seus entes queridos, seus lares 
e sua liberdade de ir e vir. Neste cenário de 
profundo luto, contudo, e mesmo frente a 
todas as adversidades, o que se tem visto 
também éa luta e a força dos gaúchos que 
as águas, com toda a sua fúria, não conse- 
guiram carregar para longe. 

Nestes dias de dor e de 
perdas, são comoventes os 
exemplos de solidariedade 
e de acolhimento proporcio- 


rias afetivas destruídas comas É nessa premissa que a Isma- seja o tempo, é hora de validar a nados pela sociedade, dentre Pude 
enxurradas. -BR, organização internacional nossa fé e resgatar nossos valo- os quais destaco o papel das test h 

Os fatores emocionais desta- de pesquisa e prevenção de resesonhos, fortalecendo laços nossas universidades. Como es em unnar 
cados nessa tragédia singular estresse, tem contribuído para para a construção de um tempo docente da Escola de Direi- OS Mais nobres 


nos deixam impotentes e vul- difundir informações sobreo mais acolhedor! to da PUCRS e na qualidade sentimentos de 


de voluntário no abrigo ce- j, 
dido a dezenas de famílias pmpra ede 
dentro do nosso Parque Es- ondade, que 
A portivo, pude testemunhar comprovam 
UM CICLO ECONOMICO os mais nobres sentimentos que ainda o 
EXPANSIVO aeaea on or ROTAR 
da o “ser humano pode ser p ode ser muito 
LEANDRO DE LEMOS muito humano”. No ginásio humano 


Economista, diretor de Novos Negócios da BRS Group 


Analisando a literatura sobre 
os impactos econômicos em re- 
giões afetadas por catástrofes 
climáticas, encontramos um con- 
junto de resultados que devem 
nos servir como aprendizado. 
Com base nos dados históricos 
de diversos países, Skidmore e 
Hideki (2002) demonstram que 
há um impacto negativo de curto 
prazo no capital físico, mas um 
progresso acumulativo de capital 
intelectual que, a médio e longo 
prazo, aumenta a produtivida- 
de e o crescimento econômico. 
Outros autores, como Okuyama 
(2003), Fischer e Newell (2008) e 
Clement (2012), apontam que os 
efeitos econômicos de estímulos 
no pós-catástrofe geram ciclos 
virtuosos de investimento, renda, 
emprego, tecnologia e consumo. 
Todavia, alertam para os efeitos 
adversos da armadilha de depen- 
dência financeira via endivida- 
mento, assistencialismo social e 


risco de corrupção. 

Embora os estudos se debru- 
cem sobre cidades da China, da 
Africa e dos EUA em sua maior 
parte, um certo paralelo com o 
caso do RS pode nos trazer uma 


Mesmo que 
haja muito o 
que fazer em 

termos de suporte 
socioeconômico, é 
preciso ter visão de 
desenvolvimento 
regional sustentável 
de longo prazo 


reversão de expectativas ne- 
gativas do quadro e do cenário 
econômico atual. A retomada do 
grau de coesão social dos gaú- 
chos, nossa rede de pesquisa e 


inovação, a capacidade empre- 
sarial, as políticas públicas inte- 
gradas e as diversas opções de 
capital, sob a forma de fundos, 
doações, fomento e financiamen- 
tos, surgidas nos permitem per- 
ceber que a retomada já começou. 

Mesmo que haja muito o que 
fazer em termos de suporte so- 
cioeconômico no curto prazo 
para manutenção de famílias e 
empresas e para gestão pública 
nas cidades e na própria estru- 
tura administrativa estatal, ter 
visão de desenvolvimento regio- 
nal sustentável de longo prazo, 
que gere um ciclo expansivo 
econômico duradouro, é preci- 
so. E também para tomar deci- 
sões ao navegar no mar político 
de um ano eleitoral e nas marés 
instáveis e traiçoeiras das redes 
sociais. Fazer bem e comunicar 
a toda a Terra nossa disposição 
e aptidão para remodelar nossas 
façanhas. 


esportivo, utilizado como 

albergue na PUCRS, pre- 

senciei a mistura afinada de 

professores, alunos, funcio- 

nários e pessoas da comu- 

nidade, alguns recebendo os resgatados, 
outros separando as doações, cozinhando 
ou servindo refeições aos desabrigados, 
entre outras tarefas e serviços de apoio; 
em síntese, todos congregados e voltados 
para o mesmo fim, qual seja, acolher o 
próximo. Esse exemplo de unidade fez-me 
resgatar a acepção etimológica da palavra 
universidade. Originária do latim, ela de- 
riva de universitas e traduz o sentido de 
seres ou coisas que constituem um todo, 
trazendo uma ideia de universalidade, 
de unidade, de conjunto. E é justamente 
neste momento difícil, o qual já nos exige 
muita resiliência, que, mais do que nunca, 
teremos que exercitar, diariamente em 
nossas vidas, o significado de universitas. 
A solidariedade, que hoje prestamos com 
todo o fervor, necessitará ser contínua, e 
não poderemos deixar esmorecer o senti- 
mento de unidade entre os gaúchos, pois 
somente assim conseguiremos superar 
esta tragédia sem precedentes. 
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CASTIGO NO FIM E A 


DERROTA POR 2 A 1 PARA O VITÓRIA COM UMA EQUIPE REPLETA DE DESFALQUES ESCANCARA LIMITAÇÕES DO ELENCO DO INTER EM MEIO A MARATONA DE JOGOS 


Sem repetir bom desempenho de outras partidas, Thiago Maia falhou no primeiro gol baiano no Barradão 


RAFAEL DIVERIO 
rafael.diverio(Ozerohora.com.br 


A derrota para o Vitória no 
último lance do jogo de ontem 
no Barradão freou uma possível 
ascensão colorada na tabela do 
Brasileirão e escancarou os pro- 
blemas do time. Após nove roda- 
das do Brasileirão, o time sentiu 
a sequência de jogos e o alto nú- 
mero de desfalques. As opções 
do treinador para rodar o grupo 
não funcionaram, e os colorados 
deram aos rubro-negros baianos 
a primeira vitória no Brasileirão. 

Eduardo Coudet foi, segundo 
ele, forçado a mexer em sete pe- 
ças na comparação com o jogo 
anterior. E isso cobrou um preço. 
Entre desentrosamento, falta de 
ritmo e lentidão, o Inter botou no 
lixo 45 minutos. Perdeu por 1a 0,e 
não foi dois por um impedimento 
milimétrico, marcado pelo VAR. 

- Concordo que o primeiro 
tempo foi um dos piores que já 
tivemos — admitiu Coudet. 


Na segunda etapa, o time me- 
lhorou. Passou a criar mais, levar 
mais perigos e buscou o empa- 
te quando Gabriel Carvalho, 16 
anos, deu um passe na medida 
para Wesley, que havia entrado 
no intervalo. O castigo foi o pê- 
nalti, também assinalado após 
consulta ao VAR. 


Dificuldades 


Para Coudet, tudo foi fruto do 
momento e dos muitos desfal- 
ques. Mesmo tentando manter 
o otimismo, reconheceu que a 
situação agora está bem mais 
complicada: 

- Vínhamos falando das dificul- 
dades que teriamos especialmen- 
te pelos jogadores que 
não poderíamos repetir, 
conversei com o depar- 
tamento médico para sa- 
ber das condições. Mui- 
tas vezes s opções 
não são esportivas, mas 
do desgaste. Tivemos se- 


teia ot 


gzh.rs, 


te trocas do último jogo. Não é o 
que gostaria, mas fui obrigado — 
completou o treinador. 

Ele exemplificou. Renê não 
poderia jogar nem 10 minutos. 
Alario não seria escalado, mas 
Lucca sentiu uma lesão muscular 
eteve de ficar fora. Wesley pode- 
ria atuar apenas alguns minutos 
(e jogou todo o segundo tempo). 
Assim, foi necessário lançar Ga- 
briel Carvalho em um ambiente 
mais difícil, fora de casa, per- 
dendo, porque era a única opção 
ofensiva à disposição. 

— Estamos só com um atacante. 
Para o próximo jogo, teremos que 
ver quem está bem. E muito curto 
o espaço entre os jogos. Chegamos 
às 4h em Porto Alegre. Vamos tra- 
balhar. Na terça, mais um 
treino e viajamos para 
Florianópolis. O calen- 
dário está apertado, com 
muitas viagens. 

Os dois próximos jogos 
do Inter serão contra Co- 
rinthians, como mandan- 


ttras 


m 
/inter 


te, mas no Orlando Scarpelli, às 
21h30min de quarta-feira, e con- 
trao Grêmio. 


Gre-Nal 


O Gre-Nal foi confirmado pa- 
ra sábado 17h30min no Estádio 
Couto Pereira, em Curitiba. Mas 
mesmo com muitos eventos na 
capital paranaense (Athletico-PR 
x Corinthians, além de uma par- 
tida do Paraná, que tem lotado os 
estádios onde joga), haverá torci- 
da dupla no clássico gaúcho. 

— Teremos ingressos para 2 mil 
colorados no Couto Pereira, como 
acontece nos Gre-Nais no Beira- 
-Rio e na Arena. Teremos torcida 
colorada no Couto Pereira — infor- 
mou o presidente do Inter, Ales- 
sandro Barcellos. 

A semana Gre-Nal começa aci- 
dentada para o Inter. Mas ainda 
não será possível pensar no clássi- 
co tendo o Corinthians pela fren- 
te. A sequência do Brasileirão não 
permite tanta visão a longo prazo. 


ATUAÇÃO POBRE 
CONTRA O LANTERNA 


Entre lesões e desgastes, 
Eduardo Coudet escalou um 
time bastante modificado. Ro- 
bert Renan entrou na lateral, 
Matheus Dias foi a novidade 
aberto na direita e Hyoran 
formou dupla com Alario. O 
começo do Inter foi o pior em 
2024, Buscando entrosamento, 
o time trocava passes. 

Aos 9 min, esse método deu 
errado. Vitão chutou em cima 
do atacante, e o rebote sobrou 
para Thiago Maia, que perdeu 
abola sozinho. Osvaldo ajeitou 
para Willian Oliveira chutar 
forte:1a 0. 

Ainda desatento, o Inter foi 
salvo pelo VAR aos 22. Léo 
cruzou rasteiro e encontrou 
Alerrandro, que marcou. Mas 
a revisão constatou que o cen- 
troavante estava impedido. 

Coudet mexeu três peças no 
intervalo. Saíram Vitão, Ma- 
theus Dias e Wanderson, en- 
traram Bustos, Bruno Henri- 
que e Wesley. Com isso, Mallo 
foi paraa zaga. O Vitória quase 
ampliou aos 13, com Osvaldo — 
Fabrício salvou. 

A última troca de Coudet 
foi aos 26: Gabriel Carvalho 
no lugar de Aránguiz. E na 
primeira jogada efetiva, o guri 
de 16 anos recuperou uma bo- 
la, driblou um adversário e fez 
lançamento na medida para 
Wesley, que driblou o goleiro: 
1a laos 37 minutos, 

O jogo se arrastava para um 
empate quando, aos 51, um 
além do tempo acrescido, em 
uma confusão em escanteio, 
Alario acertou de raspão a bo- 
la, mas também a cintura de 
Willian Oliveira. Após revis- 
tar o lance no VAR, o árbitro 
marcou o pênalti. Wagner 
Leonardo, aos 56, converteu 
e decretou a derrota colorada. 
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BRASILEIRÃO FEMININO 


Brasileirão 
93 rodada — 16/6/2024 


VITÓRIA 2X1 INTER 


CBF, DIVULGAÇÃO 


FALTA DE PONTARIA CUSTA 


Lucas Arcanjo; Fabrício; Hugo 

cc ee ARO PARA O JUVENTUDE 
Camutanga, (Bustos, int.), 

WagnerLeonardo Mercado e Robert 


e Lucas Esteves 
(Culebra, 25'/2ºT); 
Willian Oliveira, 
Luan (Zé Hugo, 


Renan; Thiago 92 rodada 
Maia, Aránguiz 

(Gabriel Carvalho, 
26'/2ºT), Matheus 


O Juventude desperdiçou 
uma grande oportunidade em 
Bragança Paulista, na noite de = 
sábado. Após sair atrás do pla- Clin) 


15'/2ºT), Léo Naldi Dias (Bruno eD Tina Bragantino 2x1 Juventude 
e Matheusinho Henrique, int.) x Fluminense 1x2 Atlético-GO 
(Jean Mota, sWanash atleta expulso aos 11 minutos 
41/207); Osvaldo (Wesley, int.); do primeiro tempo,otimeda rem 
(PK,15'/2°T)e  Hyoran (Gustavo Serra empatou, perdeu mui- ci 
Alerrandro (Luiz Prado, 16/29) e tas chances de virar a partida Vitória 2x1 Inter | 
Adriano, 25'/207) Alario e acabou sendo castigado no Corinthians 2x2 São Paulo 
Técnico: Técnico: fim. Melhor parao Bragantino, intensos ERmSiamendo Equipe gaúcha comemora o gol no 1 a O sobre o Cruzeiro no Sesc 
Thiago Carpini Eduardo Coudet que venceu por 2 a 1. Helinho Grêmio 1x2 Botafogo 
Goswin oner sosomind o e a ias de f 
: Willian Oliveira (V), 205 9min do P xt 
1º tempo; Wesley (1), aos 3min, e Wagner lista E Mandaca br Criciúma 2x2 Bahia GREM IO VO LTA A VENCER E 
Leonardo (V), aos 56min do 2º tempo equipe gaúcha. 


— O resumo dos 90 minutos 


CARTÕES AMARELOS: Matheus Dias, Vitão 

e e M SECA RIVAIS POR VAGA NO 6-8 
ARBITRAGEM: Bruno Arteu de Araújo, Thiago nas oportunidades que criamos 20h30min — Atlético-MG x 

Henrique Farinha e Thiago Rosa de Oliveira. Palmeiras 


VAR: Yuri Elino Ferreira da Cruz (todos do Rj) e um relaxamento perto do fi- 


PÚBLICO: 14.251 (14143 pagantes) nal do jogo. Penso que estamos A distância entre o Grêmio co encontrada foi trabalhar pelo alto. 
RENDA: R$ 318.407 deixando três pontos fora nu- lassificacã G-8 segue diminuindo no Brasi- Depois de um primeiro tem- 
LOCAL: Estádio Barradão, em Salvador ma partida que poderiamos ter Classificação leirão feminino. Ontem, as Gurias po sem gols, o Grêmio voltou do 


saído com uma vitória tranqui- 


Gremistas venceram o Cruzeiro 


intervalo com Caty na vaga de 


z Fes PIN E É 
Cotação lamente - disse o técnico Ro- 7) 5 j É PENE a por la 0, no Sesc, em Porto Ale- Ludmila no ataque. Aos 18min, 
Por Editoria de Esportes ger Machado, lamentando as amo 18953118 8h gre. Giovaninha foi autora do gol o Tricolor ficou com uma joga- 

P finalizações erradas da equipe. g 3da B95315894 6 da partida válida pela 13° rodada. dora a mais, após expulsão de 
FABRÍCIO: sem culpa escalado fora de A novidade do Ju foi o re- E Mthletio PR 2 b Com oresultado, a equipe gaú- Vanessinha. 
nos gols, fezuma boa posição, maso E E W9s5225674 z 
defesaemchutede principal foi não ter torno de Gilberto ao comando ssia 1594321486 5 cha pulou para 17 pontos, vol- Thaissan reforçou o ataque: 
N Ay le ataque. Com menos de dois E 5 1 5 ando para a nona posição. Hoje, Gisele entrou na vaga de Raquel 
alia 6 sidocombativo.45 [i de ataque Ci dedi eapo 159432193 tandi Hoje, Gisele ent de Raquel 
MALLO: na zaga, WANDERSON: não minutos de jogo no Nabi Abi Tameras 484227435 ficará de olho no embate entre Fernandes. E foi na base dos cru- 
controlou os ataques estava mal no fim do Chedid, o Bragantino abriu o Swi MW 842210100 538 Fluminense e América-MG. zamentos que o time chegou à 
adversários. Na imeiro tempo. M: Re z : RA 
lateral, pouco fz? 5 Simonena. 55 placar. Helinho recebeu pela É )méicono 15 734012576 O tricolor carioca, em caso de vitória. Aos 29, Caty alçou a bola 
a a direita, driblou Marcelinho e, ini SS vitória, poderá chegar à mesma para a área. Giovaninha domi- 
VITÃO: fez parteda HYORAN:não a obri jende 082429024 -ão do Grêmi i fi bateu fortele 
sequênciadeerros funcionou como quase sem ângulo, encobriu EEN RR pontuação do Grêmio. Do outro nou, fintou e bateu forte: 1 a O 
que 9 pri maro segundoatacante. 5 Gabriel:1a 0. ADO. É PLS BLA lado, o time mineiro é o oitavo e vitória do Grêmio, que volta 
z E ALARIO: pouca Aos 11 minutos, Jadsom foi O yY 5 E T m colocado, com 18 pontos. a campo no domingo, contra o 
MERCADO: pomiepeçãona expulso, deixando os donos ) 02 7022 A técnica Thaissan Passos re- Santos, na Vila Belmiro. 
terminouojogono frente. Foiafobado Aa Ed P Š 
sacrifício, acusando nolancedo pênalti. 4 da casa com um amenos. Eo 1 Corinhans 7914471032 petiu a escalação do empate com 
Coree musas: Busemi Juventude aproveitou a vanta- Ijcémo 6720569328 o América-MG,emlal,naroda- Inter 
primeiro tempo. 5 bem nas pontas, mas gem. Aos 24 minutos, Mandaca Iii 471332422 da anterior. Lorena; Dani Barão, 
RODERTRENAN predsa caprio nos acionou Marcelinho, que cru- Ajrumeme 6 913510166 22 Brito, Mónica Ramos e Raissa Depois de deixar a zona do re- 
mesmo não sendo T zou na área. Pedro Henrique aura 691358157 2 Bahia; Jessica Peña, Dayana Ro- baixamento na última rodada, o 
ado Diria Po TENS se atrapalhou e Mandaca teve dríguez e Raquel Fernandes; Lu- Inter volta a campo hoje com o 
cruzamentos mesmosemaparecer de finalizar duas vezes, a pri- a dmila, Giovaninha e Cássia. objetivo de se distanciar do Z-4. 
do Inter. 5 tanto. 5,5 meira acertando a trave, para 10) rodada Em razão da chuva, o grama- O jogo das 15h contra o Botafo- 
THIAGO MAIA: WESLEY: foia gande balançarasredes:1 a 1. do apresentava diversas poças go, no Rio, é um confronto direto. 
desconcentrado, mudança da equipe. águia, A situaçã e i ê E 
an POR 3 QUARTA-FEIRA digua. A situação trouxe para As Gurias Coloradas têm os mes 
em na ea Desperdício 19h — Atlético-GO x Criciúma os dois a los a di: pe ade para mo 10 pontos « mt porém 
paratrás. 4 isa pane O f 19h — Botafogo x Athletico-PR a troca de passes. A alternativa com três partidas a menos. 
volume de jogo, Como jogo aberto,o Juteve 20h — Fortaleza x Grêmio 


ARÁNGUIZ: uma de 


comalguns passes. 


três boas chances para virar 


suaspiores partidas Pode ganhar mais A SE 20h — Juventude x Vasco a ifi z 
pelolnter.Ermou © minutes 5,5 ainda na etapa inicial, uma de- 30h — São Paulo x Cuiabá 13º rodada Classificação 
de munenecoe” carier CARVALHO: 2S com Mandaca caraa cara = 31h30min — Inter x Corinthians > cues PIVEDGGS % 
45 deu uma assistência com o goleiro Cleiton. No se- 21h30min = Gruzeiro x Fluminense SÁBADO coimas 3412111 031 7 2% %4 
MATHEUS DIAS: pia Mo gundo tempo, o time gaúcho Ferroviária 2x0 Santos Byferoiáia 28128 401517 
podeatétersido  jogar.6,5 seguiu desperdiçando grandes QUINTA-FEIRA Real Brasília 1x0 Flamengo E Piao BN172228 NH 
oportunidades. O Bragantino téri. n E ums 2127 1425141 6l 
tdi A E 18h30 — Vitória x Atlético-MG a - 
Vitória não perdoou. Aos 37 minutos, i ONTEM S wei ā AB63I42ZB? 53 
A * 20h — Flamengo x Bahia Š ejan WUS4LNHA 
Sem vencer desde março, entrou na rodada Vitinho cruzou da esquerda, 31h30min — Palmeiras x Bragantino Grêmio 1x0 Cruzeiro Mimeo 18185 352217 4% 
como lanterna. Soube aproveitar um Inter Gabriel espalmou para o lado Atlético-MG DO Avaí Kindermann - 
desfalcado, desentrosado e desatento. E Í b e BAméicaMo JB 125 342116 5 50 
) e Helinho finalizou para o gol: = E E 
Ganhou um gol de presente e arrumou um ml É li Pamo m5246 S 
pênalti cobrado por Wagner Leonardo. a o E HOJE 1)ReslBnsta 16 13 4 4510153 4 
om 10 pontos, o Juven- n i o) fumire $ 
P UPRSAUN j > 15h - Fluminense x América-MG 1º)Huminerse 4 124 261218638 
Próximo jogo tude está em 12º lugar. Na 15h— Botafogo x Intef nte D9243WR23 
Quarta-feira, 19/6 - 21h30min quarta-feira, às 20h, recebe nais notícias do Campeonato Elio mi ese pena PEER EEE 
[| INTERXCORINTHIANS | o Vasco no Estádio Alfredo >m: gzh.rs/SerieA í E Hatos 7122191 35-2519 
INTERX CORINTHIANS Jaconi, pela 10º rodada. Palmeiras E Byak 613139 931215 


O. Scarpelli — Brasileirão (10? rodada) 18h — Corinthians x Bragantino IANG 1120 11 84322 


FOGO, DIVULGAÇÃO 
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DERROTA E AFLIÇÃO DO 7-4 


NO ESPÍRITO SANTO, GRÊMIO POUPA TITULARE 


Ea 


E2 


S, PERDE PARA O BOTAFOGO PO 


Ca A ear Ss 


R2A 1 E ENTRA NA ZONA DO 


à 


Cuiabano, ex-Grêmio, abriu o placar com belo chute rasteiro, batendo o goleiro Caíque 


MARCO SOUZA 
marco.souza(Dzerohora.com.br 


A semana Gre-Nalno lado azul 
da rivalidade começou mais tensa. 
A derrota por 2a 1 para o Botafo- 
go, ontem, no Espírito Santo, dei- 
xou o Grêmio no Z-4 ao final da 
92 rodada do Brasileirão e escan- 
carou problemas já ocorridos nas 
últimas partidas sem sucesso na 
Série A. Como aconteceu contra 
o Flamengo, o Tricolor produziu o 
suficiente para terminar com um 
melhor resultado no Estádio Kle- 
ber Andrade, em Cariacica (ES). 
Mas foi derrotado. 

Com seis pontos em sete jogos, 
dois a menos do que a maioria 
dos adversários, amarga o 17º 
lugar em uma semana com duas 
decisões pela frente. 

- É continuar trabalhando. 
Está no início ainda. Criamos, 
tivemos chances. Sabíamos que 
seria difícil - lamentou Fabio, na 
saída de campo. 


As lamentações com o momen- 
to seguiram nas demais manifes- 
tações do lado gremista. Em sua 
entrevista coletiva, Renato Por- 
taluppi afirmou que as dificul- 
dades do Grêmio por jogar fora 
da Arena continuarão até o fim 
do primeiro turno. 

- Novamente jogamos bem, 
mas não soubemos aproveitar as 
oportunidades, Mais uma vez per- 
demos jogando bem. O torcedor 
tem que ter paciência. O primeiro 
turno, praticamente, será isso. Va- 
mos sofrer bastante. Espero que o 
torcedor entenda nossa situação 
- analisou Renato. 


Curitiba 

O alerta foi feito mes- 
mo com a expectativa 
de retorno em breve do 
Grêmio ao Rio Grande 
do Sul. O presidente Al- 


berto Guerra confirmou 
antes da partida que ne- 


9zh.rs/gremio 


gocia com a direção do Caxias a 
utilização do Estádio Centenário 
como casa provisória, enquanto a 
Arena ainda passa por reformas, 

Apesar da irritação com um o 
novo tropeço, Renato citou que, 
ao menos, vê o Grêmio com bom 
rendimento. Mesmo que as ques- 
tões fisicas atrapalhem na hora de 
escolher a equipe que atuará. 

— Não tem outro caminho. Não 
tem como colocar o mesmo time 
em campo pelo desgaste. Saímos 
daqui, longe de tudo e de todos, 
e viajamos para Fortaleza. Os 
outros times não se desgastam 
assim. Amanhã temos a revisão 
médica. Como vou colocar os 
jogadores em campo? Aí estou- 
ra o atleta. E a ciência. 
Não gostaria de poupar, 
mas vou fazer o quê? — 
afirmou. 

O discurso de ontem 
de Renato reforça o 
que o planejamento do 
Grêmio já apontava. A 
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Mais uma vez perdemos 
jogando bem. Otorcedortem 
que ter paciência. O primeiro 
turno, praticamente, será isso. 
Vamos sofrer bastante. 

Espero queo torcedor entenda 
nossa situação. 


RENATO PORTALUPPI 
Técnico gremista 


tendência é de que uma equi- 
pe alternativa seja escalada na 
quarta-feira contra o Fortaleza, 
no Castelão. A opção da comissão 
técnica e da direção é por ter um 
time em melhores condições para 
o Gre-Nal de sábado, às 17h30min, 
no Couto Pereira, atendendo a pe- 
dido dos atletas. 

Enquanto Kannemann volta a 
ser opção, após cumprir suspen- 
são, o Grêmio perdeu uma alter- 
nativa. Galdino levou o terceiro 
cartão amarelo ontem e não pode- 
rá atuar contra o Fortaleza. 


REBAIXAMENTO APÓS CINCO DERROTAS EM SETE JOGOS 


TIME ALTERADO E 
LANCES PERDIDOS 


Dos 1 titulares escalados 
nos últimos jogos, só Dodi, 
Pavon, Cristaldo e JP Galvão 
começaram ontem. Caíque 
foi o escolhido como goleiro 
titular, com a defesa formada 
por Fabio, Geromel, Gustavo 
Martins e Mayk. Carballo e 
Gustavo Nunes completaram 
a escalação. 

Logo aos seis minutos, 
teve boa oportunidade. Da- 
mian Suárez recebeu na área 
e chutou por cima. Mas foi 
pelo outro lado, e de um ve- 
lho conhecido da torcida do 
Grêmio, que o Fogão abriu o 
placar. Cuiabano aproveitou 
desatenção entre Pavon e 
Fabio, invadiu a área e bateu 
cruzado para marcar o gol. 

A resposta do Grêmio saiu 
do pé direito de outro meni- 
no formado em Eldorado do 
Sul. Pavon fez o cruzamento, 
Lucas Halter desviou e Gus- 
tavo Nunes finalizou para 
empatar a partida aos 20. 

O segundo tempo começou 
com o mesmo ritmo depois 
dos gols. Mas uma falha de 
Geromel custou caro para 
o Grêmio aos 11. O zagueiro 
tentou antecipar um passe de 
Luiz Henrique para Júnior 
Santos, foi batido e o atacante 
chutou para o gol sem marca- 
ção. Como na primeira etapa, 
o revés despertou o Tricolor. 
Após cobrança de escanteio, 
Gustavo Martins finalizou 
e Júnior Santos salvou em 
cima da linha. 

Em seguida, Cristaldo pa- 
rou em bela defesa de John. 
Renato resolveu mudar o 
Grêmio. Colocou Galdino e 
Nathan Fernandes nas vagas 
de Pavon e JP. Mas faltou 
pontaria para o Tricolor ao 
menos empatar a partida. 


Brasileirão 
93 rodada — 16/6/2024 


GRÊMIO IX2BOTAFO 


Caíque; Fabio, John; Damián 
Geromel, Gustavo Suárez, Halter, 
Martins e Mayk; Bastos e Cuiabano; 
Dodi (Du Queiroz,  Gregore (Yarlen, 
33'/2ºT), Carballo INT), Marlon 
(Edenilson, Freitas, Tchê 
33//2ºT), Pavon Tchê (Eduardo, 
(Everton Galdino,  28'/2ºT); Luiz 


24'/2ºT), Cristaldo 
(Nathan, 38'/2°T) 


Henrique (Danilo 
Barbosa, 16'/2ºT), 


e Gustavo Nunes; Oscar Romero 
JP Galvão (Nathan (Diego Hernández, 
Fernandes, 16'/2ºT) e Júnior 
24/2ºT). Técnico: Santos. Técnico: 
Renato Portaluppi Arthur Jorge 


GOLS; Cuiabano (B), aos 9min, e Gustavo 
Nunes (G), aos 20min do 1º tempo; Júnior 
Santos (B), aos 11min do 2º tempo 
CARTÕES AMARELOS: Gustavo Nunes, 
Carballo, Galdino (G); Gregore e Damián 
Suárez (B) 

ARBITRAGEM: Paulo César Zanovell, 
auxiliado por Felipe Oliveira e Fernanda 
Antunes (trio MG). VAR: Wagner Reway (ES) 


PÚBLICO: 15.595 pessoas 
RENDA; não divulgada 
LOCAL: Estádio Kleber Andrade, Cariacica (ES) 


Cotação 


Por Editoria de Esportes 


CAÍQUE: sem 
culpa nos gols do 
Botafogo. Boas 


CRISTALDO: teve 
uma oportunidade 
peloalto. Forte 


intervençõesem conclusão de cabeça 
chutesdeforada parou em bela 
área, 6 defesa de John. 6 


FABIO: apareceu 
melhor no campo de 
ataque do que como 
marcador. 5,5 


GUSTAVO NUNES: o 
melhor rendimento 
doGrêmio no 
primeiro tempo. 

Fez seu gol. Caiu 

de produção na 
segunda etapa. 6,5 


GEROMEL: a falta 
de ritmo cobrou seu 
preso Falhou no 


ote e o Botafogo JPGALVÃO: como 

marcou. 4,5 sempre, entregou 
apenas disposição, 

GUSTAVO mas nenhuma 
MARTINS: quase produção coma 
marcou o gol de bola. & 
empate em bom 
cabeceio. Segurono NATHAN 
campodedefesa 6 FERNANDES: era 


para dar mais força 
ao ataque. Esbarrou 
na individualidade. 5 


MAYK: discreto 
na partida. Mas 
cumpriu bem o 
papel de marcador. EVERTON 
6 GALDINO: levou um 
cartão amarelo de 


DODI: o gol de forma boba e será 
Gustavo Nunes desfalque 
começoucomum na próxima rodada, 
desarme seu. 6 4,5 

CARBALLO: akterna DU QUEIROZ: um 
bons e maus chute perigoso de 
momentos com fora da área, 6 


muita velocidade. 

Falta regularidade. EDENILSON: 

5,5 atuação muito 
discreta após entrar 
com quase 30 
minutos. 6 


PAVON: ainda 
não recuperou o 
rendimento de antes 
da lesão. Abaixo 
novamente. 5 


NATHAN: entrouno 
final. SEM NOTA 


Botafogo 


Júnior Santos mostrou sua grande fase e 
aproveitou a oportunidade que teve para 
resolver a partida 


Próximo jogo 


Quarta-feira, 19/6 — 20h 


FORTALEZAX GRÊMIO 


Castelão — Brasileirão (102 rodada) 


E 
E 


SÉRIE C 
O oe É 


Canarinho foi derrotado pelo Remo por 1 a 0 


SÃO JOSÉ E YPIRANGA PERDEM 


O Remo venceu o Ypiran- 
ga por la 0, ontem no Estádio 
Baenão. A partida foi válida 
pela nona rodada da Série C do 
Brasileirão. O gol da partida foi 
marcado por Ytalo, ainda do pri- 
meiro tempo. 

Com o resultado, o Remo foi 
para a 10º colocação na tabe- 
la, somando 10 pontos, dois a 
menos que o Ypiranga, que é 
o último clube dentro do G-8, 
grupo que se classifica para a 
próxima fase da competição. O 
Canarinho tem dois jogos a me- 
nos do que vários clubes do alto 
da tabela, a exemplo do líder, 
Athletic-MG, que tem 21 pontos. 

O São José, mesmo jogando 


Agenda 


em casa, perdeu para o Lon- 
drina por 2 a O ontem à noite. 
Os gols da partida foram mar- 
cados por Maurício e Everton 
Moraes. Com a vitória, a equipe 
paranaense chegou aos 15 pon- 
tos. O Zeca segue na zona de re- 
baixamento com quatro pontos 
ganhos em seis partidas. 

Na próxima rodada, o Ypi- 
ranga enfrenta o São José, do- 
mingo, às 16h30min, na Capital. 
Caxias e Ferroviária se enfren- 
taram ontem à noite na Serra, 
em jogo não finalizado até o fe- 
chamento desta edição. Previsto 
para iniciar Às 19h, só começou 
por volta das 20h30min em fun- 
ção das fortes chuvas na região. 


SÁBADO: Série B — América-MG 2x1 CRB, Ponte Preta 1x0 Novorizontino, 
Ituano 3x5 Paysandu. Divisão de Acesso — Gaúcho 0x0 Cruzeiro, Pelotas 
4x1 São Gabriel, Veranópolis 1x2 Brasil-Far. ONTEM: Série B — Botafogo- 
SP 1x0 Vila Nova, Brusque 1x0 Ceará, Goiás 1x1 Coritiba, Sport 1x0 Mirassol. 
Divisão de Acesso — Bagé 1x0 Lajeadense, Inter-SM 3x0 Monsoon, União- 
FW1x1 Passo Fundo, Aimoré 2x1 Futebol Com Vida, Esportivo x Glória 
(adiado). HOJE: Série B — Chapecoense x Operário-PR. 


SÉRIE D 
— 


RODADA SEM VITÓRIA DOS GAÚCHOS 


O final de semana foi de 
maus resultados para os três 
representantes do futebol do 
Rio Grande do Sul na 9º roda- 
da da Série D do Brasileirão. 
Ontem, jogando em casa, o 
Brasil-Pel foi derrotado por 
1a 0 pelo Hercílio Luz. Já o 
Novo Hamburgo recebeu o 
Cascavel e não passou do em- 
pate em 0a 0. 


No sábado, em Santa Cata- 
rina, o Avenida ficou no 1a 1 
com o Barra. O Periquitão é o 
melhor gaúcho no Grupo A8: 
está em quarto com oito pon- 
tos e saldo 1, seis abaixo do li- 
der, Concórdia. O Xavante está 
em quinto, com oito e saldo -1. 
O NH é sétimo, com sete. Sá- 
bado, recebe o Cianorte. No 
domingo tem Avenida x Brasil. 
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EUROCOPA 
=== 


E 


FAVORITOS LARGAM VENCENDO 


O final de semana teve seis jo- 
gos da primeira rodada da Euro- 
copa. E candidatos à taça não de- 
cepcionaram. Espanha, Holanda 
e Inglaterra venceram, dando um 
passo às oitavas (após três roda- 
das, avançam os dois primeiros 
de cada uma das seis chaves mais 
os quatro melhores terceiros). 

No sábado, os espanhóis gole- 
aram os croatas por 3 a 0, gols de 
Morata, Fabián Ruiz e Carvajal. 
No outro jogo do Grupo B, a Itália 
saiu perdendo para a Albânia mas 
virou para 2 a 1 ainda no primeiro 
tempo, com Bastoni e Barella. 

No Grupo C, a Dinamarca 
tropeçou na Eslovênia, 1 a 1. A 
liderança está com a Inglaterra, 
que derrotou a Sérvia por 1 a 0 
graças a um gol marcado por 
Bellingham. 


A França, uma das favoritas, 
estreia hoje. O time de Mbappé 
entra em campo às 16h para en- 
frentar a Áustria, fechando a ro- 
dada do Grupo D. A liderança é 
da Holanda, que bateu a Polônia 
ontem, de virada, por 2 a 1, gols 
de Gapko e Weghorst. A Polônia 
não teve Lewandowski, principal 
jogador do país, devido auma le- 
são na coxa direita. 


Tiros 

Pouco antes do jogo, em Ham- 
burgo, a polícia deteve a tiros um 
homem ameaçava pessoas com 
uma picareta e um coquetel mo- 
lotov (foi levado a hospital, sem 
risco de morte). A princípio, a in- 
vestigação não relaciona o fato à 
Eurocopa. 


8 
8 


Holandeses festejam virada sobre a Polônia por 2a 1 


Primeira rodada 


GRUPO A 

1º rodada 

Sexta: Alemanha 5x1 Escócia 
Sábado: Hungria 1x3 Suíça 


23 rodada 
Quarta, 13h: Alemanha x Hungria 
Quarta, 16h: Suíça x Escócia 


GRUPO B 

12 rodada 

Sábado: Espanha 3x0 Croácia 
Sábado: Itália 2x1 Albânia 


2º rodada 
Quarta, 10h: Croácia x Albânia 
Quinta, 16h: Espanha x Itália 


GRUPO C 

1º rodada 

Ontem: Eslovênia 1x1 Dinamarca 
Ontem: Sérvia 0x1 Inglaterra 


22 rodada 
Quinta, 10h: Eslovênia x Sérvia 
Quinta, 13h: Dinamarcax Inglaterra 


GRUPO D 

12 rodada 

Ontem: Polônia 1x2 Holanda 
Hoje, 16h: Áustria x França 


2º rodada J 
Sexta, 11h: Polonia x Áustria 
Sexta, 16h: Holanda x França 


GRUPOE 

13 rodada 

Hoje, 10h: Romênia x Ucrânia 
Hoje, 13h: Bélgica x Eslováquia 


2º rodada 
Sexta, 10h: Eslováquia x Ucrânia 
Sábado, 16h: Bélgica x Romênia. 


GRUPOF 

1º rodada 

Amanhã, 13h: Turquia x Geórgia 
Amanhã, 16h: Portugal x R. Tcheca 


2º rodada 
Sábado, 10h: Geórgia x R. Tcheca 
Sábado, 13h: Turquia x Portugal 


JORNADA ESPORTIVA 


NO ATAQUE DIOGO OLIVIER 


diogo.olivier@zerohora.com.br 


ESTA PÁGINA CONTÉM INFORMAÇÃO E OPINIÃO 


BOLA DIVIDIDA LEONARDO OLIVEIRA 


ia A 


“a 
+ 


leonardo. oliveira@zerohora.com.br 


A DURA REALIDADE 


Perder para o Botafogo com gol de Cuiabano é duro. 
O lateral-esquerdo era do Grêmio, mas nunca foi levado 
a sério. A questão de Renato em 2024 é conhecida, 
embora a culpa não seja sua. Não foi falta de aviso. 

Tem time, mas falta elenco. Como sua agenda inclui 
Libertadores, cuja exigência física é muito maior, a conta 
chega. Sem força máxima, o nível cai. A conta vem, 
ainda mais na maratona pós-enchente, 

O mundo real dos pontos corridos não perdoa. Sete 
jogos com cinco derrotas é Z-4. O asterisco das duas 
rodadas a menos só existirá se forem seis pontos. Serão? 
Que venha a janela. O Grêmio precisa dela. 


FILME REPETIDO - Em Salvador, o Inter pagou o 
preço de um primeiro tempo horroroso, no qual só foi 
finalizar pela primeira vez aos 38 minutos. A troca de 
passes atrás irrita porque a bola não chega até Thiago 
Maia ou Aránguiz para o passe vertical. A posse de bola 
improdutiva entre zagueiros vai ao limite da irritação. 
Havia desfalques à mancheia, ok, mas o Vitória era 
lanterna e tinha SETE baixas. A derrota por 2 a 1 não 
foi injusta. 


NÃO FOI CRIME - Pode parecer crime pelo gol de 
pênalti do Vitória no último lance, mas antes teve 
milagre de Fabrício. No primeiro tempo, o VAR anulou 
por milímetro o que seria o segundo gol baiano. 

Foi um dos piores jogos que vi sob o comando de 
Coudet. Wesley, Bustos e Bruno Henrique entraram 
no intervalo. Melhorou, até porque não podia piorar. 
Mexe bem quem escala mal. Matheus Dias como dublê 
de Mauricio é grave. 


POBRE GURIZADA - O discurso é de cuidados, 
mas na hora do aperto chamam os jovens da base 
para resolver na fogueira. Gustavo Prado e Gabriel 
Carvalho foram os últimos a entrar. Gabriel deu passe 
para Wesley fazer o gol. Gustavo foi para cima. Foram 
o que de melhor o Inter exibiu. Posso apostar que não 
receberão mais chances ou sequência. 
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PARA 


É DEMÓÓÓÓIS 7» PEDRO ERNESTO 


= pedro.emestoDrdgaucha.com.br 


am 


A SEMANA GRE-NAL 


Para quem ainda tinha alguma dúvida, as três 
últimas partidas deixaram claro que o primeiro 
objetivo do Grêmio, imediato, é somar 45 pontos. 
Depois disso, se pode pensar em reconfigurar a 
rota. É fato que o Grêmio pegou dois dos líderes do 
Brasileirão em sequência. Porém, o problema nem 
são os adversários, mas o contexto. A sequência dura 
de jogos cobra preços, com lesões, como a de Diego 
Costa, e a necessidade de trocar meio time pelo risco 
de lesões. Acrescente-se a isso o fato de estar como 
mochileiro. O Grêmio só voltará a Porto Alegre no dia 
27, Isso cansa, desgasta, mina o emocional dos atletas. 

É dura a missão gremista. Acrescentem-se a isso 
os problemas que são anteriores à enchente, como 
as fragilidades defensivas de quem levou 30 gols em 
31 jogos, a falta de eficiência de alguns jogadores. O 
Grêmio até mostrou valentia contra o Botafogo, levou 
perigo, mas quando foi atacado, sucumbiu. E urgente 
encorpar o grupo na janela de julho, principalmente, 
com meias e atacantes. E, mais urgente ainda, 
recuperar seu estádio. Ou o drama só aumentará. 

A semana Gre-Nal não poderia começar mais 
arrevesada, com o peso da zona de rebaixamento. 


DERROTA - Não foi o pênalti no último minuto 
que decretou a derrota do Inter para o lanterna, 
Vitória. A derrota só não acabou cristalizada no 
primeiro tempo por capricho e por uns centimetros 
no VAR. A conta da enchente chegou, e a impressão 
é de que Coudet se deu conta em Salvador. 

Ele precisou trocar sete jogadores, montou um 
Frankenstein e viu seu time fazer a pior atuação 
sob seu comando. Com Bustos, Wesley e Bruno 
Henrique, refez o time. Porém, eles só tinham gás para 
esse meio tempo. Com risco de lesão. A estreia com 
brilho de Gabriel Carvalho acabou ofuscada. Coudet 
entendeu que precisará buscar soluções onde parecem 
inexistirem. Só assim atravessará o mar revolto de 
junho até chegar em casa em julho. Sendo que, no 
caminho, tem um Corinthians e um Gre-Nal. 


CINCO DERROTAS E 7-4 


O Grêmio caiu para o Z 4, Era esperado. O 
desequilíbrio é evidente. A formação do grupo é ruim. 
Zagueiros em final de carreira, ausência de um armador 
para substituir, falta de um primeiro volante e atacantes 
escolhidos pelo treinador que não resolvem. JP Galvão 
e Galdino são opções do técnico. Gustavinho e Nathan 
Fernandes quase não jogam com ele. Escolhas trágicas 
e comprometedoras. Com elas, o ataque gremista fez 
apenas seis gols. Um time que sempre é vazado, que tem 
um centroavante que em nada acrescenta. Toda esta 
dificuldade, resultante da tragédia climática que tivemos, 
leva o Grêmio para uma posição que não é sua. 

Os riscos são grandes. Cuiabá é Vitória ganharam seus 
jogos e pioraram a situação do Tricolor. E ainda tem três 
partidas fora do Estado. Até aqui são cinco derrotas em 
sete rodadas. Péssima campanha. 


RESSUSCITANDO - Parece o velho Inter. Perde o 
jogo quando enfrenta os piores times do campeonato. 
O Vitória até ontem não tinha ganhado de ninguém. 
Bastou pegar o Inter para conseguir a vitória. Eduardo 
Coudet mudou muito o time. Ficou enfraquecido. 
Poderia ter levado mais gols no primeiro tempo. 

Um deles foi anulado por centimetros. Deu uma 

boa melhorada na segunda etapa, empatou, mas, 
incrivelmente, ao invés de pressionar nos últimos 
minutos, conseguiu levar um sufoco do lanterna até 
que Alario cometesse um pênalti, Foi assim que o Inter 
perdeu. Festa dos torcedores do Vitória no Barradão. 

O Inter voltou a ressuscitar um morto no campeonato, 
como diz o seu amargurado torcedor. Coudet precisa 
mostra mais. Muito mais. 


DESPERDÍCIO - O Bragantino teve um jogador 
expulso aos 12 minutos do primeiro tempo. Ganhava 
de 1 a 0. O Juventude foi para cima e empatou. Tudo 
indicava uma vitória do time da Serra. Errou muito 
ofensivamente. Acabou levando um gol e perdeu 
a partida. Após imenso desperdício ofensivo, o 
Juventude desperdiçou três pontos importantes. 


Hojena TV 


COPA AMÉRICA ÚLTIMO ROUND 
SEM SURPRESA NA 
LISTA DE DORIVAL 


Em meio à preparação para 
a Copa América, que começa 
na quinta-feira, a Seleção 
enviou a lista de inscritos no 
torneio à Conmebol. Serão 
26 jogadores à disposição do 
treinador Dorival Júnior para 
a competição realizada nos 


entre Anderson Silva 


foi o mesmo das duas 


brasileiro. 


Na tão aguardada trilogia 
el Sonnen, o resultado não 


tas de título entre os dois no 
UFC, que tiveram vitória do 


Em São Paulo, Anderson 


EMOÇÃO E EMPATE NA DESPEDIDA DE ANDERSON SILVANO BRASIL agsrv 


e Cha- 


dispu- 


Estados Unidos. 

A relação não tem surpresas 
e conta com os mesmos 
jogadores que estiveram 
nos amistosos contra 
México e Estados Unidos 
na última semana. 

Em caso de lesão, a 
comissão técnica poderá 
fazer alterações na lista 
até o próximo domingo, 
véspera do primeiro jogo 
do Brasil na competição. 


Silva, 49 anos, e Sonnen, 47, 
fizeram um confronto de cin- 
co rounds que resultou em 
um simbólico empate técnico. 
Mas a noite era de emoção pa- 
ra Spider, que se despediu das 
lutas diante do público bra- 
sileiro. Ele ainda deve fazer 
outros combates mundo afora. 

- Eu vou continuar lutando, 
é algo que eu amo muito, mas 
é minha despedida do Brasil 
- disse Anderson Silva. 


Luta entre Spider e Chael Sonnen, em São Paulo, acabou sem vencedor 


A programação é de responsabilidade das 
emissoras e está sujeita a alterações 


13h: Globo Esporte 


BAND 

11h: Jogo Aberto 

12h: Os Donos da Bola 

21h30min: basquete, NBA, Boston 
Celtics x Dallas Mavericks, final 


2, ESTADÃO CONTEÚDO 


SPORTV 

16h: Brasileirão feminino, 
São Paulo x Palmeiras 
18h: Brasileirão feminino, 
Corinthians x Bragantino 
20h30min: Brasileirão, 
Atlético-MG x Palmeiras 


ESPN2 

11h: tênis, ATP 500 de Halle e Queens, 
primeira e segunda rodadas 
21h30min: basquete, NBA, Boston 
Celtics x Dallas Mavericks, final 


TEMPO CHUVOSO EM TODO O RS 
Na segunda-feira, a previsão é de tempo 
nubladoe chuvoso nas Missões, no 
Noroeste e no Norte do território gaúcho, 
com possibilidade de temporais e elevados 
volumes de água. Na Região Central, 
noSul, na Região Metropolitana, na Serra, 
nosVales eno Litoral, chovea qualquer 
momento, com forte intensidade em 
alguns períodos. Na Fronteira Oeste e 

na Campanha, a condição é de garoa no 
decorrer do dia. Atemperatura não sobe 
muito em todo o Estado. 


Previsão para Porto Alegre 


Faixas de temperatura (ºC) 
[se Tigo 15º Tags 12501 3001 3501 400l 
Q 2 2! Referentes às máximas previstas para hoje 
Previsão de temperaturas para os N 


próximos cinco dias para Porto Alegre 


17/06 18/06 19/06 20/06 21/06 
Máximas Mínimas 
Hoje no país Mín/Máx 


© Aracaju 239/28 GS. 
Belém 229339 
Belo Horizonte 130/279 


Brasília 149/29º 
CampoGrande 23%/35º 
o Cuiabá 22937 
Curitiba 159/27° 
Recife 23%28º 
Fortaleza 23º/30º Riad lad 
Goiânia 159/320 Era revisão de chuva acumul a uf 0, 
 ioiopessoa 22/2 qt | Paraos próximos cinco dias ii 
Maceió zage ge emmilímetros 
© Manaus 2309/320 gë a 
Natal 249/300 ç$ o 
Teresina 249/34° $ 50 CLIMATEMPO- 
Vitória nar & 30 Dic 
Riodelaneiro 16933º y 15 
Salvador 23°/26° œ% 5 
Sãoluís 249/310 g o 
sãoPaulo 159/28° 
a, a Nado gus e ND NBE ABAADO VELOC Mina 
EEPE DEERE AET 
GS as & ENCOBERTO End [oa vow GEADA úuco 
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=! oncurso 2.737 
8| MEGA-SENA c 
F Dezenas Acertadores Prêmio (R$) 
Terça | Seis 5 
Nublado Q| Cinco 67 52.990,78 
comchuva Q| Quatro 4.208 1.205,31 
160/240 o “R$ 47.250 462,90 acumulados 
E Os números extraoficiais 
a pesei Quarta E 16-20-30-34-37- 45 
AbalRO EO Nublado D z 
ícone indica a w 
probabilidade comchuva a LOTOFACIL Concurso 3.130 
de chuva 17º/22º Dezenas Apertadores Prémio es 
a 14 389 208551. 
Quinta 13 13.816 30,00 
Nublado 12 176.357 1200 
tomchuva 1 956.065 6,00 
17º/20º “Canal Eletrônico, PR, (2) RJ e SC 
Os números extraoficiais 
01 -02 - 05 - 08 - 09 - 10 - 12 - 
13-14- 15 - 16 - 20 - 21 - 22 - 24 
DIA DE SORTE Concurso 
Dezenas Acertadores Prêmio (R$) 
Sete TE 174.880,09 
Seis 37 2.025,64 
Cinco 1.164 25,00 
Quatro 15.683 5,00 
*DF 
Os números extraoficiais 
07-08-18-19-23-24-27 
Mês da Sorte 
NOVEMBRO 
DO Tramandaí TIMEMANIA Concurso 2.105 
17º/20º Dezenas Acertadores Prêmio (R$) 
0 Sete (o) à 
peran Seis 2 41.37410 
Atlântico Cinco 65 1.818,64 
Quatro 1.763 10,50 
Três 17.565 3,50 
*R$ 4.920.876,33 acumulados 
„Os números extracficiais 
15-19-25-26-38-40-48 
Time do coração 
i mn GRÊMIO /RS 
Hojenomundo Min/Máx Fuso EDERAL 
Assunção 21° 1 go Concurso 5.875 
Berlim 15°/23° +5 cf 1° prêmio 91.805 
BuenosAires 11%/16º 0 & aci es 
E jº prêmio k 
ea s 4e prémio 98.176 
Lo 5º prêmio 82501 
Lisboa 16º/22º +4 g 
Londres 8 + g « z 
losAngeles 18%/26º -4 3% E LOTOFACIL Concurso 3.129 
Madri 17%/30º +5 & 5 Dezenas feertadores Prémio RS). 
a A E| 14 265 2.114,68 
i Montevidéu 119/16° 0 E; 5 13 8.183 30,00 
ca APS INVES SO w| 12 101.558 12,00 
NovaYork 190/280 1 & 9 11 534.085 6.00 
Paris 129/210 +5 @& Q| se 
Pequim 28°/41° «1 cy E Os números extraoficiais 
Roma 19°/24° +5 c 2 01-02-04-06-07-08-14-15 
Santiago GOO 1 @ E) -16-17-18-19-22-23-25 


Tóquio 18%/28º +1Z x 
Paraconsultar resultados de concursos anteriores, 
acesse loterias.caixa.gov.br 


No rádio, 
nas ruas, 
nos estádios 
e no digital. 


Gaúcha. 


A tua voz. 


Aponte a câmera 
do seu celular 
e acesse o canal 


de GZH: GAUCHA 


A tua voz. 
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OSCAR QUIROGA 
quiroga(O astrologiareal.com.br - quiroga.net 


a PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 
Quebre silêncio, não para atropelar nada nem www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL 


ninguém, mas para não permitir que as coisas fiquem | Setor do | Nota na |“(?) Mes- 0 + 
entaladas na sua alma. Tenha em mente, porém, que ltr rte caderneta| tre com fabricação de armas direito de resposta | 
Err loss Gáróuim ESAtó dé cinni rider | do aluno | Carinho", o os melhores | 
abriro jogo criará um tanto de confusão. marítimo | ausente | filme 
Y TOURO (21/4A 20/5) + dá 
Tudo que anda acontecendo, a atitude das pessoas > 
diante dos fatos que precisam ser administrados, deixa L 4 | L 
asuaalma com muito para pensar. Essas reflexões, aos Mpana dal «4! Eca o, > 
poucos, mudarão o cenário dos relacionamentos. para a a- a hemo- cartunista | 
E poricuttura | = centros paulistano | 
X GÊMEOS (21/5 A20/6) | luan Recipiente | 
a Lessa, para ne- 
Nada doqueanda acontecendo se encaixa em nenhum jornalista > ades 
raciocínio lógico que tente encontrar um sentido ou e cronista. fisiológicas 
ordem; porém, o próprio acontecimento é uma maneira 
dea sua almasetornar mais serena diante do caos. > 
à 4 A 
IO CÂNCER (21/6421/7) l | i l | a 
A a S | A politica Tira con- Ellen Ro- |Jogada defensiva no 
A partir desta semana, você poderá começar a se | conte | À clusão ba- | che, atriz | jogo de basquete 
envolver mais na ação que se apresentar como judeus l seada em Enguia, Moléstia; 
necessária, sem temor de tocar nos melindres alheios, l indícios em inglês enfermidade 
porqueeles deixarão deter importância focar [i Parte mais | 
È simbolo} colorida da| > 
2 LEÃO (22/7 A22/8) | Certa borboleta | 
Ofereça seu sacrifício somenteàs pessoas que o | Y Decide | Antonio 
recebam com idão, nã i Isto é Cicero, 
gratidão, não para se satisfazer com > (abreu) por uma poeta > 
osagradecimentos, mas para ter ciência de que você | ú alternativa | carioca 
ajudou as pessoas certas. | | 
TE viRGEM (23/8 A22/9) lá 
i T L | 
Tendo feno) tudo que estava aoseualcance, voce yera! [Suiço pio-| Empenho m E 
que as coisas, a partir de agora, assumem uma dinâmica neiro da | exigido ga que olpo 
R A n | | do atlet envolve perfeito, 
mais confortável e que, mesmo que temporariamente, poma 8] “io a sushi no judô 
A aii i (ducacional ig. 
há certa concordância entre as pessoas envolvidas. Robert CEET Y x ji Y 
o Altman, | (2), filó- 
É LIBRA(23/9 A22/10) | cineasta | sofo id 
Comoa maioria das pessoasanda muito envolvidaem | dos EUA | italiano 
seus próprios e particulares desesperos, criou-se uma | 
espécie de vazio para a sua alma, que de imediato só > 
pode ser preenchido com você seguindo em frente. | 
E Riodo | Expressar Christina | Primeira 
M, ESCORPIÃO (23/104 21/11) (Estado de| ana ra Aguilera, eusa 
i 4 EP AER Veracruz, | assistindo cantora le Jacó 
O concestionaménto esta prestes a se dissipar; isso ; no México aconiódas dos EUA | | (Biblia) | 
ajudará você a ter mais clareza sobre oque deve ou não fContratural 1 
ser feito, porque, enquanto tudo ocorria ao mesmo [muscular IN 
t ómedid: di tomadas. Lida 
empo, só medidas emergenciais podiam ser tomadas, [ço (Med) | | 
X” SAGITÁRIO (22/11 A21/12) Errando oaen An: Pakia: | S 
h k A (?) que se bp nos: lutou E ção perió- > 
Muito barulho por nada: esse é o resultado de tanta | aprende" | contra o dica de 
discussão e tanta discordância em torno desituações | (dito) racismo ciências i 
que foram tratadas desproporcionalmente e que agora BANCO 'Zzojejsad — uedeojeded/0 | “ajyuad/ wodd; — steue/G '090] — uiou/p 'jas/g 64 


semostramcomooque são, picuinhas. 


“Do CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) 
Atentativa de fazer tudo sem pedir ajuda deu certo, 


mas sóem determinados casos, porque há outros em Solução de fimde semana SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 
que a necessidade da ajuda continua em pauta; a partir TETOR o IP 
deagora, seria sábio aproveitar o movimento. DIIS|S[EJM IN A | R 
init) irjPim) no 
ES AQUÁRIO (21/1 A 19/2) BlI R|D) t EGG 
Emalgum momento, a suaalma terá de descer da | E E 8, E i LIL 
carruagem do entusiasmo para começar a fazer algo [IA Ā 
prático e rítmico, porque essa será a única maneira de DEM 0 
fazer com que asideias sirvam para algo útil. MA D 
BAT | 
XX PEIXES (20/2 A20/3) Elulel le 
Por mais fantasiosos e disparatados que pareçam ser os MIT 
seus sonhos e anseios, ainda vale a pena apostar neles; TO 
se por acaso você já fez suas apostas e anda coma alma PS NSV 
com.br/moara CIA|PIIIL 
exausta, dobre a aposta em vez derecuar. 


HORIZONTAIS 


À Amarrotar 

2. Terraço coberto 

3. Acrescentar / Palmeira nativa da América do Sul, de frutos 
rora-eseuros de polpa comestivel, assim coma o palmito 

4. De pouca inteligência / À riqueza do esturjão 

5. Depende dela a boa imagem da TV / Antes de Cristo 

E. Linda praia potiguar. famose por suas dunes, atração luris- 
tica 

7. Uma concessão / Roupa velha 

8. Um fornecedor do construtor 

B. Abreviatura de senador / Contagem geral da população 

10. (Anat.) Osso da testa 

1. Compreende China e Japão / Tradicional prato mexicana 
12. Um tipo de sociedade 

13, Ondes Nádas / Precede n nascimento do Sol 


VERTICAIS: I. AWAPA. VASSALO 2. PANBARE, SIM 3. APORTE, ENFIM 4, SERVENTE, RAIA 5, SR. ONIRICO. TU B. 


HORIZONTAIS: L AMASSAR 2. PERGULA 3. APOR, AÇA! 4. PARVO. OVA 5. ANTENA. AC 6. GENIPABU 7. VA. 
ADA, APARENTAR 7. RUÇO, APONTADO B. LAVASD, SACAR 8. BAIACU, POLO. 


TRAPO B. AREEIRO 9. SEN, CENSO 10. FRONTAL N. ASIA, TACO 12. LIMITADA 13. OM. AURORA. 


Soluções 


VERTICAIS 


| Macapá é a sua capital / O súdito de um Feudatário 

2. Cavalo velho ou manhaso / Diz-se aceitando 

3, Contribuição financeira para determinado fim / Em suma 
4. Ur auxiliar do pedreiro / Pista de corrida de cavelos 

5. D estrôncio. em química / Semelhante a sonho / Um pouco 
de.. tudo 

B. A oitava letra do alfabeto / Ter o aspecto de outra coisa 
7. Due perdeu a cor / Tomado como alva 

8. É provida de pias / Fazer abater de conta bancária 

9. Peixe de carne venenosa / Cada um dos dois pontos de um 
Imã 


Preencha os espaços vazios com algarismos de 1 a 9. Osalgarismos não podem se repetir 
naslinhas verticais e horizontais nem nos quadrados menores (3x3). 


Solução de fim de semana 


PE LPPE 
AnA 


ajafrfafala 
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CARPINEJAR 


carpinejarOterra com.br 


ESTA COLUNA CONTÉM INFORMAÇÃO E OPINIÃO 


Na vitrine ou no balcão? 


Todo mundo pode fazer seu 
currículo, todo mundo pode dizer o 
que quer nas redes sociais, mas só a 
sinceridade dá certo: não exagerar, 
não mentir, não omitir, não fingir 
ser mais importante do que se é, 
não obter vantagens indevidas, 
não furar fila, não se valer de 
mordomias. 

Estamos viciados na ostentação: 
de amores, de títulos, de amizades. 
Existe uma disputa para ganhar 
dinheiro fácil, poder fácil, fortuna 
fácil. Nunca o trabalho duro foi tão 
menosprezado. Nunca a carreira a 
longo prazo foi tão negligenciada. 

Crescer dentro da normalidade 
e evoluir dentro da honestidade 
surgem como perda de tempo. Há 
sempre atalhos de sucesso, ainda 
que signifiquem brechas na lei. 

E não entendo como alguém não 
deseja seguir a lei, já que é para o 
bem de todos, e procura exceções 
para ter algum beneficio exclusivo. 

“Não vai dar em nada” é o 
incentivo para adotar um negócio 
ou acordo escuso. O que me leva 
a crer que o único medo frequente 
é a exposição de possíveis 
irregularidades, de modo nenhum o 
sacrificio do caráter. 

Se tudo permanecer em completo 
silêncio, não há riscos. O que 
é assustador. Não se sofre por 
contrariar a decência. Agimos em 
prol de uma imagem. 

Proponho a diferenciação entre 
fama e reconhecimento. Qualquer 
um pode ser famoso, por um dia, por 
uma semana, por um mês, por um 
ano. Um vídeo viraliza e a pessoa 
já angaria milhares de seguidores. 
Entretanto, a fama acaba. A fama 
não é legado, mas vitrine. 

Reconhecimento é o que ocorre 
atrás do balcão, longe da fachada. 
Desdobra-se lentamente, para 
poucos, por méritos e constância, 
pela dedicação a uma atividade ao 
longo da existência. Demora 
décadas. Envolve altos e 
baixos. Implica acordar 
cedo e priorizar disciplina e 
princípios. 


colunas em 


Fernando Pessoa que sintetiza a 
busca desenfreada pela mitificação: 
“Arre, estou farto de semideuses!/ 
Onde é que há gente no mundo?”. 

Talvezo reality show - ficar 
confinado em uma casa, com 
câmeras 24 horas, encenando, 

farreando e dançando - venha a ser 
o espírito da bolha egoísta em que 
vivemos moralmente. É o triunfo da 
condescendência para ser conhecido. 

Acompanhamos na última 
semana o caso do vice-campeão 
do Big Brother Brasil 24, Ele 
teria ingressado no curso de 
Engenharia Agrícola do Instituto 
Federal Farroupilha (IFFar) pelo 
sistema de cotas raciais, em 2014. 
Assim ele estudou como cotista 
até o quinto semestre, quando 
trancou a sua matrícula. Fingiu 
uma cor e uma raça que não tinha, 
desmerecendo e profanando uma 
das melhores políticas de inclusão 
das universidades brasileiras. 
Aquele instrumento que serve para 
reduzir a desigualdade terminou 
sendo direcionado para aumentá- 
la. Foi uma brecha explorada sem 
vigilância na época. 

Trata-se, em tese, de crime de 
falsidade ideológica, se assim 
for comprovado, com base no 
Decreto-Lei nº 2.848, artigo 299: 
“Omitir, em documento público 
ou particular, declaração que dele 
devia constar, ou nele inserir ou 
fazer inserir declaração falsa ou 
diversa da que devia ser escrita, 
com o fim de prejudicar direito, 
criar obrigação ou alterar a 
verdade sobre fato juridicamente 
relevante”, 

O que o ex-BBB alega é que um 
terceiro realizou a candidatura por 
ele e selecionou a opção errada. 

Ou seja, até a desculpa tem um 
fundo de falsidade ideológica. 
Como alguém efetuou a inscrição 
no seu lugar? 

Quando uma mentira 
vem à tona, outras mentiras 

costumam acompanhá-la. 

A verdade é solitária e 
límpida. A verdade não caí 


Leia outras 


gzh.com.br/ 
tarpinejar 


Lembro-me de um poema 
do escritor português 


em contradição, é ela e nada 
mais. 


ou pelo telefona 


D800 035 1422 


Campes pola 
arecreative.combr 


ZEROHORA 


EDIÇÃO CONCLUÍDA 
Às 22:45 


REDAÇÃO 
Av. Erico Verissimo, 400 
CEP 90160-180 Porto Alegre (RS) 


(51) 3218-4300 leitor(Dzerohora.com.br 


ATENDIMENTO AO ASSINANTE 


assinante.clicrbs.com.br 
(51) 3218-8200 


PARA ASSINAR 
0800.642.8222 
assinegauchazh.com.br 
COMERCIAL 
comercialogruporbs.com.br 


ANÚNCIOS 
anuncie Ogruporbs.com.br 


ATENDIMENTO PONTO DE VENDA 


TELE ANÚNCIOS - (51) 32.139.139 
Loja virtual para classificados: 
zhclassificados.com.br 
0800.642.4088 
o7 8 


70104" 58702 
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JÁ FOI DITO “Ou se tem uma educação de qualidade ou se tem o imediatismo.” Zygmunt Bauman, filósofo polonês (1925 - 2017) 


RESQUÍCIOS 
DA CHEIA 


DURANTE 
EVENTO 
OFICIAL 


Kate Middleton (foto) 
fez sua primeira 
aparição após O 

diagnóstico de câncer, 
revelado em março. 
Ela acompanhou o 
desfile de celebração 
de aniversário 

do rei Charles III. 
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Moradores do bairro Sarandi, na Zona Norte, utilizaram o domingo 
chuvoso para começar a limpeza das casas atingidas pela enchente. 
A região foi a última da cidade em que a água baixou. Pelas ruas, 
ainda é comum encontrar montanhas de entulhos. |16 


LUTO 


MORRE, AOS 82 
ANOS, AYRTON 
DOS ANJOS 

A despedida do produtor 


musical conhecido como 
Patineti será hoje, na Capital. 


|20 


NA SUÍÇA 


CÚPULA TERMINA 
SEM CONSENSO 
ENTRE OS PAISES 
Nações debateram saídas 


para o conflito entre 
Rússia e Ucrânia. 


|11 


BASE AÉREA DE CANOAS 


O QUE FALTA PARA 
A AMPLIAÇÃO DE 
VOOS SEMANAIS 
Oferta na principal opção ao 


Salgado Filho vai pular de 35 
para 49 nos próximos dias. 


|7 


“Agora é preciso 
administrar os 
efeitos colaterais 
dos medos.” 


Leia o artigo de 
Ana Maria Rossi 
na página 23 


